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As assignaturas do a Mario Ofticial 7, são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do ThesOuro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 20000
Por nove mezes 	 	 13$000
Por seis mezes 	 ....	 12$000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento cia folha pelo tempo que fixarem,

Os funccionarios publicas, estadua.es ot municipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeantrulo.

SUAIMARIO
ACTOS Da PODER ExEctrrivo

Decreto n. 8.128, que approva, Os estudos deli laivos e o orçamento
do tr. ,clio compreliondido entre os IcloinetKs 150 + 540 e 215,
da linha de S. Francisco, da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

Decret ) n. 8.135, que autoriza a Companhia de Seguros Maritimos
o Terrestres Preussisehe N aboli ti Versicherungs Geselischalt,
com séde na Allerna,nha, a funccionar na Republica.

David) n. 8.137, que concede altorização á Madeira Mainoré
Railway Con1pny a funce.onar na Republica.

Decreto n. 8.13 4, que coirede á Companhia do Seguros Maritimos
e 'F •i 	 Preussische National Versicherungs Gesellschaft
a abrir uma agencia no Estado do Amazonas.

Decreto n. 8.141, que torna extensivos ao Corpo do Mecanicos Na-
vau-, na graduação eorrespon lente, os vencimentos e todas as
vaota,gens estabelecidas pelo regulamento do Corpo de Ofileiaes
Inferiores da Armada.

Doereto n. 8.140, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito do
28:372,3771, para occorrer á despe.za com a restituição ao Es-
tado de Santa Catharina, do expediente de 5 %, add,cionaes o
de estatistica do material importa (o para canalização e sup-
primento de agua potavel á capital do Estado.

Decreto n. 8.147, que abra ao Ministerio da Fazenda o credito de
1.003:00e$, papel, e 150000$. ouro, supplementar á verba 34
«Exercicios lindos» do orçamento do vigentegexercicio.
MENSAGENS:

Ministerio da Justiça e Negocias I de p lores — Decretos de 28 do mez
findo e de 11 do corrente.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 11 do corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 11 do corrente.
Ministerio da Agricultura, Industria e CoGlinoe,330 — Decretos do

O do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça, o Nozocios Interiores — Expediente das Di-
rectorias do Interior, Justiça, Contabilidade e Geral do Saude
Publica — Policia do District° Federal.

Alinistorio da Fazmda — Titulas — Portarias —Expediente das Di-
rectorias do Gabinete do Thesittro Nacional, da Receita Pu-
blica, do Pa'rimonio o da Recebedoria da Districto Federal.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra	 Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Gemes de Contabilidade e de Obras e Viação.
Ministerio da Agricultura, Industria e (:$111in 3rCIO — Portarias —

Expediente das Directorias Geraes do Contabilidade e Industria
o Cominercio.

TRII3DNAL DE CoNTAS— rBARio DOS TRIBUNAES—NOTICIARio—MARCAS
REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS — PARTE
COMAIERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS Acta da assembléa geral da Companhia
Dragagem Aurifera do Rio das Velhas.

SOCIEDADES CIVIS Acta da 4' sessão da Sociedade União Brazileira
-	 de Educaçã,o e Ensino.
ANNUNCIOS

A.CTOS  DO PODER EXECUTIVO
DE:RETO N. 8.123—DE 1 DE AG)STO D2, 1910

Approva os estudos definitivos o o orçamento do I rcho compre-
hei-lido entro os kilometros IM3-1-540 e 2IN, da linha de
S. Er -.ncisco, da Estrala de Ferro 8. Pttulo-Rio Orando

O Prosjdelt da Republica dos Estados Uai los do Brasil, °Aten-
dendo ao que requereu a Comaamhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, decreta

Art ; go unico. Ficam aprovados os estudos definitivos e o or-
çamento, na impartancia total de 5.849:2F0, o mstantes dos do-
cumentos que c0111 este baixam, rubrica os pelo director geral
de Obras e Viação da Secretaria de Esta lo da Viação e Obras
Publicas, para a canstrucção do trecho comprehendidu entro os
kilometros 150+540 metros e 215, da linha d S. Francisco, da
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

Rio de Janeiro, 4 de agosto do 1910, 89' da Iudependencia o
22° da Republica.

Nr.o Pt:ç: n NGA.
Fr(1)1C:S(()

Na.° PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 8.1,37 — DE 4 DE AGOSTO DE 1910

Concede autorização á «Madeira-Mamoré Railway Company» ara
continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Bra,zil, att 4-
(lendo ao que requereu a «Ma loira-Marnere Railway Company»,
autorizada a funccionar na Republica pelos decretos um. 6,755, de
28 de novembro do 1907 e 7.433, de 3 do junho de 1909, o devida-
mente reppesentada, decreta

Artigo unico. coine lida autorização á' x(Madoira-Marrioré
Rallway Company» para continuar a fitaccionar na Republica, com
as modificações feitas nos arts. 15 o 22 d)s respectivos estatutos,
sob as mesmas clausulas que acompanharam a docret) n. 6.755, do
28 de novembro de 1907; ficando, pori lm, a mesma conftEtnitia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio de Janeiro, 4 de agosto do 1910, 89° da luaependenell, o
220 da,.110pUblica.

NILO PEÇAN':::

Re ?olphe Nogueira da Roei ,e Mi) ,Irda.

•

DECRETO N. 8.135-DE 4 DE AG .3STO I n E 1910

Autoriza a Companhia de Seguros Naritimos e Terrtr,-s
Preussische National Verielierungs Gesellschaft a abrir
uma agencia no Estado do Pará.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz:I,
attendendo ao que re4uerett a Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres Preussisehe Na,:ional Versicheruags Gesellschaft cito ..
séde em Stettin, Allemanha, resolvo conceder-lho autorizaçio
para abrir uma agencia no Estado do Pará, sujeitando-se a
mesma companhia ás disposições do decreto n. 5.072, de 12 de
dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1910, 89 0 da Iudepeadencia
22° da Republica.
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clnfaxlesira,-Mamoré Railway Coinpany»
Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-

dial juramentado da praça do Rio do Janeiro, por momeação da Me-
ritissima Junta Commercial da Capital Federal,

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o vornaculo, o que
assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a se-
guinte:

TRADUCÇÃO
Art. XV. Assemblea annual da companhia.
A assembléa omita' da companhia ou dos accionistas para no-

mear funcelonarios e para tratar de outros quaesquer negocios que
forem devidamente submettidos á a.ss mb1a roalizar-se-ha á hora
mareada no aviso da as-ernbléa," na segunda terça-feira de feve-
reiro de cada armo. r,o escrietorio principal da companhia em
Ma,ine, a começar do anuo de 1910. Caso a assembléa, annual não
seja devidamente convonda e realizada, a direesoria convocara'
uma assembléa especial em logar dessa asseml.lees r nnuM e pai a
os mesmos fins, e todos os actos praticado; nessa assemblea espe-
cial terá o mesmo valor e effeito que se houvessem sido pratica-
dos em uma assembléa. annual.

Eu, abaixo assignado, Rodney D. Chipp, secretario devidamento
eleito e qualificado da Madeira-Mamoré Railway. Company, corpo-
ração do Maine, pelo presente cersitico que o texto acima tran-
scripto como cópia do art. XV dos estatutos da referida Madeira
Mamoré Railway Company, emendados em uma assemblea dos
accionistas desta companhia, realizada aos treze dias do julho do
mil novecentos e nove, anno do Senhor, é cópia fiel e autheutica
em palavras e algarismos dos referidos Estatutos da alludida
Madeira Mamoré Railway Company até os onze dias de Maio de
mil novecentos e dez, do que do tudo dou fé.

Em testemunho do que, firmei o presente, que sellei com o sello
coram= da referida Madeira Mamoré Railway Company, na ci-
dade do Nova York, no Esteio de 'Nova York, Estados Unidos da
America, neste dia doze do Maio de mil novecentos o dez, anuo do
Senhor.

Assignado: Rodney D. Chipp,

Secretario.
Estava . o so/lo da Madeira .ISlamoré Railway Company,

Estado do Nova Yurk.
Condado de Nova York—ss.
Subscripto e jurado pelo dito Rodnoy D. Chipp neste dia doze

de Maio, anuo do Senhor, de 1910, perante mim.
Assignado: Augustos Paul House,

Tabollião Publico, Condado de
Kings.

Estava a chancolla do Tabellião A. P. House.

Estado de Nova York, Condado de Nova York,—ss.
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova York

o tombem escrivão da Côrto Suprema do referido' coadado, que é a
Côrte de Registro, polo presente certifico que Augustus Paul House
archivou no cartorlo do escrivão do Condado de Nova York uma
copia certificada da sua nomeação o qualificação de tabellião pu-
blico do Condado do Kinga, com a sua assignatura autographa, e
que era, por occasião de receber a declaração junto, devidamente
autorizado a o fazer, o que conheço bera a lottra do referido tabel-
lião publico o creio ser authentica a assignatura constante do
certificado junto.

Em testemunho do que, firmeis) presente, que sellei com o
sello dos alludidus condado e côrte. aos treze dias do mez de maio
de mil novecentos e dez.—Assignado : por mim, F. Schneider, A.
L. Magnes.

Estava o sel/o dos referidos condado e côrte de Nova York.
Reconheço vorda ieira a assignatura exarado no certificado su-

pra de A. L. Maenes, pelo secretario do condado de • Nova York,
e para constar ondo convier, a pedido do interessado, passo o
presente, que assigco e vai achado com o sello deste consulado
geral.

Declaro que este documento se compõe de tres folhas, que vão
numeradas e rubricadas por mim o selladas com o sello deste Con-
sulado•Geral.

Nova York, 13 do maio de 1910.—José Joaquim Gomes dos San-
tos, consul geral.

Cluincella, do alludido Consulado. 	 •
Um seno do serviço consular do Brazil, valendo 5$, devida-

mente inutilizado.
. Collada.s o inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro duas'

estampilhas federas:is, do valor collectivo de 900 reis.

Reconheço venladoira a assignattu a, do Sr. Jos,/ J. Gom es doa
Santos, ex-consul geral ern Nova Yorls. (Sobro du is estampilhas
foderaes, valendo collectivamente 550 reis.) .

Rio de Janeiro, 6 dejulho do 1910.—Pelo director geral, L. L.
Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.
Nada Mais c mtinha ou declarava o referido documento, que

fielmente verti do pruprio original, ao qual me reporto.
Em fé e testemunho do que, passei o presente. que sellei com o

sello do meu officio e aságno nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos
oito dias do julho de 1910. (S bre fluas estampilhas, no valor total
de 1$2e0.) Rio de Janeiro, 8 do julho de 1910, — Manoel de Maltes
Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interpreto commer-
cial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
Meritissima Junta Commercial da Capital Federal, certifico pelo
presente que me foi apresentado um documento escripto no idioma
higlez, afim de o t..aduzir para o vernaculo, o que assim cumpri
em razão do meu ofi/cio e cuja traducção é a seguinte:

T i2 A DUCÇXO
ARTIGO XXII
Capital—AcOes

O capital-acções da Companhia será de $11.000.000 (onze mi-
lhões de dollars) dividido em 110.000 (cento o dez mil acçõ s) do
valor de $100 (cem dollars) ao par. ca ia urna ; 10.000 (dez nu])
dessas acçõee no valor de $1.00,e000 (um milhão de dollars)
ao par, serão acções preferenciaes e 100.000 ( cem mil ) ac-
ções no valor de $10.000.000 (dez milhões de dollars) ao par,
serão acções communs ou ordinarias. Salvo disposição expres-
sa em contrario Los presentes Estatutos, as referiaas 110.000
( cento e dez mil ) acções o quaesquer acções novas que do
futuro fi rem autorizadas, caso seja augmentado o capital-acções
desta companhia, poderão ser vendidas, ornittida,s ou distribuidas,
opportunamente, nas quantidades e proporções, pelo preço em
bens, ou d.3 outra fôrma, o á pessoa ou pessoas, corporação ou
corporações, firma ou firmas e associação ou associações ou
a tereeires quaesquer, que a directoria opportonamente deter-
minar. E nenhum accionista que possuir qualquer das referidas
110.000 (cento e dez mil) acções reclamará ou terá direito do sub-
screver ou de ter quaesquer acções emittidas ou distribuidas a
olle, no caso do augmento do capital-acções da companhia, salvo
quando autorizado pela dii ectoria, e do modo que o fôr. Os pos-
suidores de arções preferencias terão direito de receber, a ti-
tulo do dividendos sobre as acções preferenciaes que possuirern,
todos os lucros líquidos eealizados pela companhia na construeção
da es:trada do ferro, por força e de accôrdo com a concessão e com
o contracto da construcção da (Estrada de Fero Madeira e Mamo-
rés outorgada a Joaquim Catrainby por decreto n. 6.103, do Go-
verno dos Estados Unidos do Brazil, em data do 7 de agosto do
1906 ; porém os alludidos possuidores de acções preferenciaes não
terão, nesta qualidade, direito algum nem interesse sobre bons, lu-
cros resultantes ou ligados á execução ou exploração da referida
concessão nem outoos quaesquer, bom como não terão interesso
nem direito algum sobre outros activos da companhia, presentes
ou futuros, a não ser sobro os lucros liquid, s realizados na eon-
strucção. E os alludiaos possuidores de acções preferencia.es nesta
qualidade não terão direito de receber aviso nem do votar orá
qualquer assembléa regular on especial da compahhia ou dos acci-
onistas, o 119 terão direito, em virtude dessas acções, de sub-
screver ou de receber acções addicionaes que possam futura-
mente ser emittidas ou rateadas aos accionistas. Quando o enge-
nheiro cheio da companhia, na occasião, houver entregue ao Pre-
sidente ou a um dos Vice-presidentes da Companhia um certificurd
de que as obras exigidas por força da concessão e do contracto já'
citados foram concluidas e que os contadores juramentados mime-
ades pela directoria para verificarem as contas e a situação da
companhia how erom entregue a qualquer dos mencionados fun-
ccionarios um fertifi ado expondo a quantia dos lucros liquides
apurada nas obras do construcçá- 9 já citadas, °Informo verificado
pelos livros da escripturação da Companhia e especificando urniat
taxa de dividendo sobre as acções preferenciaes, suficiente (eimi)
os dividendos, se fôr declarado algum anteriormente a ,esse sobr,çu
acções preferenciaes. conforme dis posto no presente) para esgotar)
esses lucros ou, si fôr o caso, declarando que não lia lucros resilg;
tantos- das obras, de cowtrueção, a directoria poderá, mediaattm
resolução, approvar ou confirmar esses certificados. E no caso MJ',
referido certificado dos contadores juramentados nomeados para a
verificação, conforme ficou dito supra, mostrara existencia.,
lucros liquidos resultantes da conStrucção, a directoria ileclar`ap.
um. dividendo sobre as acções preferenciaes á taxa ou taxas especi-
ficadas neste certificado.

..E .os mencionados certificados do engenheiro-chefe e , dos Claa-
tadores iuramOntadoS, approvados ou confirmados na fórma. supra,
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serão acceitos e recebidos por todos os possuidores do acções pre-
ferenciaes o por todas o quaesquor outras pessoas, como prova
irrefutavel dos factos nelles contidos e da taxa Ido dividendo (si
houver) que os p ssuidores das acçõ'es profereneiaes terão o
direito do receber, com respeito ás acções preferenciaes que pos-
suirern.

Uma copia escripta a machina ou impressa desses certificados
o da resolução da direct ria que approvar ou confirmar os mesmos,
sera remettala pelo csrroio, com porto pago, a cada um dos pos-
suidores de acções proferoneiaes, para o seu ultimo endereço, con-
stante dos livros da companhia o ao agento do transferencias e ao
registrador das acções da companhia, si houver. E a partir da
época, da semessa desse aviso nenhum possuidor de um certificado
representativo de acções preferenciases terá., como tal, direitos
como accionista (salvo o de reeebor o dividendo, si houver sido de-
clarado algum na forma supra) ou titulo ou interesse qualquer
sobro os bens, lucros e activos da Co apanha ou qualquer parte
dos ines . ir,s, ott sobro as acções preferencia.es, o os certificados cor-
respondentes a ess e acções preforeaciaes serão considerados pelo
agente de transferenaias, polo registrador e por todos os ag artes e
fonccionaries da Comp.inhia e por outras pessoas quaesquer, can-
cellados o não mais em vigor ; o as acções commuus serão dessa
data em diante considuradas a tolos os respeitos como se as acções
preferenciaes houvessem deixado de existir ao tempo da remessa
dessa, copia e com) si as acções communs fosarn as unicas
autorizadas pelo cortificado do organiza,ç rto ou pelos Estatutos da
Compa alia. E cada possuidor de acçõm preforenciaes ou ordin cias
que accettar 11 , 11 certfiestile pel ts mesnris será, considerado como
havendo ecoado por si ou por seus testam inteiros, curad)res e ces-
sa)earics, que elle e ellea fl;arão e deverão ficar absolutamente
obrigados ás dispisições dos prosados Estatutos.

Serão declarados, porém, dividendos dos lucaos liquiti s 3.2CUM-

mulados da Companhia, que não dos lucros liqui tus da e,)nstrucçao
soment3 á. medida que a directoria, a seu criterio, determinar, e os
possuidores do acsõss comniuns não terao direito a dividendos em
qualquer anuo, a não ser provenientes dos lucres liquidos da Com-
panhia, que não oi (Lios lucros liquidos da construcçao, á, medida
que forem declarados pela directoria, não ob stante qualquer dispo-
s ção em contrario contida anteriormente nos presentes Estatutos.

Os direitos dos possuidores de a, çõ is ~mons sertã ) sujeitos
aos direitos dos poesuidorea de acções preferenciaes, conformo de-
caiado rIGS estatutos d Companhia ; porém, salvo o dis posto ex-
pressamente em cuntrario nos o ,tatutos da Companhia, OS

dores de ZICÇS comninns terão o exercerão todos os diretos dos
acieihtas da Compauhia.

Eu. abaixo a ,signado, Rodney D. Ch i pp, secretario devida-
rneoto elait e qualificado da Madeira lalamoré Railway ComaLny,
Corporação do Mamo, pelo presente certifico que o instrumento
eseripto aqui junt ,, como sendo cópia do Artigo XXII dos Est ttutos
da referida Madeira Mamoré Itai,way Compa,ny, emendados em
uma assemblea dos accionistas desta companhia, realizada aos oito
dias de fevereiro de 1910. armo do Senhor, o copia fiel e authentica,
em palavras e algarismos, dos estatutos da referida M ,d •ira Ma-
mora Radway Com pany, até os onze dias de maio de 1910, anao
Senhor, do que de tudo dou fé.

Em testemunho do que, firmei o presante ue Miei com o
sello commum da referida Madeira Mainoré Railway Comp tny,
na cidade de Nova York no Estado de Nova York, Esta os Unidos
da America. neste dia 12 de • maio de 1910, armo do Socuhor.—
Rertney D. Chipp, secretario.

Estava o sello da Madeira Mamoré Railway Company.
Estado de Nova York.
Condado de Nova York — ss.
Subscripto e jurado pelo dito Rodney D. Chipp, neste dia 12 de

maio, anno do Senhor, do 1910, perante mim.— Augustus Paul
House. Tabollião Publico, Condads do Kings.

Estava a cliancella do Tabellião A. P. House.
Estado deNovL York.
Condado de Nova York — ss.
Eu. William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova York

o tambem escrivão da CeiNe Supreina do referido C ' lidado, que
côrte do Registro, pelo presente certifico que Augustos Paul House
archivou no cartori i do escrivão do Cond (do de Nova York uma
cópia certificada da sua nomeação e qualificação de Tabollião Pu-
blico do Condado de Kings, com a sua assignatura autographa. e
que era, por °ocasião do receber a • declaração juato, devidamente
autorizado a o fazer, o que conheço bem a lettra do referido Ta-
bellião Publico e creio ser auttientica a assiguatura, constante do
certificado junto.

Em testemunho dogue, firmei o presente, que soltei com o sello
dos alludidos condados e -ca pte, aos 13 dias do • mez de maio de
1910.— Por Wm. F. Sohnoider.— A. L Magnes.•

Estava o solto dos referidos condutas o córte de Nova York.
Reconheço verdadeira • a assignatura exarado, no certificado

supra de A. L. Magnos, pelo Secretario do Condado de Nova York,

o, para constar onde convier, a pedido do intaressado, passo o pro
sente, que assign, o vao selado com o sal'o deste ConsiGades Geral

Declaro que este ocicumento se cl,mpõe de tres folhas, que vãs
numeradas e rubricadas por mim e soltadas com o sono deste Coo
sitiado Geral.

Nova York, 13 do maio do 1910. — José Joana»; Gomes do
Santos, consul geral.

Chancella do a,lludido consulado.
Um sello do sorviço cousa:ar do Brazil, valendo N, devida-

mente inutilizado.
Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio do Janeiro duas

estamenhas fedemos, va!end) collectivamente 1:5011.
Reconheço verdadeira a assi gnatura do Sr. José J. Com s dos

Santos, ex - consul geral em Nova York. (Sobre duas estampilhas
foderaes, valendo collestivamente 530 réis.)

Riu de Janeiro, 6 de julho de 1910. — Pelo director geral, L.
L. Fernandes Pinheiro.

Chancella, da Secretaria das Reliçõee Exteriores do Brazil.

Nadt mais continha ou aclarava o referido documento, que
bem e fi dmente verti do propilo original, ao mal mo reporto.

E em testemunho do que, DaMei o nresoute, que soltei com o
s3110 do meu ofifilo e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
8 de sulho de 1910.

Sobre duas estampilhas, no valor total do 2$100. Rio de Ja•
neiro, 8 de julho de 1910.— Manoel d‘: Manos Fonvea.

MCRET.) N. 8.138 — DE 8 DE AGOSTO DE 1910

Autoriza a Companhia de Seguros Mentimos e Terrestres Pretui.
sische National Verssicherangs Gesellschaft a abrir uma
agencia no Estado do Amazonas

O Presidonte da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dend ) ao que requereu a C,impan it de Seguros Maritimos e Ter-
restres Preussische Natioual Versicherungs Gesellschaft, com selo
em Stettin, Allotean lia, resolve conceder-lhe autorização para abr n r
uma a.iencia no Estado do Amazon is, sujoit indo -so a mesma com-
panhia its disposições do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro
do 1903.

Rio de ,T !aleiro, 8 de agosto de 1910, 89° da Indepondenca
o 22° da Republica.

NrIa) PEÇANIIA.

Leopoldo de Bull;:íes.

DECRETO N. 8.141— DE 10 DE AGOSTO DE 1010

Torna extensivos ao Corpo do Mecanicos Navaes, na grAdnacric
correspondente, os vencimentos e Iodas as vantagens estahe,
leeidos pelo regulamento do Corpo de 011iciaes Inferiores
Armada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Considerando quo o art. 71) do reguiamento atines() ao decreto

ri. 7.009, do 9 de julho de 1938, est tb-olece que os vencimentos
mecanicos navaes sejam igoacs a es do corpo do oflicia .s inforiores
da Armada, na graduação correspondente, a que .1,c) equiparados;

Considerando que pelos arfs 72 e 74 do citado reaul Limai°
são extensivos aos ine ,mnicos navaes as vantagens da reforma e os
benefic,os do Asylo do In vados da Pearia, de que gosam os ofilciaes
inferiores;

Considerando que, com a promulgação do regulamento annexo
ao decreto n 7.711, de 9 do d a semb a o do ama ) tia lo, Viram alto-
ral os os vencimentos dcs citados offisiaes inferiores o concedidas
outras vantagens de que ata adio não A:assavam ;

Considerando que os °filastes iiferiorea gosam das vantarons
do montepio, coice lidas pela lei n. 40, de 2 de fevereiro do 18)2

Considerando, fio drnente, que entre classes equiparadas não
deve haver desigualdade de vencimentos e vantagens, cujos di-
reitos são identicos:

Resolve tornar extensivos ao Corpo de Mecalicos Navaes, na
graduação correspondente, 03 vencimentos o tu ias as v intagen
estebolocidas pelo regulamento annexo ao decrete n. 7.711, do
9 de dezembro de 1e09, de que estão em goso os ofliciaes infPriores
da Armada.

Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1910, 89° da Indepondencia o
22° da,Republica.

NILO PEçANIIA.

Alexandrino Faria do' Alencar.'
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DECRETO N. 8.146—DE 11 AGOSTO DE 1910
Abre as Ministerio 'da Fazenda O credito 28: q72$771, para

occorrer á despeza com a restituição ao Estado de Santa
Catharina de expediente de 5 %,addicionaes e taxa de esta-
tistica do material importado para canalização e.supprimento
de agua potavel á capital do Estado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 58, n. 1, da lei n. 2.221, do
30 de dezembro do 1909, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
conformidade do art. 2°, § 2^, n. 2, letara c, d decreto legislativo
P. 392, de 8 do outubro de 1896,resolve, de accôrdo com o parecer
do mesmo tribunal, abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de
28:374701, para occorrer á despeza cm a restituição ao Estado
de Santa Catharina do exnediente de 5 %, addicionaes de 10 %
e taxa de estatistica do material importado pelo referido Estado
para canalização e supprimento de agua potavel á capital e
desanichado na Alfandega de Florianopolis pelas notas ns. 1.581,
1.786, 1.787, 2.162, 2.163, 2.410, 2.834 e 2.835, todas do anno
proximo passado.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1910, 890 da Indepondencia
22° da Republica.

DECRETO N. 8.147 - DE 11 DE AGOSTO DE 1910
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1,000 000$, papel, e

150:000$, ouro, supplementar a verba 34° — Exercicios findos
— do orçamento do vigente exercicio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 38 do decreto n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, o tendo ouvido o Tribunal de Contas na fôrma
do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto n. 392, de 8 do outubro
do 189, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de
1.000:000$, papel, e 150:000$, ouro, supplementar á verba 340
—Exercicics findos — do orçamento do vigente exercicio.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1910, 89° da Indopendencia
22° da Republica.

NILO PRÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

MliNSAJENS

Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de sab-
niettor á vossa consideração o projecto apresentado pelo vice-almi-
rante ministro da Mar.nha, estabeleceu to para os officiaies
do Corpo da Armada o limite de idade para a reforma compul- -
soria.

Como vos dignareis de ver da inclusa exposição de motivos a
alteração da idade proposta no alludido projacto é uma necessidade
de caracter urgente, que se impõe no momento actual, atteadeudo
ao rapido deseavolvimento da nossa Ma inha de Guerra.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1910.
NILO PEÇANIIA

,n•n••••Ner

Sr. Presidente da Republica — Attendendo ao rapido desen-
volvimento alcauç do por nossa Marinha de guerra o reju-
venescimento dos quadros de officiaes é um problema de caracter
urgente a ser resolvido. Como uma solução venho rogar a V. Ex.
dirigir-se ao Poder LegislativO solicitando a elaboração de uma lei
que fixe menores limites para a compialsoria.

O decreto do Governo Provisorio de dezembro de 1889, que
alterou o quadro dos officiaes_ da Armada, estabelecando regras
pelas quaes devem ser reformados voluntaria ou comaulsoriamente,
para justificar a fixação da idade, entro outros consideranda trazia
os seguintes cuja reproducção vem muito a proposito

1°. que ok Estados Uni tos do Brazil não podem prescindir de
gni serviço naval efficiente e condigno de sua civilização o gran-
deza;

2^, que na carreira militar naval, mais que em qualquer
outra, se requer plenitude do _forças e robasztez physica que não
podem ter os officiaes de avançada idade, fatigados por muitos
manos de penoso trabalho ;

3°, que a permanencia durante vinte e dons annos em um
tnesmo_posto não pôde deixar de trazer, como consequencia„ o des-
animo nue actualmente se nota entro os officiaes da armada o o que
tom levado a abandonarem o ser v iço, indo procurar em (Auras
carreiras a obtenção de melhor futuro ; .

40, que urge, portanto, adoptar medidas que accãerem o
access() aos postos superiores, abrindo vagas pela re erma daqaelles
que, depauperados de forças, sem enthusiasmo e sem energia, se
conservam na U3.1'1111131 presos unicamente pela impossibilidade de

manter a sie a suas familias se fossem reformados com 03 venci
mentos que a lei actualmante lues concede ;

5°, considerando, finalmente, que cumpro ao Estado prover a
subsistencia daquelles que encaneceram no serviço da patria e da.
defesa nacional, vertendo seu sangue nos combates e illustrara,m
com bravura e seu devotamento nossa gloriosa historia militar

O que se dava naquella época, f1ã-se hoje • com mais forte ra,-
zãio, por causa da evolução que soffreu a nossa marinha de guerras
sob todos os aspectos.	 •

Em 1906, quando tive a honra de ter assento no Senado Fe-
deral, combati os projectos que procuravam ou extinguir a com-
pulsoria ou augmentar os limites de idade nos diversos postos.

Baseando a minha argumentação em factos historicos, antigos
e contemporaneos, colhidos na historia de outros povos e na. nossa
propria, mostrei a necessida le da preponderancia de elemento
novo nos quadros, como primordial determinante da victoria
guerra.

Reerindo-me ao rejuvenescimento dos quadros, disse: O reju-
venescimento do pessoal d uma nmdida capital para a defesa nacional,
porque do seu preparo e vigor physico depende tudo nas forças de mar
e terra. De que nos servira ter material, navios, canhões, si nao ti-
vermos pessoal uloneo, com robusta; bastante para novel-o

Em aparte a ilustre Senador fiz notar que «quem quer ter
exercito e marinha tem do fazer grandes despezass..

Actualmente para que se possa obter o rejuvenescimento dos
quadros é imprescindivel diminuir os actuaes limites do idada para

compulsoria, tendo em vista o exem plo das grandes potencias.
Em nosso clima tropic kl o homem attinge á plena virilidade

aos 45 annos. sendo a média do limite da vida os 60 annos.
Do exame dos quadros abaixo vemos que os limites propostos

estão de accôrdo com os traçados pelas outras naçbos.

Brasil

Postos	 'Limites em vigor	 Limites propostos

Almirante 	
Vice-almirante ..... 	
Contra-almirante 	
Capitão de mar e guerra

Inglaterra

Almirante 	 	 11) annoE
Vice-almirante 	 	 6"--	 s•
Contra-almirante 	 	 Go	 s•
Capitão do mar e guerra., 	 	 55 .,fs.
Capitão do fragata 	 	 50	 »
Capitão do corveta 	 	 45	 9.
Capitão-tenente 	 	 40	 »

Dalin,

Vice-almirante. 	 	 65 annos
Contra-almi ¡Il. ate 	 	 62	 s
Capitão do mar e guerra 	 . 	 	 GO	 's
Ca pitão de fragata 	 	 58	 >>
Capitão de carveta, 	 	 52	 »
Capitão-tenente.. 	 	 48.	 s•

•
•

Almirante 	 	 68 annos
Vice-almirante 	 	 63	 »
C ntrai-almirante 	 	 58	 s•
Capitão (1, mar e guerra 	 	 53	 »
Capitão de fragata 	 	 ,i-	 z.
Capitão de corveta 	 	 45 	x.
Capitão -tenente 	 	 43	 s.
Primeiro tenente 	 	 438	 s,.

França

Vice-almirante 	 	 65 anno3
Contra-almirante 	 	 62	 »
Capitão de mar o guerra 	 	 60 . »
Caaitão de fritgata 	 	 58	 a
Ca )itão-tenent e 	 • • 	 	 53	 s•
Primeiro tenente 	 	 52 ,. 7.•

Ru,sta

Vic-almiranto 	 	 65 atines
Co..tra-almirante 	 	 60	 »
Capitão de mar o guerra 	 	 55.	 »
Capitão de fragata 	 	 . 51	 3.
Capitão-tenence 	 	 47	 . t.2 •

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

Capitão de fragata
Capitão de corveta
Capitão-tenente 	

	

Primeiro tenente 	

70 annos 	 65 atines
68 75	 	 62 »
66
62

»	 	
»	 	

CO
56

7,

58
52 s') 	 Do. 3» •
46 »
40

Japao



65
63
60
57
54
50
41;
43
40

annos

fs,
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Argentina
Almirante 	
Vice-almirante 	
Cootra-almirante 	
Capitão de mar e guerra 	
Capitão de fragata 	
Capitão de corveta 	
Ca'utão-tenente
Prioneiro tenente 	
Segundo tele .if,of

Alleman',a
Não ha reforma por limite de idade. Em geral o e paios de

mar e guerra chegam a esse posto aos 4!, amam e os coatra-alini-
cantes aos 50.

Estados UnillúS
Nos Estado s Unidos da Amei ira do Norte, ha pouco, o Presi-

dente da Republica, eni mensagem, pediu ;1 n , ) Congresso medidas
que ass . gurassern o re,;uverr'selmomno 1 ,› quadros. 1'ara todos os
postos a compulsoria e aos 09 olmos. Existe tuna commissão do
reformas que 1:c1e esc ,Ler annualmente 40 ofliçiitos que »demo
em condições de não pode.' be desempen ar suts fuucçõis o
reformai-os. E' um systema sonielbanto ao

Provada a necessidade desta medida, de modo claro e inso-
phismavel, o unico olistae ulo á sua adopção C) a situação material
em que ficarão os olld'iaes attingidos por (fila. Ora, o pro.ecto
sobre vencimentos milit fros, que mereceu tão boa informação do
Governo e Reprovação d Senado, está, na Camara dos Deputados,
dependendo de sua esclarecida opinião, que, por certo, ser-lhe-ha
favoravel, em vista do espirito de equidado e justiç que é o
apanagio dos seus membros.

Confio a V. Ex. o patrocínio de •ta cit: ya, que será de grande
utilidade á Marinha do Guerra par cuof de4inos V. Ex. tanto se
interessa e á qual tem prestado tão rIevant ,s serviços.

Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1910.— Alexan trino Faria de
Alencvr.

--
Ministorio da Marinha — N. 3.90 — Rio de Janeiro, 11 do

gosto de 1910.
sr. 1 0 secretario da Camara do Dopetados — Tenho a honra

de aprescntar-vos a inclusa mensaasin, desta data. em qu 1 o
Sr. Presidente da Republica submette á coasideração do Coagress)
Nacional um projecto relativo ao limit de idade para a reforma
cumpulsoria, de odiei:Les do Corno da Armada.

Soado o fraternidade.—Alexandrino l'aria de Alencar.
--

Srs. membros do Congresso Nacional—Tend ) em coasideração
o que pondera o ministro da Justiça e Negocies Interiores, na
exposição) junta, sobre a necessidade Ilo ser s Ajeitado ao 'oagres.so
Nacional o credito extraordinario de 12:950$9)0, para frlgamento
do vencimentos, relativos aos annos de 1909 e 1910, ao capitar) da
Força Policial do D1stricto Fe local, Fertrin lo Alves de Souzb Alãe,
cabe-mo a honra de levar o assumpto á vossa apreciação, afim de
que vos digneis resolver como for acertado.

Rio de Janeiro, em 11 de agosto de 1910.
NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica—O Ministei•o da Fazendo, á vista
da autorização contida no art. 59, n. 5, da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, abri°, pelo decreto n. 7.938, de 31 de março
ultimo, o credito do 01:ii4551, para ocearrer ao pagamento de
vencimentos devidos ao capitão da Força Policial do Ibistricto Fe-
deral Fernando Alves de Souzt Alão, em virtude de sentença do
juiz flaleral da 2, vara deste Districto, confirmada por accórdão do
Supremo Tribunal Federal, annullando o decreto do 22 de maio do

1894, que o reformou naquello posto; vencimentos que abrangeram
o parido do 22 do citado mez de maio até 31 de dezembro
de 1009.	 •

E porque tenha o alludido orneai direito á diff . rença de soldo,
la etapa, e gratificações de exercido e de residencia, corre-

spondentes au atino de 1900, cá dif1;!ronça do soldo de 1 de janeiro
a 30 de . junho. do talo o soldo de julho a dezembro, o de toda a
etapa e gratificações de exercicio e do residencia, relativos ao
anuo de 1910. 0::COrre que, por não haver no o rçamento deste mi-
nisterio verba pela qual passa correr o (les!) G0111 o pagamento
de toes vencimentos, de accórdo com as 0dnas ,junta-, torna-se
nec 'ssario solicitar ao Cong,ressso Nacional o credito extra.ordinario
de 12 -250$996.

Subinetto o assumpto á vossa apreciação, afim de (m3 vos
dignei resolver como fru . acertado).

Rio de Janeiro, em 11 de agosto de 1910.—Esmeraldino O. de
T. Bandeira.

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra ole sub-
incitar á vossa apreciação a inclusa ex posição (limo' mou Iht apresen-
tada polo ministro da Justiça e Negoeios Interiores ubr„ a,
dade de serem oxcluidos ola pro:libição contida no art.27 da lei n.831,
de 30 de dezembro de 1901, revigorada pelo art. 43 da do n. 2.21,
de 30 de dezembro de 1109, todos os estab.decimentos dopendentes
daquilo ministerio, que mantenham (adilas de trabalhos gra-
phd_R): e accessorius das repartições publicas da Capital Federal,
trabalhos que pela disposição do citado art. :a devem ser feito;
exclusivamente na Imprensa Nacional.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1910.
NILO PEÇANIIA.

--
Sr. Presidente da Republica—') art. 43 da lei n. 2.221, do 312

de dezembro de 1909, que fixa a despeza geral da R epablica do;
Estados UflidOS do Brami para o exercido de 1910, o dá ontras pro-
videncia s , nia,nda vigor ir a disposição lio art. 27 da lei mi. 834 de
30 de dezembro de 19d1, asim concebida:

«Os traba1hos graphicos e a,ccessorios das roportições
e estabelecimentos p11 b! da capital Fede a', para cuja
despeza são consignadas vertias nesta lei, s e rão executados
exclusivamente pela Imprensa Nacional, não devendo sai-
ordenada neto paga despeza alguma por carta das men-
cionadas verbas senão de c informidale com este preceito.
Exceptuam-se desta regra os serviços peculiares da AI-
fali lega da Capital Federal e os da Repartiefo, di Estatis-
ti('a, que continuarão a ser feitos nas odicinas typogra-
pneas de-sas repartições.»

A' vista do tal disposição, o Tribunal de Contas tem ne:. a,de
registro a pagamento da despeza com eccardeuaçõ )s feitas em Mil-
chias de estabelecimentos &pudentes deste rflintserio, toes como:
Casa de Correcção, Instituto 13iijamin Constai] t e Institut ) dos
Surdos MuroLos, o que diminue a renda de V1.03 estabelecimentos
prejudica os alumnos dos mencionados inStitOtOS Os 1111 les, poios
respectivos regulam ritos, toem direito a uma percentagem do
prol uct ) da venda de objectos por elles fabricados ou do proeo de
trabalhos por cilas feitos nas oilleinas, quando não destinad,is a,c
mesmos institutos, bom assim reduz o peculio dos sentend elos da
Casa de Correcção, para o qual concorre a renda proveniente dos
serviços dessa natureza.

Pelo exposto, torna-se necessario que soja excluida da prohi-
bição contida no art. 27 da citada lei n. 831 todas as ropartições
deste miuisterio que disponham de °Moinas.

Submetto, pois, o ms imoto á vossa apreciação, a fim de que
vos digneis resolver como for acertado

Rio de Janeiro, 11 do agosto do 1910.— Esmeraldino O. de
T. Bandeira.

•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 28 do mez findo, foi no-
meado Luiz Carlos Abreu e Mello para o
lugar de 1° supplente substituto do juiz
federal no muidcipio de Pelotas, na secção
do Rio Grande do Sul.

— Por outros de 11 do corrente, foram
declarados sem efreito, visto não terem sido
solicitados no prazo legal, os de 2 ..) de junho
do 1907, 23 de junho de 1908 e 30 do janeiro
de 1905, pelos quaes foram nomeados Joa-
quim Ferreira Netto, Antonio Loyola de

• Alencar, Caetano Rodrigues Barbosa, Godo-
frodo Alexandrino do Alencar e o capitão
Emygdio Braz dos Santos para os logares de
1°, 20 e 30 supplentes de substituto do juiz

federal e ajudantes do procurador da Repu-
blica nos municipios de Araripe, na secção
do Ceará, e Guarará, na de Minas Geraes.

— Por outros de egual data, foi exonerado
João Lins Damingues do logar de 1° sup-
plonto substituto do juiz federal no muni-
cipio do Santa Quitoria, na secção do Ceará,
por haver mudado do residencia.

— Por outros da mesma data, foram no-
meados supplentes do substituto do juiz
federal e ajudante do procurador da Repu-
blica:

encçXo DO CEARÁ

Municipio de Aracaty

1° supplente, José Gurgel do Amral
20 supplente, Antonio Felismino Filho
3° supplente—João da Cruz Lima.

Municipio de .1raripe

1° supplente — Siinpficio do Alencar e
Silva.

supplonte — João Albino do Alencar.
30 supplente — Antonio Barreto da Silva.

Municipio de Bataria

2° supplente—Marçal da Silveira Aguiar.
30 supplente—Luiz Aguiar.

Mun'cipio de lcd

2° supplente -- Manoel Vital de Lima.
30 supplente — Carlos Ernesto Bezerra.

Municipio de Poran gaba

1° supplente — Francisco Antonio Garcia.
20 supplento — Prudente do Nascimento

Bra zil.
30 supplente — Galdino Gomes da Frota.
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Município de Quixeramobint

. 1° supplente — Tenente coronel Joaquim
Rodrigues Soares.
• 2° supplente — Antonio Henriques de Al-
meida.

30 supplente — Capitão Francisco Leal de
Souza Pimentel.

Município do Riacho de Sangue

	

, 1° supplente	 Mizael Xavier Pinheiro.

Município de Santa Quitería

10 supplente — Josino Domingos.

SUÇÃO DE PERNAMBUCO

Município de Bonito

10 supplente — Capitão Firmino Cabral de
Andrade.

Município de Tacaratá

10 supplente — Capitão Jose Gomes de
Souza Lima.

2. supplente- José Duque Corrêa Lima.
30 supplente—Jonathas Octa,viano Corrêa

de Sá.
Ajudante — Julio Gomes de Lima e Sá,.

SECÇÃO DE S. PAULO

Município de Faxina

I° supple»te — Coronel Crescendo Fer-
reira de Mello.

SECÇÃO DE MINAS GERKES

Município de Guarorct

1° supplente — Major Annibal Ferreira

	

30 supplente	 Gualberto Gouart de Oli-
veira.

—Por decreto tamboril de 11 do corrente,
mez, foram concedidos os seguintes aceres-
eimcs de vencimentos :

De 5 %, na importa,ncia, de 980$ annuaes,
ao Dr. José Marianno Corrêa de Camargo
Aranha, lente da Faculdade de Direito do
S. Paulo, visto ter completado 10 annos de
serviço effectivo no nmgisterio, em 25 de
março ulthro ;

De 10 %, na importando de 00a$ annuaes,
ao Dr. Gonçalo Moniz :: : odréde Aragão, sub-
stitutto da Faculdade de Medicina da Bahia,
visto ter completado 15 annos de SMVIÇO
effectivo no magisterio em 27 de jsfaho
ultimo

De 33 , na importando de 3 :168$ an-
nu tes, ao Dr. Augusto Carlos Vaz de Oli-
veira, lente da Faculdade do Direito do Re-
cife, visto ter completado 23 annos de serviço
effectivo no magisterio em 22 de março ul-
timo.

—Por outro ainda da mesma data, foi con-
cedida medalha de distin4ão de l a classe, ao
guarda civil José Gomes de Almeida Pinho,
que, com risco da propria vida, salvou a de
um iudividuo, quando este Se achava pres-
tes a perecer afogado na praia do Boqueirão,
testa citado, na noite do 23 de dezembro
de 1908; e ao solda lo do Corpo de Bombeiros
desta Capital Theophilo João do Rosario,
que, com risco da propria vida, deteve um
vehiculo que, sem governo e em carreira
vero ginosa, transitava pela Avenida Sal-
vador de Sá, nesta cidade, na noite de 9 do
junho do corrente afino.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 11 do corrente 'orin no-

meados:
O 2° escripturario da Delesacia Fiscal do

The ouro Nacional no Estado da Parohyba-
Alexandro Bot lho Seixos para o lugar de
1° escripturario da mesma repartição;

O 2^ escripturario da Alfandega do Santa
Anna, do Livramento Antonio Augusto Cru-
sem do Andrade, para o legar de 1° escri-
ptarario da mesma repartição.

n=11

Ministerio da Marinha
Por decretos de 11 do corrente:
Foi exonerado o capitão de mar e guerra

Gustavo Antonio Garnier, do cargo de inspe-
ctor do Arsenal de Marinha do Estado do
Pará.

Foi nomeado o capitão do fragata Joa-
quim Francisco Corrêa Leal, para exercer o
cargo de inspector do Arsenal do Marinha
do Estado do Pará.

Ministerio da Agricultura.
Industria e Com mercio

Por decreto do 4 do mez corrente e
cartas-patentes foi concedido privilegio de
invenção. pelo prazo de 15 annos, resal-
vando o Governo os direitos de tercdro e a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade das ro,pectivas invençõea, aos se-
guintes senhores, representados pelos seus
procuradores Moura Sz Wilson, brazileiros,
agentes de privilegios o domiciliados nesta
Capital:

N. 6.102, Thomas Parker, inglez, enge-
nheiro, domiciliado em Ironbridge, Ingla-
terra, para eaperfeiçoamentcs nas instai-
lações para a distillação de aructiva, do
carvão>

N. 6.103. Joseph Arthur Ford Mover, in-
glez, industrial, domiciliado em Survey. In-
glaterra, para «aperfeiçoamento em I;)rnos
e f .gões a gaz ou semelhante para eminhar
OU aquecer substancias»;

N. 6.194, Lconidas Norzagaray Elicechea,
colombiano, engenheiro, domiciliado em
Londres, Inglaterra, para «ain novo prA>
cesso e apparelhos para a purificação, recti-
ficação e preservação de qualquer especio
de gomma elastica ou borracha, ou' meios
mecaniens o physicos».

—Por outros da mesma data o cartas-
patentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pslo dito prazo e sob as mesmas
condições, aos seguintes senhores:

N. G. 105, Manoel Quesada, liespanhol,
latoeiro, residente nesta Capital e repre-
sentado pelo seu procurador José Ferreira,
brazileiro, mecanico e domiciliado em
Santos, Estado do S. Paulo, para «uma nova
lantena para automoveis e demais car-
ruagens»;

N. 6. 106, Fernando Dias Paes Leme, bra-
zileiro, engenheiro civil, residente oro São
João d'El-Rey, Estado de Minas Geraes, o
representado pelo seu procurador Luiz Eu-
genio Ayres dos Santos, brazileiro, funccio-
nado publico, domiciliado nesta Capital,
para cum novo processo de fabricação de
gaz destinado a illuminação publica e espe-
cialmente a carros do estradas de fero•o,
aproveitando as estopas servidas, residuos
de officinas, etc.»;

N. 6.197, o mesmo, para cum novo me-
canismo que modifica as lampadas de véo
geralmente usadas no consumo de gaz

N. 6.198, Guilherme Fuchs, brazileiro'
industrial, domiciliado em Porto Alogrt%
Est mo do Rio Grande do Sul, e representado
pelos seus procuradores Leder° & C o ., bra-
zileiros. agentes do privilogios e domici-
liados nesta capital, para «um novo processo
para transformar crysta,es de quartzo em
pedras semelhantes ás pedras preoiosas no-
tarmos ;

N. 6.199, José Cardoso Junior, portuguoz,
mecanico-electricista, domiciliado oni São
Paulo, capital d3 Estado do mesmo nome, e
reordsentado pelos seus procuradores os
alludidos agentes de privilegios Leclerc & C°.,
para «um novo appa,relho motor a elootricis
da.de, apolicado principalmente a gramo
phones, dmorninado Machina doo trica Bra-
zil >

—Por outro da mesma data foi cones, lida
a Genis Ferreira, brazileiro, op .rario, do-
miciliado nesta Capital e representado Dolos
seus procuradores Leclere & C.°, privilegio
dos melhoramentos que introduziu na sua
invençao de um apparelho destinado a lu-
brincar eixos de machinas, do cariam, do
u3inas, de vagões, de bonds, de navios, etc.,
denominado — Lubrificador Genis », já pri-
vdegiado pela carta-pateote n. 5.508, de o2
de s itembro de 1908, emquanto esta vigorar,
resalvados pelo (Jovem° cs direitos de ter-
ceiro e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utildlade dos ditos melh xamentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Rectificação ao expediente do dia 6 de
ad os to

D:RECTORIA DO INTERIOR

Mario dei Giudice, pedindo matricula no
Externato do Gymnasio Mineiro. — Inde-
ferido.

Expediente de 9 de agosto de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o cidadão fran-
cez Raphael Levy, residente no E,tado do
S. Paulo.—Rernetteu-se a portaria ao pre-
sidente do referido Estado.

—Foi nomeada Luiza Russo para exercer
o loga,r de Repetidor do Instituto Beujarnin
Consta,nt.

—Foi exonerado, a pedido, o padre João
Pio de Souza. Re:s do cargo de delegado
fiscal do Governo junto ao Collegio do Ca-
raça, em Minas Gemes, sendo nomeado
para substitua-o o padre Manoel Maria de
Albuquerque Mello Mattos.

—Accusou-se o recebimento:
Do officio de Affonso A. de Froitas, n.37,

de 20 d s julho ultimo, e agradeceu-se a
communicação que fez de haver, na meq•na
data, tomado posse e assumido o exercicio
do cargo do delegado fiscal do Thosouro
Nacional no Estado de Minas Geraes, para
o qual foi nomeado, em commissão, por
decreto de 16 de junho do corrente atino;

Do officio do presidente da Associação
Commercial do Pará, n. 42, do 14 do junho
findo, e agradeceu-se a communicação que
fez de haver assumido o exercicio de
seus cargos no dia 7 do dito mez do junho
a commissão directora dessa associação,

strI
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eleita em sessão do assembléa geral de 12 do
maio do corrente anuo.

—Decla rou- s ao direclor dn, Faculdade de
icina, do Rio de ninei], i, haver,se

O conse-vadix	 S.L I . I (IA-

dado Franc sco Cordovild, S'ioueÁ'a e Mello
de comnarecer, estabel-i'eme.to, por
mais Seis mezes, para tratar de saude. sem
preinizo dos respectivos vencimentos, dando
por si e a suas expensas, pessoa idonea e da
confiança do len te. na conformidade do §
do art. 277 do colgo em vigor.

—Foram dispensados das aulas de revisão
os alemos do G" anuo (lis 1 yumasios Goa-
zaga e Anglo erazileiro, visto não ( sta-
rem ainda approvados os respectivos pro-
grammas.

—Remetteu-so ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, para os tios conve-
nientes, a polearia de 8 do corrente, que
concedeu tres mezes de I' cença ao lir. Rey-
naldo Pombal", lente dcssa, faculdade.

Requerimentos de.vschados

orlo I,11 i7; af' Ol i veira. pedindo entrega de
dou .11,4 o!, s instruirem sila petição de
14 (te alaol oltimo — Deferido, maiianta
recibo.

Paltnyra Mendes leal, pedindo entrega
do (Apitaria e( ni que lei lus ronda soa pe-
tição de 12 de „unho ultimo.—Deferido, me-
diante recibo.

Exrediente de 10 de agosto de 1910

uiRECToRIA DA. cONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazoeda
os so;nintes pagamentos n.) Thesouro Na-
cional

1:0 1: oen$'as, material adquirido pela
Casa do Detenção nos mozes do jimbo e ju-
lho latimos

Do 3:20%, f dbas, relativas a julho findo,
d.; diversos funccionarius do Instituto Os-
waldo cruz

D3 40$, gratificação vencida, nos mezeS
de junho e j(ilho ti. ti 'Esta Menor El-
vir &, incumbida do serviço de extracção de
cedulas no 1° tribunal do Jury

21:7448:55, material adquirido pela
Casa do Detenção nos mexes de maio e ju-
nho do correate anno

De 1:7&',$, folha relativa a julho findo,
do pessoal de nomeação do dire ctar do Tu-
telara° Nacional Bernardo do Vasconcellos

De 2feg , gratificação vencida, em julho
fiado, pelo menor Jayme, incumbido do ser-
viço •te extracç'M de cedidas no 20 tribunal
do Jury

De 8:81$, folla reativa a julho findo,
do pessoal empregado nas obras do Novo
Desin'ectorio Central o do pes oal encarre-
gado da matança de ratos ;

De l:000$, quantia depositada no The-
souro, como garantia da proposta apresen-
tada em concurrencia por Oscar de Almeida,
Gama, para construcção de uma officina na
Casa do Correcção.

Êxpediente de 11 de agosto de 1910

J.

Transmittiram-se, para 03 fins conve-
nientes

Aos juizes federaes nas secções:
'Do Pernambuco, tres decretos do 28 do

t`noz findo, nomeando os supplentes do juiz
sttbstituto no municipo de Barreiras;

Da Bahia, seis decretos do 28 do mez
findo, nomeando as sueplentes do juiz substi-
tuto nos municipios de Cruz tl.;.s Almas o
Maraga,z:pc;

I o 1 arana o decreto de 2; do nue/ findo,
noioe iii o a:, tulawe e() pr, curador da
Ilepnb;ica lia m • nicipio de Aminguy de
ema;

De Santa Catbarina, o decreto C.0 23 do
mez findo, nomeando o ajudante do prti•ura-
dor da Republica no munipm do Cority-
banes;

Do Rio Grande do Sul, quatro decretos de
28 do moi, lindo, nomeando sapplent s do
juiz sul stituto nos municipios de Pelotas e
8. Lua das Missões;

De Minas Gemes. tres decretos do 4 do
corrente in , z, nomeando os supp'entes do
juiz substituto no municipio de Monte
Alegre.

Ao govurnador do Estado do Amazonas,
afim de ser tomado na consideraçã ) que
merecer, á repivsentação dammentada de
Ser x til o Marques da Cunha, sobre factos oc-
corriib s em diN ersas povuaçõos daquello
Estado;

Ao mini , tro da; Relações Exteriores, para
os fins coovenientes, cópia do officio do go-
veroader do Estado da, li tida. communi-
caado o fallociment do ara,be Josa Gabriel
na comarca do Alae•oinlia

Ao juiz federal na sução do Pio Grau ?o
do Sal, a:im de ter o devido cum : mamem°, o
acomeanhada da respeTava, Portaria de
exequat qr , a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da 1° vara da comarca do
Porto ás justiça4 daquelle Estado, para
venda em lia ta publica dos bens pertencen-
tes ao espolio de D. Carlota da Silva For-
fundes.

Requeriúzentos despachados

Conceição Pereira da Cruz, ex-cabo de es-
quadra da Força Policial,pedinlo roinclusão.
—Indeferido.

Maria Egnez Lopes, pedindo baixa do seu
filho Lncindo Gon tIves Lopes, praça da
Força Pelicial.—Lideferido.

Expediente de 11 de agosto de 1910
•

DIRECTORIA GERAL DE SAIME PUBLICA

Aceusou-s ao chefe de policia o recebi-
mento do•officio n. 6.094, de 9 do cor-
rente.

—Communicou-se ao director geral de Con-
t tbilidado que o Dr. J. Pedroso, secretario
desta repartição, recolneu aos cofres da the-
souraria do Thesouro Nacional, a importando,
de 1:624, proveniente de multas impostas
pelas 4", 5', 6", 7", 8' o 9° delegacias de saudo
a Luiz Ferreira de Castro Pinto, ()atavio Ta-
vares Ferreira, Luiza Alvim de Carvalho,
Joaquim liAte de Castro, Oscar Machado da
Silva, Antonio Gonçalves Reis, Maria da Gista,
Cesar, Anua Eniilia do Souza, João Teixeira
de Souza, Joaquim Pinto Ramalho,Albertina
Rosa J. Marques do Oliveira, Francisco Mon-
teiro Carrapatos°, Manuel dos Santos, João
Rodrigu,es Sacramento, Carolina Constança
de Faria, Jorge da Costa Sá, Adolpho Rhun.
José Machiado Coelho, G irrido Fernandes e
José Luiz Fernandes Braga, por infracções
do rgulamento sanitario.

— Rometteram-se:
Ao agente do 12° districto municipal, por

Cópia, a intimação relativa ao precito n. 68
da rua Nova do S. Leopoldo, expedida pela
78 delegacia do saude;

Ao director da Estrada do Ferro Contrai
do Brazil os bailes de exames do vnli n loz do
Eindolpho Martins dos Santos, Alberto Victor
Alves, BeItairo tirieco, Paulino Godoy„loa,-
, 1 ,11m R ibelro da Costa., lloaventurd, Jos0
Ito:IrLmes, Manoel Dodrigues Maebado, Ore-
godo .;onçalves da Costa, Antenor Bravo
dos Sitieis, Francisco d Oliveira, Antonio
G , tedes, Doming...s D nu. o Alvaro liontu

;

Ao dito ;t r ger.! do.-; Telt%r iplios	 tlf,,
.I(A0 Augusto d	 silva, la ti Luiz (Juni :5
Rosa e Manoel Jaié da silva.

— Solicitaram-se providencias ao dire-
ctor geral de Contabilidade no sentido do
ser indemnizado o administrador do Desin-
fect.rio central, Desiderio Pagani, da quan-
tia de 25$0 , 10. qui despendeu com as des-
pesas de nrompto p(ga.meato do mesmo
estabelecimento, durante o moi. do julho ul-
timo;

Re ¡uerim ent03 cit'spachados

Manoel Ventura Teixoira, Pinto (3° dis-
tricto).—Approvado nus teriam da infor-
mação.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(3, (Iistricto).—Queira comparecer á Secção
de Engenharia.

Irmandade da, Santa Cruz dos Militares
-tric ). —Queira comparJeer á Secção

de 1:14,enbitrut.

Auto :ia Duarte S iiro (3^ dis.(r'cl,0).—
Apprevado nos termos da itiCorni .%!

J aquim Jorge do Oliveira, (3 0 d.strict .).
—São concedidos 60 dias.

Irmandade da Santa riam dos Mlitares
(4, d . stricto).—Qu ira cJuiparccer ri. Secção
de Engenharia.

M moei Thomis, da Costa Ribeiro (4' distri-
eto).—São concedidos 90 dias.

Ir mandado da Sant Cruz dos M fitares
(50 districto).—Que,ra, comparecer á Secção
de Engenharia.

Izabel Eeza da Costa Moita (6 0 (listricto).
—São concedidos 90 dias.

Laura Corrêa Pereira do Cabo (G° d n stri-
cto).—Se, ) e )needidos 30 dias para apresen-
tação do praecto.

Jovino do Carvalho Vieira (8 0 (listrieto).
—Queira comparecer á Secção do Enge-
nharia.

Francisco C irréa Lopes do F ; gii dredo
(8° districto). —Serão cmcedulos 90 dias si
apresentar o projecto.

Joio Jacintho Cordeiro (S° districto).—
Não pede ser attendido.

Antonio da Silva Soares (8 , districto)
Serão concedidos 90 dias si apresentar o pro-
jecto.

Bertoldo Ribeiro de Castro. — Certifi-
que-se.

POLICIA DO DISTRICTO FEI)ERAL

Por actos de 12 do corrente:	 •
Foram concedidos 30 dias de livença, para

tratamento do saude, ao cominissario do
2° classe do 170 districto policial Fausto
Pedro Machado ;

Foi nomeado para substituil-o interina-
mente o cidadão Eugenio Ronato Campos.

DIRP.CTORIA DA JUSTIÇA
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Reforma do ensino -
•

A secção do ensino juridico, que é constituida pelo conselheiro
Leoncio de Carvalho, director da Faculdade Livre de Direito e lento
jubilado da Faculdade de S. Paulo e pelo conde de Affonso Celso,
director da Faculdade Livre de Sciencias Juridicas o Sociaes, ela-
borou e submetteu ao juizo da commissão a seguinte peopost t:

«A secção incumbida de indicar as reformas de que carece o
ensino juridico e que pos s a o Senado ou a Camara, si em sua s tbe-
doria julgar conveniente, incluir como emendas ett additivos em
algum dos projectos apresentados, tendo visto o estudado compa-
rativamente a lei de li de agosto do 1827; o decreto n. 1 386, de 2S
de abril de 1854 ; o decreto a. 3.454, de 26 de abril de 1865; o de-
creto n. 7.247, de 19 de abril de 1879 ; o psojecto organizado pela
Commissão do Instrucção Publica da Camara dos Deputados em
sessão de 13 de abril do 1832 ; o projecto do deputado conselheiro
Almeida e Oliveira na sessão de 17 de setembro do mesmo anu
o decreto n. 9.3CO 3 de 17 de jan eiro de 1885; o projecto elaborado
pela Faculdade de Direito de S. Paulo eus março de 1886 ; o pro-
jecto elaborado pela Faculdade do Direito do Recife a 13 do dito
mez o anuo; o projecto elaborado pelo senador Affooso Celso a 1
de março de 1887 ; os decretos de 2 de janeiro de 1891 ; os Codigos
do Ensino ; os projectos de Universidade que, om 1903, Dor incuin-
?Anela do ex-ministro da Justiça Dr. J. J. Soabra, elaboraram o
primeiro abaixo assignado e o Dr. Azevedo Sodré e o que, sobre o
mesmo assumpto e na mesma época, apresentou o deputado Dr.
Gastão da Cunha ; os pareceres que, a respeito dos dous primeiros
citados projectos, emittiram as congregações das Faculdades e do
Gymnasio Nacional, em resposta ã consulta do referido ex-ministro;
orelatorio, com que o primeiro abaixo assignado justificou seu pro-
jecto perante a Commissão de Instrução Publica da Cama,ra dos
Deputados e que a mesm t commissão mandou imprimir para oble-
cto de estudos ; as resoluções do Congresso de Iastrucção, que em
1900 se reuniu nesta Capital,sob a presidencia do finado ministro da
Justiça Dr. Felix Gaspar e direcção do primeiro abaixo assignado
os relatorios que, a respeito do ensino juriclico apresentaram o
primeiro abaixo assgnado o o conselheiro Pedro Lessa ao ultimo
Congresso Juridico Brazileiro ; finalmente, os projoctos que, em
1907, organizaram o ex-ministro da Justiça Dr. Tavares de Lyra,
a Commissão de Instrucção Publica da Camara do 3 Deoutados, o
deputado Dr. Pedro Moacyr e a Commissão de lnstrucção Publica
do Senado ; entendo que os vigentes decretos e regulamentos do
endno juridico devem ser reorganizados de accôrdo com as dis-
posições adoente mencionadas que

asseguram a eumpetencia profissional e idoneidade moral dos
lentes ;

promovem a criação de docencias livres
completara e regularizam as provas de concurso ;
animam, no espirito do lente, o amor ao estudo o gosto pelo

magisterio
obrigam os lentes a apresentarem o preencherem os program-

mas das respectivas cadeiras
impedem a matricula de alumnos sem os necossarios estudos

propecieuticos
despertam nos alcalinos o est i mulo das aspiraçães e concedem

vantagens aos que assiduamente frequentam as aulas e conseguem
boas notas

providenciam para que os exames, defesas de theses e concursos
não interrompam as aulas

melhoram o proces ;o e julgamento dos exames
substituem o anarchico e moroso processo de verificação das

faltas por outro mais conveniente •
previnem e corrigem, SM odensa da liberdade de ensino, os

abuos do que são suseeptiveis as concessões do prerogativas dos
institutos federaes institutos particulavis e estaduaes

c_mistititem patrimonio para cuia nina das Faculdadon
ampliam o curso de scienciasjuridicas e sociaes, desenvolvendo

f) ensino pratico;
finalmente, garantem a autonomia dos institutos de ensino,

ligando-os harmonicamente por meio de um conselho de instrucção,
presidido pelo ministro do Interior, e composto de lentes eleitos
pela s congregações dos mesmos institutos.

Para facilidade da discussão, as disposições, que vae mencionar
o das quaes muitas se applicam a outros institutos de ensino, sura°
formuladas em artigos, subordinados aos sogaintes titulos:

1 0 . Faculdades Fede.'aes.
20 . Faulhados Estadiutos e Livres.
3°. Direcção Geral do Ensino Superior.

• TITULO I
Faculdades Federaes

CAPITULO 1
PROVIMENTO DOS CARGOS DO MÁ ISTERIO

Art. 1.° Poderão sor nonnalii , s lentes subst ratos, sem depen-
(teu eia de concurso, os doutoro: ou bachareis fosmados pelo insti-

n—••n•n•niffil

teto, em que houver os logares vagos, ou por outro dl, mesma
natureza e que reunam as seguintes coadiçõos:

§ 1. 0 Terem leccionado, por mais "de trai annos, em doeoneias
livres, as abaterias da reSpcctiva secção, sendo sua proticio
attestada pela coa rrezaçio do instituto, em que exerceram o ma-
gisterio ou terem escripto, sobre as mesmas materias. algum com-
pendio ou tratado, julgado utit pela referida congregação.

§ 2.° Anresentarem folha corrida.
§ 3. 0 Ni, terem solfeido pent por algum acto que desabon9

sua reputa çã .
Art. 2.° Si não houver candidato nas mencionodas condições o

provimento se fará mediante cone urso, para o qu cl só p oderão se
inscrevei' os doutores ou b tcharois formados poio instituto, onde
houver a vaga. ou por ou sro da in esmt natureza satisfazendo as
exigencias dos ;§ 2° o 3° do art. 1°.

No referido concurso, além das provas actualmente exigidas,
haverá urna defesa do thases e disvrtaçáo e unia prova pratica,
nas antenas que se prestem a esc, pi' wa.

Art. 3.° A defesa do theses e dissertação se fará de accôrdo com
as disposições do decreto de 2 de janeiro de 1891.

Art. 4•° A prova pratica verstrá sobra um ponto sorteado
dentre os que, em numero de 20, deverão organizar os lentes das
meterias, que se prestam a essa prova.

Art. 5.° O processo desta prova será o mesmo da prova
esc ri pta

Art. 6.° Vagando ra l garna caleira, se,1, provida com o respe
ctivo substituto, si tiver elle escrip •o, sobe as m tteriae da mesma
cadeira, algum c imp :alio ou trata lo, julga lo util pela congre-
gação do instituto, onde se der a vaga.

Não tendi o respectivo substituto sati:feito a mencionada con-
dição, o provimento da cadeira se fará pela mesma fôrma que o
de log,ar do substituto.

Art. 7.° A condição exigida no artigo antecedeste não é appli-
cavei aos actuaes substitutos.

art. 8.° Nos coacursos para lentes cithelraticou seeão obser-
vadas as dinosições relativas aos concursos para os sabs.itutos
com as seguintes alterações:

§ 1.° Os pontos versarão sobre as matulas da cadeira v tga.
§ 2.° Na organização e approvação dos postos, no concurso, só

tomarão parte os lentes calhodraticos da senão a que pertença a
cadeira vagi.

§ 3.° Haverá um i prova oral de improviso, cuju processo será
o seguinte:

a) versará sobra um ponto sorteado de e rtre os que, em nu-
mero de 3), deverão organizar os lentes ca.thedraticos da secção
que Pertença a cadeira vaga

1)) c ida candidat tora o prazo do meia hora para coordenar
as idéas, podendo recorrer unicamente aos volumes da legislação

c) do ponto tirado peio candidato inscripto em primeiro togar
(dos que fizerem a prova no mesmo dia), 03 outros, que ficarão
recolhidos em sala reservada; só terão conhecimento, cada um por
sua vez, meia hora antes da exhibição da prova

d) a prelecção durará meia lura o será publica.
CA-ITULO

DOC NCIAS LIVRES

Art. 9.° Nos eedificios, on ,le funccionarem os institutos fo.
deraes, poderão as respectivas congregações conceder salas para
doconcias livres das rnaterias ensinadas irs mesmos institutos.

Art..10. Só poderão ser admittidos a abrir as referidas docen-
cias os doutores ou bachareis pelo mesmo instituto ou por outro
da mesma natureza, que apresentarem folha corrida e não ti-
verem soffrido p ma que desabone sua reputação.

Art. 11. As concessões para as referidas docencias não deverão
exceder do um anuo, podendo ser piorogaclas, si assim convier a0
ensino.

Art. 12. Na falta de leates cathedratico g e Substitutos, as con-
gregações poderão chamar, para regerem cadeiras ou tomarem parte
nos exames. os docentes livres que tiverem revelado competen

Art. 13. Os doce !tos livres que, com attestalo das congro-
gações'dos institutos, onde estiverem leccionando, provarem que
suas aulas São fre inentadas. por mais de 20 aluirmos do curso feito
na mesma faculdade ou em outras cong3neras e concorrem para
o desouvolvimeato do ensino nos mesmos institutos, tesão direito a.
um t subvenção, egual a metade dos vencimentos dos lentes substi-
tutos.

Aos que eseieverem tratados ou compendias, reconhecidos ateis
pelo Conselho do lastrucção, serão concedidos 03 premios mencio-
nados no art. 15.

CAPITULO III
MEIOS DE ANIMAR NO ESPIRITO DO LENTE O AM Mt AO ESTUDO E GOSTO

PELO MAGISTERIO

Art. 14. Serão concedidos premios do 2:010$ a 8:00); aos
lentes que escreverem compendios ou trata;los, julgados uteis pólo..Conselho de instrução Superior.
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:
Art. 15. A impressãá deis raferidos livros se fará, por conta

do Ministerio da Justiça, na Imprensa Nacional.-
Art. 16. Aaegratibcaçõas addicionaps serão pagas, ,.em dobro,

• aos lentes que, dura,»te o perioda marcado, tiverem dados menos
de 10 faltas * em cada anuo e tiverem escripto algum livro, reconhe-

• chio util pelo alteado conselho, •
Art. 1G. Da quatro em quatro 'annoe o Gaverno escolherá o is

cada instituto um tonto, indecado pela respectiva congregação
para, em naizas estsangeiros, visitai. institutos a,nalogos..

Art. 17'. Quando tenha de expedir regulamentos importantes,
o Gearem° poderá ouvir os lentes das cadeiras que se occuparem

- das matulas (lesses regulamentos, gratificando-as pelos pareceres
que elaborarem.

Art. 18. Os lentes que po mais 11 ,) 25 tonos, se distinguirem
no exorcicio do magisterio, terão direito a ser po tos em disponi-
bilid ido com todos os seus vencimentos, como premio de serviços

•c som dependencia da condição (le invalidez.
Art. 19. Serão vitalicios, desdo a data da posse, os lentas ca-

thediaticos o substitutos, que só poderão perder os cargos na farina
das leis penaes.

CAPITULO IV
ME1CS DE ESTIMULAR Os ALUMNOS AO ESTUDO

Art. 20. A alumno que, durante o anuo lectivo, der menos de
.10 faltas e canseguir a nota - °Mima -em mais de seis sabba-
. tinas e criptas em aula de cada cadeira, poderá a congregação coa-
ceder access() pua O aluo seguint 	 se ri depondenci de exame.

Art. 21. O alumie, approvada com disoncção em tolas as
m devias de um anno, será isento do oasamenta da taxa do matri-
cula e exame do atino seguinte. Si file bach colando, receberá o
diploma, sem nenhuma dospesit.

Avt. 2?.. A03 aluirmos qua receberem o grão de bacharel,
teado sido approvados com (1 sAncçâo em todas as matarias do
curso e não tiverem soltrid) pena par algum acto que desabou')
sua reputação, será concedido peendu do viagem á Europ 1. ou
America, pua ap &MIS estudos, com obrieaçao de
apresentaram ao Gaverna um relatorio sobre os institutos de ensino,
que visitarem.

Art. 23. As notas das liçies, sabbat i nas e raras e do procedi-
monto llos alumnos consta:tirão a principal candição da julgamento
dos exames.

Art. 21. Nos exasres das ca.ndi•latos estranhos aa instituto e
dos alummÁ que tiverem mais de 39 faltas justificada ; oa mais de
20 não justificadas, se ols‘rsarão as seguintes dissosiçõas:

e 1. 0 Serão presta, los depois (los exames (bs M(11111103 Matri-
culados que não tiverem • excedido o menciosado numero de
*faltas.

§ 2.° Cada uma das provas, oscriptr.s 01 OraeS, versará sobre
aros art • gas do programina da rospeativa cadeira, sorte:doa entro
todos, inclusive os não explicados,

§ 3. 0 Cada lente arguirá o examinando, na prova o:al, du-
rante S.0 minutos, marcados por ampulheta.

e 4. 0 Na prova oral, cada turma de examinandos não poderá
comprehender mais do quatro.

Art. 25. Si todos os estudantes de um 'atino faltarem, em
qualquer dia, a alguma tias respectivas aul.s, perderão tados,o
direito aos ceara ,s da l a época, e ficarão sai:eitos á disposição do
artigo ama:cedente, salvo motivo justificado pela cingregação.

•CAPITULO V
VP0A9 DT: DESTEU D1 TIIF.',:s'ES E DOS CONCURSOS. PabGRANIMÁS DÀS

C METI:AS. NOTAS DAS FALTAS, L1{;(3ES E SABBATINAS E D.) PRO-
CEDIMENTO DOS ALUNINOS• EXAMES

Art. 23. As defesas do theses o 03 concursos se magna°
'depois do encerr tmento dai exames da Ia epaea, recebendo os
lentos e ereprogados urna gratificação por esse trabalho.

Art. 27. Si ata 15 de março, algum lento cathedratico, ou
quem o estiver suestitainto, não tiver aarosentado o progra,mma
da respectiva caaeira, o director da f tculdade mandará organizal-o
por outro lente, que rec :borá uma gratificação por esse trabalho.

• Art. 23. 03 diroatores'd os faculdades provideaci irão para que
todos os program:nas sejam preonchidos até o fim do anno lectivo,

'dosando, para isso, organizar, ex-officio • o com a necossa,ria a ite-
cadencia, cursos cniplementa,re i, que serão regidos ledos lentos

•'Substitutos, .n o falta destes, pelos cattiodraticos, que a isto •	 pres-
• tarem e; na faltade uns e outros, por dacentos livres.

Art. 29. Os lentes qaa, si justa come, deixarem de zapre-
sant ir o praeacher os prograaninas das respectivas cadeiras, in-
correrão na peaa de censura.

.T	 Art. 30. Serão advertidos pe:o . mi listro da Justiça Os direi-
atores que não cumprirem a dispasialoab art. 23.

. o: Art. 31. Marcar-se-hão as faltas dos aliamos e serão eIles cha-
einados á lição o sabbat i nas, mas unicamente para os fins declarados
nas :ulteriores disposições dos a.rts. 20 a 21. 	 ,

AI, 32.. A verificação das faltas se fará pela seguin‘a fórmae
Aberta a aula; o respectivo empregado, sob a fiscalização do

lente, lerá em voz alta os nomes dos aluemos, cujos bancos estive-
rem desocetipa,dos, lançando immodiatamento os numeros das res-
pectivas matriculas na caderneta a essa fim destinada.

Art. 33. As not os das'liçõeS o sabbatinas serão lançadas polos
tentes, nas respeativas•cadernetae.

Em cada uma das aulas, o, ultimo sabbado, do cala quinzena
será destinado a sabbatinas, que os aluiu nos farão par meio (10 dia.
sertações eseriptas, em presença dolente, sobre uni artigo do pro-
gramma, sorteiado dentre os que tiveram sido explicados durauto
a quinzena.

Os lentes notarão tambem, nas cadernetas a is destinadas, os
actos de indisciplina, que os est tantas praticarem durante a
aula.

Art. 34. Todas as paginas (lis cadornotas, mencionadas nos
arts. 32 e 33, serão numeradas o ' terão a rubrica do director da,
faculdade.

Art.- 35. 'O secretario enviará mensalmente as notas das faltas,
liçõas o sabbatinas e do procedimento dos alumnos aos paes o tuto-
res, que deixarem na secretaria &MIS endereços.

Art. 30. Os exames que tivoreni de si effeetuar na época das
aulas, serão prastades em liaras anteriores oa p)steriores ás da,s
aulas, receheado 03 examin odores e os emprega Los uma gratifica-
ção por esse trabalho.

Art. 37. Os examinandos, alamos matricul Idos, que tiverem
menos de 40 faltas, serão chamado, pela ordem da inseripção
matricula e só (lasseis de cancluirem estes os exames, serão ela.
ma los os outros examinandos pela ordem alphabotica, obser
vando-se a respeito delias, as disposiçães do art. 24.

Art.38. Na inova oral dos examinam los, alamnos matriculados;
que tiveram menos (10 40 faltas, cala turma poderá comprehendoi
ata seis.

Na prova oral dos outros examinandos se observarão as dispo-
siçõ is do art. 21 §e 2 0 , 30 e 40.

Art. 39. Haverá tambam unia pisava pratica em todas as ma-
torias que a isto se prestem. Essa prova, cujo pracesso será
mesmo da prova escripta, versará, sobre um oonto, sorteado doutro
os que deverão organizar 03 lutas das referidas matorias.

Art. 40. Os , pontos das provas escripta, oral e pratica volta.
rão diariamente' para a urna.
• Art. 41. O ,julgamento dos exames será, foto por votação
nomMal.

CAPITULO VI
PATRIMONIO

Art. 42. Constituirão o patrimonio do cada faculdade
1.° Os descontos dos vencimentos do director, dos lentes e emv

pregados, por motivo de faltas e licenças.
2.° A quota de 20 sa deduzida das taxas de matricula, exame

o cartas de bacharel e doutor.
- 3.° A quota de 10 % dos impostos que pagarem o director, os
lentes e empregados pelos titulo do sua nomeação e pela concessão
de licenças e apo ;contadorias.

4. 5.0 pra-hiato da .venda dos impressos relativos ao instituto.
5 ° O predio (quando pertencente a União) em que funcciona,r

o instituto.
G.° O material do ensino.
7. 0 A subvenção votada pelo Congresso Nacional.
8.° 03 donativos feitos ao instituto.
Art. 43. O patrimonio será administrado pnlo director, na

forma do regulamento proposto pela congregação e aporova.do
pelo Governo. Será convertido em apolices da divido publica tf os
seus rendimentos serão applicados aos melhoramentos do ensino
e do °Meio do instituto. •

Art. al. As doações e legados com applicação especial serão,
porém, empregados na fórma nelles determinada. .

CAPITULO VII
MATERIAS DO CURO E SUA. DISTRIBUIQX0

Art. 45. (E' o unico ponto em que discordam os signatarlos
deste projecto.)

O primeiro propõe o seguinte plano:
O CUPS ) do seiencias juridicas o sociaes comorehendera

cadeiras, distribuidas em seis annos, pela seguinte fórma:
40 anno

1 .• Encyclopedia do direito.
2.11 Direita publico e analyse da Constituição Federal, canerinebsitileidaos

comparativo com as Constituições d	 R.os Estados e as das 
Federativas.

3. a Direito Romano.
20 amuo

1.' Direito internacional Publico, Diplomacia e Historia dos
Tratados, com pratica de redacção de convenções,' tratados, pro-
tocollos e mais actos internaciona.es/
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2. • Direito Civil, com pratica de redacçãe de termos, con-
tractos,tscripturas e mais actos a que se referirem os textos legis-
lativos.

3.° Direito Criminal, inclusive o Militar.

30 anno

1.° Direito Civil, continuado da 2° cadeira do 2° armo.
2.° Direito Crimina!, inclueive o Militar, contlnuaçLo da 3° ca-

deira do 20 anno.
3.° Economia Politica,.

40 anno

1. a Direito Civil, continilace:o da 1° cadeira do 3° anno.
2. • Direto Commercial, inclusive o marítimo, com pratica de

re ii acçío de termas, esntractos, escripturas e mais actos a que se
referirem os taxtos leeislaivose

3'. Scioncia dss Finaeçae e Centabilidade do Etado e Rstatts-
tica, com pratica do redacção de relatorius. (abri rnapeas eeta-
tisticcs e mais actos relativos ás meterias da cadeira.

5° anno

1 a . Direito Comi-iluda!, inclusive o maritimo, continuação da
2a cadeira do 4° anno.

`sie. Direito Administrativo e Sciencia da Administração, com
pratica de redacção de actos administrativos.

38 . Thooria e pratica do processo criminal o militar, compre-
hendendo o estudo comparativo das leis de organização judiciaria e
de processo criminal da Districto Federal com as dos Estados.

4°. Philosophia do Direito.

6° anno

1 0 . Theoria o pratica do processo civil e commercial, comore•
hendendo o estudo comparativo dss leis de organ,zação judiciara e
de processo civil e conunercial do Districto Federal com as dos Es-
tados.

2°. Direito Internacional Privado.
3°. Legisl:'•ção Comparada de Direito Privado.
4° Medicina Publica (Medicina legal e livgiene).
Para matricula no 1° anno deve o candidato
1°, apresentar certificado do approvação, conferido pelo Ex-

ternato Pedro II eu Internato Bernardo de Vasconcellos (ou por ai-
um col:egio equiparado), n s esames de portnguez, latim, fran-

cez, inglez ou aSleinãe ou italiano, arithmetica, algebra até equa-
ções de 1° gsão, geornetri f plana, geoeranliia, historia, phi.o-
sophia, noções de sciencia physicas e patarata;

2°, exhibir documento que prove ter mais de 15 annos
3°, prestar, perante uma commissão de lentes, nomeados pelo

director da faculdade, um exame de admissão destinado a apurar
sua capacidade intellectual e o cultivo de seu espirito.

03 estudantes já matriculados não são sujeitos ás disposições
correspondentes á creação de novas cadeiras o á respectiva distri-
buição; podei ão terminar o curso no prazo marcado pelos
sentes estatiais.
-	 O 2° signatario deste projecto propõe o seguinte plano:

10 anno

•

~R
TITULO II

Faculdades Estaduass e Livres
Art. 40. Sem offensa dos direitos adquiridos deverão ser ob-

servadas as disposições emitidas nos seguintes artigos.
Art. 47. N e nhuma fasuldade estadeai ou livre poderá ser equi-

parada á Faculdade Federal cerrespoedente, sem as seguintes con-
dições:

§ I.° Proposta do Conselho de Instrucção Superior.
§ 2.° Ter funecionad) regularmente, por mais do cinco anises

consecutivos, sob a inspecção do respectivo fiscal. observando sem-
pie as disposições dos estatutos da Faculdade Federal correspon-
dente, que regulam:

a) as habilitações para os cargos de director, lente o secre-
tario e garantias de sua corneta meia e honorabilidade ;

b) o processo e julgamento dos concursos para lentes ;
c) os casos em que pelem ser dispensados os referidos con-

curess
d) a organização dos cursos
ei	 ;ç-ies iara ilwrinção de matriculas .e exames;
(1 o pra esso e ,iubtainet , ) do, exames
g o te rnp.) dos tr.. b illio g e os °meneios escolares
h) a po l icia eseslar ;
i) a transferencia dos alimnos pira ()ars insti figos.
§ 3.° Terem, no citado periodo. mais d 41 alunieos.sees cense-

guido o grio ou dinbma, da Faculdade Federal correspondente.
§ 4•° Estar estabelecida cii elificio c eiveniente, coas ti
 material de ensino e as precisas condições hygienicas e peda-

gogices.
§ 5.° Possuir um petriminio de 50:090s',; pelo men -is, repre sen-

tado por apotices da divida pu ilica federal ou por algum bem de
raiz.

§ n. o A s'gna,r terms, em que dec lare que continuará a obser-
var, sob a iivp ,cção do respetivo fiscal, as coadições exigidas nos
paragraph , s antnedentes.

Art. 98. A Faculdade equiparada comorehendera, nele menos,
as mesmas cadeias da Faca/ lati , Federal correspandente.

Art. 49. Pudera erew outras. ma ,. não alterando a organiza-
ção d s cursos,nem sobrecarregando excessivamente os estudos.

Art. 50. Para cada instituto Olniparado haverá um fiscal no-
meado pelo Governo, mediante propast t do Conselho de Instr 10.49
Superior, dentre prafessere; que, par mais de cinco ann is tenha ri
exercido o magisterio, com distincçã em alguma faculdade fede-
ral ou a esta equi parada, analoga á que vae tissalizer.

Art. 51. Compete ao referido fiscal:
§ 1. 0 Comparecer á Faculdade durante o armo lectivo, mais de

duas vezes. por r112Z, ines peradamente, a ira assistir :is aulas e exa-
minares documentos e livros da secretaria e, durante .as 0, 1 ias
de exames, diariamente, para observar o processo o julgamento
das provas.

§ 2 ° Comi/sulcar, imni eliatamente, por eserinto, ao Conselho
do Instrucção Superior, os abusos e faltas ene tiver oacoutrado,
indicando as providencias riu lhe pareçam c ,nvenientes.

§ 3° Apre sentar vmestralmente ao Conselho de Instreeeão
Superior um relatorio dos factos importantes que tenham °econ.:de
na Faculdade e pelos quaes se possa conhecer sua prosperidade ou
decadencia.

Art. 52. Verif ircada a pratica de abusos em alguma Faculdade
equiparada, deverá o Conselho de Idstrucção Superior, segun to a
maior ou menor gravidado desses abusos, pedir ao Governo a
applieamãs• .das penas de multa, suspensão e cassação das prero-
gativas de Faculdade Federai.

Art. 53. -A' Faculdade equirara.da serão garantidos todos os
direitos e prerogat i vas já c ncedidos e que se concederem á Fa-
culdade federal correspondente.

Aos lentes das Faculdades equiparadas, que escrever-im com-
pendies ou tratados, ti'gados nteis pelo «alselho de Inst. , tição su-
perior, serão concedidos os premies e favores mencionados no

, art. 14.

1° Encvc/opedia juridica„
2° Direito Constitucional.
3° Direito Romano.

20 atino

1 0 Direito Int nrnaeional Publico.
2° Economia Politica.

iiireito Civil.
4° Direito Penal.

3° atino

1° Direito Civil.
2° Direito Penal.
5° ki reit o Commercial.
4° Direito Administrativo.

4° atino

1° Direito Civil.
2° Direito Commercial.
3° Processo criminal, civil e commereial.
4° Finanças.

50 atino

1° Direito Internacional Privado.
2° Pratica forense.
3° Medicina. Publica.

Philosophia do Direito.

TITULO IV
Direcção do Ensino superior

Art. 54. Cada uma das Faculdades Federaes ou a estas equi-
paradas terá uma Congregação e um director que. nas primeiras,
será nomeado pelo Governo, entre os lentes cathedraticos. Ficarão
todos sujeitos á suprema direcção do une Conselho de Instrucção
Superior.

Art. 55. O Cceselho de ins`rucção Superior será organizado
pela seguinte rói ma :

§ 1° Constituirão o Conselho :
O ministro da Justiça e dos Negocios Interiores, que será o prer:

sidente do Conselho
Um vice-presidente, nomeado pelo Governo dentre os cidadãs-4;

que por mais de 15 annos tenham exercido, com distincção, o ina,:ir
gisterio de ensino superior, em uma Faculdade Federal ou a est+
equiparada ;
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Os directores das Faculdades Federaos situadas na Capital da
Republica

Um lente eathedradieci que, dentre sons membros, elegerá
cada uma das Congregações das Faculaades Federaes estabelecidos
ua Capital da Republica

Cm delegado, que cada uma das Congregações dos lentes das
Faculdades federaes situadas nos Estados elegera deutse os cida-
dãos ilue tenh‘m oxercido, com distincção, o mi,gisterio superior
por mais de sste annos, o residam na Capital Federal ;

Os directora das Faculdade; de ensino superior, eluiparadas ás
foloraes, situadas lut Capital da Republica

03 membros do Colsolho exercerão seu mandato por quatro
annos, podendo sor reeleitos ou nomeados.

§ 2° Compete ao Codselho propor ao Governo:
h° Regulamento; relativos a exames, eollação de grão,

adio inistração e disciplina: eseola,res
2.° Regulamentos relativos á inspecçã'o das Faculd tdes Livres ;
3. 0 Creação de novas Fa,culdaties
4. 0 Crea,ção, transformação ou supprossão de cadeiras;
5.° Nomeação do fiseaes das Fadada les equiparadas, do ac-

c3rdo com o a,i .t. 54.
6.° Iteconducção, gratificação, premios do obras, troca de ca-

deiras dos lentes o professores d s F tcol Iodes Fedora,es.
7.° Applicação das penas, meacionadas no art. 52, ás Faculda-

des equiparadas.
§ 4.° Incumbe ao mesmo Conselho julgar em ultima instancia

os TOCUP008 interpostos dos actos e decisões das congregações dos
loa tes.

§ 5.° Deverá tombem o Con gelho omittir parecer sobre quaes-
quer consultas do ministro dos Nogoclos Ititeriores relativas ao eu-
sino superior.

§ G.* O Conselho reuno-se duas vezes por mez, sob a presidon-
cia do ministro da Justiça, que poderá convocal-o oxtraordit
mente. quando entoa ler no.:essario.

§ 7.° Comprehenderá o Conselho as seguintes secç3es
Faculdades de Direito
Faculdades de Medicina;
Esc ilas Polytuhni 'as.
Sobre os assum ntos de interesse commum a todas as secçacs,

discutirão o votarão todos os no mnbro3 do Conselho.
Na discu ssão e res Attção dos assametos peculiares a cada umu.

das secçies só intervirão 03 membr s da inesm a secção.
§ 8.° Ao vice-presidente compete:
1. 0 Executar as de iisi3es do Conselho, roluerendo para isso as

nocessarias providencias.
2. 0 Nomear as commis.çies que julgar nocessarias para, melhor

estudo das quest ries sujeitas á deliberaç io lo 'onsellio e inspecção
das Faculdades, Paa estas com missões, poderã ser nomeados pro-
fessores distinct s, que não laçam parto do Conselho, quando as-
sim o exigirem as convenioncias do ensino.

3.° Apresentar, annoalnymte, ao ministra dos Neg,ocios luto-
rioros, uma memoria historica eia qu relate os factos oce irridos o
proponha as medidas o reformas que lhe pareçam convenientes.

4. 0 Visitar, quando lhe pareça conveniente, as Faculdade,
existentes na Capital Federal e n ,s Estades.

§ 9.° O secretario o s oscripturari,is serão nomeados polo Go-
verno, mediante peoposta do vice-presi rente.

Rio de Janeiro. 11 do ago.sto do 1910. A' seeeão do ensino juri-
dico. —Leoncio de Carvalho.— Conde de itironso Celso.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 9 do corrente, foram nome-

ados para a Collectoria das Rondas Federaes
em S Luta liarba,ra, do Rio Pardo, Esta lo
São Paul	 collec • or, Antonio Pinto Ma-
chado ; escrivão, Tubas Machado.

—Por titulo de 11 do mesmo mez,foi no • e-
relu Antonio Eugenio do Cont Meirelles pra
o legar do coliect ir das rodas ledera,es em
Parmtins, Barroirinha e ;galres, Estado do
Amazonas.

—Por portaria de 10 do mesmo n-o • oi
concedida a 1 s Pereirl,da S Iva, t e-
dito nesta Capital, licença para ve o ks-
tampilhas do seno adhosivo, pelo prazo t
5 aunos.

Diretoria do G tbiacte do Th ou .o
Nacional

Re i ne4mentos despachados

Pelo Sr. ministro
Cooperativa Militar do firazil, pedindo

resta,bsleeimeato da eonsignaç io feita pelo
eantinuo, a posentado, da contabilidade da
Guerra, Henrique Corrôo dos Santos.—
Prove que o d dsito attingo realmente á im-
portando, de 241$840.

Pelo Sr. director
Eduardo José M inteiro Torres, por sou

procurador, Doaventura Soar s de Araujo
Abreu, pedindo certidão.—Prove a quali-
dado de procurador do interessado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1910

Sr. ministro da Guerra
'N. 128— Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vo so aviso n. N26, do 9
de julho ultimo, relativo ao moatepio pre-
tendido por D. Erica de Oliveira Lttitgards,
irmã do fiel de arm ',zoai da extineta Inten-
denota Geral da Guerra, Francisco Xavier
de Oliveira Luttgards, rogo vos digneis pro-
videnciar para que soja exhibida, devida-

incite legalizada I, traduzido, a certidão de
obito da irmã da habiiitaada, de nome
Julio.

Reitero-vos os Rins protestos do elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pa-
bli as

N. 209 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso avis n. de
7 de julso ultimo, relativo á divida de exer-
cicios findos, na importando do 19.$, do
que é ore lora, D. Ern,loa do Frui a, prove-
niente da gr Ltifleição a ene fez As s :ti fi-
nado marido Creseenci0 Prospero de Frei-
tas, feitor e n commis,ão da Repartição
Geral dos Te/eg-aphos, cabe-me declarar •
vos, para os devidos fins, que se toma lie-
cessario que seu exhibida nova justi-leaeão
de ea-a.mento, produzida no juizo federal,
n s termos la circular n. 42, de 16 , ke se-
tembro de 1901, visto não p-der ser acceita
o jun ac mp aohou o ar,s4 ) citado aviso.

Reitero-vos us nv . :s protestos de elevada
es‘ima o consideração.

— Sr. Presidente do Tribunal de Contas
N. 12 —Transmittiado- os o incluso pro-

cess), referwt.3 ao precatorio expedido, em
sl de agosto do armo proxi mo pas-ado, pelo
Juizo dos Feitos da Saule Publica, para pa-
gsmento a Otto Siinon, na qu tildado do Pre-
sidente dii, Empreza de Construções Civis,
do custas, na imp ,rtancia do 116$ 00, devi-
das em virtude de sentença judiciaria, con-
sulto si,á vista do disposto no art.58.n. 5. da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 19)9.
podo ser aberto a esto ministerio o credito
do egual importando, afim (to °ocorrer á
despez com o cumprimento do mesmo pro-
catorio.

N.129—Transinittindo-vo; o incluso procos-
so, referente ao precatorio excedido e a 20 de
julho do armo proxi mo passado pelo Juizo dos
Feitos da Saude Publica, para pagamento a
Manoel Tavares de Almeida Flores de
custas na importando do 5 -,8$700, devidas
em virtude de sentença judiciaria, consulto
si,á vista do disp esto lin art. 58, n . 5, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909. pôde
ser aberto a este ministerio o credito do
Igual importancia, afim do occorrer á dos-
peza com o cumprimento do mesmo preca-
torio.

N.1'0--Transmi	 lo-vos o incluso peaass.
so,re:erente ao precatorio expedi to e :31
ago tu proximo passado pelo Juizo dos Feitos
da Santo Publica, para paramento a Otto
Simon, na qualid p ie de presidente da Em-
preza de C0114rueetis Civis, do custas, na
importancia, de 743S720, devidas em virtude
de sentença judiciaria, coasulto si, á vi-ta
lo dSposto no art. 5% n. 5, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1900, pôde ser aberto
a esto ministerio o credito de igual impor-
tancia, atina de °ocorrer á despeza com
cumprtmen o do mesmo precatorio.

N. 111—Rometto-vos, para os fins cmve-
Momos, o incluso decr•to n. 8.147, de 11 do
cueiento, que abre a este minisrio o re-
dito de 1.000:000$, papel, o 150: 000, ouro,
supplomentar á verua—exerciclos findos—Áo
orçamento vigente.

N. l32—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, refor ate ao requerimento do lir. ma_
no 1 Jose Espinola, pedindo cumprimenio do
accordam IZ) Superno Tribunal Federal, que
coddemnoa a Fazenda a restituir-lhe o im-
p sto i..-8:o.dado de Seus veueimeltes de
desembargador da COrto ne Appellaçao, no
penedo de O de março do 1891 a 22 de no-
vembro de 1905, consulto s i , á vista do dis
posto no art. 55, n. 5, da lei n 2.221, de 3C
de dezembro de 1909, pode ser aberto a esto
ministerio o credito de 12:403:3137, em
quanto importa o referido imposto, afim do
occoifter á despesa com o cumprimento do
mesmo accordain.

—Sr. delegado fiscal orn S. Paulo:
N. 21—Com inunicovos, para os devidos

fins, ter resolvido que, para os effeiii s da
fiscalização dos imeostos de consumo, seja o
municipio de Ca . ura desamrixado da 1° eir-
cumscripção e annexado á 3°, da qual será
a sede.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 11 de agosto de 1910

Sr. tenente-coronel presidente do Conse-
lho do Qua1ifica4 ) da Guarda Nacional da
parochia da Glori t:

N. 244—Do posse do officio n. 9, de I do
junho ultimo, em que reciainaes contra o
facto de não ter sido attendida, pelo inspe-
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çtor da Alfandega desta Capital, a requisi-
cão que lhe endereçastes sobro o comp treci-
ment5 do guard 1. da mesma adfandega João
Gome> da Cunha Ripner Filho, membro
desse conselho, tronsmitro-vos a informação
prestada pela citada alfandeoa, no officio
n. 1.132, de 23 daquele moz, junto por
cópia.

-Sr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro:

N. 1.374 -Communico-vos, para os devi-
dos fins, qu o Sr. ministro, tendo em vista
o que requereu o Lloyd Brazileiro, por seu
director -presidente M. Buarque de Macedo,
em petição do 1 do corrento resolveu, por
acto de 8, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos da clausula XXVIII do
contracto annexo ao decreto n. 7.772, de 30
de dezembi o do 1909, dos materiaes descri-
ptos nas inclusas relações, a serem impor-
tados polo requerente, no corrente anno,
com destino aos seus vapores, com exclusão,
polé:todos materiaes assignalados na mesma
relação com a pai ivra não, feita por ca-
rimbo, a tinta carmim.

Dia 12 de agosto

• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.375-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram C. H.Wa.ker & Comp.,
empreiteiros das obras do porto do Rio de
Janeiro, em petição de 26 de julho proximo
findo, resolveu, por acto do 5 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos da clausula XII, do contracto de 24
de setembro de 1903, do material discrimi-
nado na inclusa relação. importado pelos
requerentes, com destino ás referidas obras.

N, 1.376 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao quis requereram C. II. Wallser & Comp.,

. empreiteir is das obras do porto do Rio de
Janeiro, em petição do 1 do corrente, re-
solveu, por acto de 6, autorizar o despacho,
livre de diroitos, nos termos da clausula
XII do contracto de 24 de setembro de 1903,
do mateoial discr,minado na iucluot rela-
ção, importado pelos requerentes com des-
tino ás referidas obras.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 167 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro,do 30 de julho ultimo, remetto-
vos,para 03 fins convenientes, o incluso pro-
cesso, encaminhado pela delegacia fiscal em
S. Paulo, com o officio n. 28 de 15 do

•mesmo mez e relativo á fiança no valor de
200$, prestada, em moeda corrente, por José
Ferreira de Sampaio Nebias, afim do ga-
rantir a sua responsabilidade o a de seus

•propostos no logar da collector das rendas
federaes em Villa Bella, naquelle Estado.

N. 168-Satisfazendo ao pedid constante
do voo officio n 4 .24, de 16 de junho pro-
ximo findo, remetto-vos, de aceôrdd'com o
despacho do Sr. ministro, de 8 do corrente,
o processo policial relativo ao roubo do es-
tampilhas, verificado na Collectoria das Ren-
das Federaes em Vassouras, em lii08, o bem
assim a justifii:i lição que, em sua defes
apresentou o respectivo collector ,M inoel
Francisco Burilardes Junior, e que está
junta ao mesmo processo.

- Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal:

N. 31-Communico-vos, para o3 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pres
te o recurso a que se refere o vosso officio
n. 7:."1, de 29 de novembro ultimo, dirigido á
oxtincta Diretoria das Readas Publicas, in-
terposto por Secundiao da Costa SC Comp.,
da decisão pela qual lhes impuzestes a mui-

. ta de 200$, na forma do art. 122, n. II, letra
d, do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro do 1900, por haverem

ven lido fumo sem seno, resolveu, por des-
pacho de 1 do corrente, negar provimento
ao alludido recurso.

-Sr. delega('-) fiscal no Amazonas
N. 147-Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio n. 57, de 9 de maio
ultimo, nisolven, por despacho de 4 do cor-
rente mez, approvar os acto4 oelos quites
tornastes sem effeito a nomeação, ainda não
approvada. de Domingos Craveiro, para
esercer interinamente o logar de collector
das rendas tederaes em Parintins, Barrei-
rinha e Manés, e ..omeastes em substituição,
tombem interinamente, André Cursino de
Farias.

N. 148-Remetto-vco, para os devidos
fins, o incluso titulo de 9 do mez corrente,
nomeando Gileno Pedrosa para o lo g.ar do
aoente fiscd dos impostos de consumo na

circumscripção desse Estado.
- Sr. dele gado fiscal no Espirito Santo:
N. 52-Declaro-vos, Para os devidos fins,

que o Sr. ministro attendendo ao que re-
quereu a Companhia do Porto da Victoria,
em petição do 23 do julho proximo findo,
resolveu, ror acto de 6 do corrente, auto-
rizar o cies -meti°. livre de direitos, n os ter-
mos da clausula XV do decreto n. 5.951, de
28 de março de 1906, revigorada pe a cl tu-
sala IV do decreto n. 7.9 14, de 12 de maio
ult nio, dos materiaes discriminados na in-
clusa, relação, a serem importados pela re-
querente, durante o correto anuo, com des-
tino ás obras de melhoramento do porto
desta cap,tal.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 116-Declaro-voo para os fins conve-

nientes, que o Sr. mioistro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gomos Interiores, em avisou. 1.821, de 29
de julho ultimo, resolveu,.nor despacho de 5
do corrente, autorizar-vos a providenciar
para que, pela Collectoria Federal em Juiz de
Fora, seja a('cetto o deposito que, na confor-
midade do disposto no para.grapho unico do
art. 366 do vigente Codigo do Ensino, é
obrigado a fazer o director do Gymnasio Pio
Americano. desta capital, como proprietario
do oymnasio Santa Cruz, com sê le naquella,
cidade, p }Jia °ocorrer ao pagamento, du-
rante sois mezes, da gratificação que, a con-
tar de 24 do maio proximo findo, compute
ao Dr. Jo tquim Caindo de Figueiredo, no-
meado dele,sado fiscal do governo, junte ao
seoundo dos mencionados est tbelecimenres.

N, 117-Declaro-vos, para os fins conve-
niente:, que o Sr. mi listro, attendemlo ao
que requereu Sara Maria Etwenia do La-
val°, uirectora do Instituto de Ensino Visi-
%ação, com sede em Pouso Alegre, nesse Es-
tado, resolveu, por despacho de 6 do cor-
rente, autorizar a entrega ao mesmo Insti-
tuto da q omitia de l:22$84, quota do bene-
ficio de loterias, que lhe compete, relativo
ao primeiro semestre do anuo vigente, de-
vendo a respectiva lespeza ser escripturada
em -Movimentos de Fundos-como remessa
feita ao Thesouro.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 175-Declaro-vos, para os fina conve-

nientes. que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso o io n. 6, de 15 de janeiro do
corrente anui, res.ilveu, por despacho de 17
do março o timo, approvar a proposta feita
pelo escrt ão da Collectoria de Rendas Fe-
deraes. em Olinda, de Severino Ramos Be-
zerra de Mello, para seu ajudante.

N. 176 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo do 9 do mez corrente,
nomeando José Gomes de Lima e Si. para o
togar do collector das rendas federaes em
Tacaratti, nes:e Estado.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

I N. 96 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 9 do mez corrente,
c mcedendo trios mexes de licença ao delegado
fisoal, em commissão, do Thesouro Nacional
nesse Estado. Augusto R Ingel Alvim.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 382 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido csm o vosso officio
n. 463, de 13 de julho de 19 8, rerereate ao
recai se ex officio que interpozestes do acto
pelo qual reduzistes a 200$, minimo do ar-
tigo 122, parte II. lettra d, dii isigulamento
approvado pelo decreto n. 5.890, de 10 do
fevereiro de 1906, a multa de 3:600st, que
pelo eollector ,as rendas federa.es cru Boni-
catti, nesse Estado, foi imposta a João Evan-
gelista Godçalve:, por infracção do referido
regulamento e em virtude do auto lavrado
pelo ao;ente fiscal João Baptista Rolin do
Oliveira A, res, resolveu, por desp Leito de 1
deste mez. dar provimento ao alludido re-
curso ex-officio, para considerar 11 .1Io o re-
ferido processo, á vista da improcedeocia do
auto.

N. 383 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de julho ultime, resolveu approvar o
acto de que dates conta em officio n.283, de
12 do mesmo mez, e polo qual arbitrastes,
provisorianiente,em 1:000$ o valor da fl inça
para o cargo de collector das rendas federaes
em Mattã ,, nesse E.tado

N. 3sol - Declaro-vos, para os fins couve-
fie :tos, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso, a nue se refere o vos •o officio
n. 539. de 28 de ou .ubro ultimo, interposto
peles agentes ilo vapor inglez Netcton Hall,
entrado no porto de Sa dos, em 18 do de-
zembro de 1908, do acto da Alfan lega
daquella cidade, impondo ao comman-
dane do referido vapor a multa de direitos
em dobro, pua falta, de um volume, marca
A. \I. X., veritic tda na confere.icia do res-
pectivo man, festo, resolveu, por despiu°
do 1 do corrente mez, tomar conhecimento
do alludido recurso, para mandar cobrar
direitos simples, relevando a multa.

Director,a da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de agosto de 1910

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 20 - Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, 388 guias e nove quadros de sellos
adh ,sivos, relativos acs mexes do outubro,
novembro o dezembro do 1. 09, o ao 1 0 se-
mestre do corrente anilo, documentos esses
já devidamente escripturados nesta dire-
ctoria.

- Sr. director da Casa. da Moeda:
N. 823-Providenciae para que á Conecta-

ria Federal do Carmo do Sumidouro seja
remettida a quantia de 940$, em estampilhas
do solto adhesivo, das taxa: abaixo declara-
das, conforme requisitou o

$ 	

respectivo51:co(o)0001-0
lector no officio mo 113, de 8 do corrente,
sendo:

	

100 da de $100 	

	

10) » » $200 	 	 2 $ )00

	

1.0 O » o $300 	 •	 30 $000
100 o D l $$0400o 000 4u$000
100 s D
300 )) I,	 300$000

	

25 » w 2-000 	 	 50$1100

	

4 ii. )1. 4010 	 	 12$000

	

2 s D 4$000 	 	 8$000

	

10 » » 5$00) 	 	 50.-5000
30$000

	

3 » 10$000 	

	

2 20 I* 15-0 iiIll 	 	 30$000

	

2 » a 2.4000 	 •	 40$000
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— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 17 — Recommendo-vos providencieis

.:ao sentido de ser enviada a eita directoria
'a amostra da mercadoria que motivou o
recurso de que trata o vosso officio n. 167,
"de 2 do corrente mez.

N. 78— Autorizo-vos a mandar creditar
ao thesoureiro dessa delegacia pela impor-
tancia do 19 :086$248 em cintas o sellos de
imposto do consumo devolvidos á Casa da
Moeda em 22 de dezembro do anno passado,
Visto ter a mesma repartição encontrado
exactos taes valores, nas quantidades e ta-
xas indicadas, segundo communicou a esta
directoria em officio sob n. 1.302, de 29 de
julho ultimo.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de agosto de 1910

Sr. marechal director da Bibliotheca do
Exercito:

N. 83—Em resposta ao vosso officio, sob
n. 771, do 27 de julho ultimo, tenho a honra
de solicitar-vos que mandeis mencionar,
nos mappas, que ora vos remetto de novo,
o valor de todos os bens moveis, sob a vossa
guarda, o qual poderá ser baseado nas notas
do venda dos respectivos fornecedores, ou
em uma avaliação, que não é de rigor
soja feita por perito.

— Sr. almirante presidente do Conselho
do Almirantado:

N. 84—Accusando o recebimento do officio
do V. Ex., sob n. 219, de 11 do corrente, ao
qual acompanharam os mappas que enviei
a V. Ex., para o arrolamento dos bens na-
cionaes sob a guarda do V. Ex., tenho a
honra do declarar a V. Ex. que as informa-
ções noites ministradas se acham conformo
ás exigencias das disposições que regem o
assumpto.

Requerimentos despachados
José dos Santos Mayor.—Camalota o sollo.
Tenente José Bernardo Cysneiros da Costa.

— Declaro precisamente quaes os docu-
mentos que deseja.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 12 do agosto do 1910
Joaquim José da Rocha Lima. — Inscreva-

se, nos termos do parecer. Imponho a multa
de 50$, na fórma do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904.

Ernesto Ferreira Duval.—Idern. idem.
Alfonso Quartim.—Prove não ser successor

de J. Ramos, que explora igual industria no
mesmo local.

Antonio A. dos Santos Junior.— Satisfaça
a exigencia •

Companhia Calçado Rocha. — Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

Botelho & Oliveira. — Annulle-se a divida
'constante da contra-fé junta, offieiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda.

D. Maria Albornoz Villaça. — Satisfaça a
exigencia

Francisco Ferreira .—A' 2a sub-directoria.
• Francisco da Rocha Gomes.—Annullem-se

. as dividas de que trata o parecJr, oficiando-
i'- ' se á Procuradoria Geral da Fazenda.

M. R. de Aguiar.--Comolete com revali-
. -dação o salto do documento de fls. 2 e pague

o imposto em cobrança.
; José Brazil da Silva.—Annulle-se a divida
. constante da contra-fé junta o proceda-se
• 3103 termos do parecer, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

J086 F. Fernandes.--4tandirasse.
•Manoel F. dos Santos.--Idemo
Joaquim da Sika Cardoso.—Idem.
João A. Luiz de Castro.—Idem.
20 tenente Oscar P. Souza e Almeida. —

Idem.
Abilio Ribeiro. — Sele o documento de

lis. 5.
J036 A. da Costa Mourão. — Satisfaça a

exigencia do despacho dg 3 de janeiro do
corrente anno.

Alberto Wellisch. — Proceda-se na fórma
do parecer o, quanto á restituição, requeira
em separado.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente, foram
exonerados:

O capitão do mar e guerra, graduado, Edu-
ardo Augusto Verissimo de Mattos,do cargo,
que interinamente exerce, de commandante
do navio-escola Primeiro de Março;

O capitão de mar o guerra Luiz de Aze-
vedo Cadaval, do cargo, que interinamente
exerce, de commandante da divisão naval
do Sul ;

O capitão de fragata,graduado, Joaquim do
Albuquerque Serojo do cargo de imme-
diato do navio-escola Primeiro de Março,
que interinamente exerce ;

O capitão de corveta Augusto Theotonio
Pereira, do legar do adjunto da 2a secção do
Estado Maior da Armada;

O 2° tenente Annibal Dantas Leite de Oliva,
do cargo de instructor da Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia,

—Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra. graduado,

Eduardo Augusto Verissimo do Mattos.para
exercer,interinamente, o cargo de comman-
dante da divisão naval do Sul;

O capitão de fragata, graduado, Joaquim
de Albuquerque Serejo, para exercer, interi-
namente, o cargo do commandante do navio-
escola Primeiro de Março ;

O capitão de corveta Augusto Theotonio
Pereira, para exercer, interinamente, o cargo
de segundo commandante do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes ;

O capitão de corveta, medico, Dr. Satur-
nino do Carvalho, para servir na Escola
Naval;

020 tenente Annibal Dantas Leite de Oliva
para exercer o cargo de ajuda-Ao da Escola
Niodolo do Aprendizes Marinheiros do Estado
da Bahia.

Por outra de 12 do corrente, foram conce-
didos ao fiel de 2° classe do Corpo de Orneiam
Inferiores •da Armada, Izidoro José Vieira,
em vista do parecer da Junta Medica, dous
mezes de licença, na fôrma da lei, para tra-
tar de sua saude, onde lhe convier.

Direztorta do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de agosto de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.655—Rogo-vos expedição de ordens,

para que no Thesouro Naoional, á conta da
verba s23°—Muniç5es Navaes», do orça-
mento em vigor, Se realize o pagamento aos
negociantes J. M. Ferreira & Comp., da
quantia do 5:000$, proveniente de estopa
fornecida ao deposito naval,conforme consta
da inclusa factura, n. 50.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.658—Solicito-vos expedição de ordens

para o pagamento, no Thesouro Nacional,
ao incluso processo de exercido findo.numero
4.630, na importancia de 153$556, de que é

1

 credor o ex-márinheiro nacional de 2* ulassa
Vicente Ferreira Lima.

—Sr. ministro da Fazenda:	 •
N. 3.659—Rogo vos digneis do providen-

ciar, afim de que mijam enviadas á Directa
ria Geral de Contabilidade deste mini-terio
pelo Thesouro Nacional, as notas dos sunpri-
mentos feitos á conta deste Ministerio pe'as
diversas delegacias fises,es, para comple-
tar-se o balanço definitivo do exercido de
1909.

Requerimentos despachados

Companhia Braziloira. de Energia Ele-
ctrica.• -Compareça á Directoria do Expe-
diente.

Manoel Ferreira Braga.—Apresmte ..ie ao
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Ministerio da Guerra

Expediente de 5 de agosto de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

De 23:367$532, soldo : a Bragança Cid
& Comp., 4:43 5;777 ; á Companhia Pequena
Propriedade, 300$; a Joaquim de Oliveira,
100$; a Man Ai Henrique Figueira, 5:171$2744
a Moniz & Comp., 550$; a Pedro Rieliard,
'7:662k; a Rodrigo Vianna, 2:790$ o a .1.2.)cha
& Pinho 2:`-s55$185 (aviso n. 612) ;

De 205$680, ao 20 tono ito .hoil Alves do
Oliveira, e bem assim restituição ao mesmo
oficial da de 711$360 (av's) n. 613).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submot-
tendo á sua consideração os papeis em que
o 2° tenente José de Olinda Campello pele
que a antiguidade de seu posto seja, contada
da data em que foi no mesmo commissio-
nado.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença ao voluntario (1-3. patria

Ezequiel Alves de Andrade Silva, iticluido
no Asylo do Invalides da Patria, para raiihr
(Ora do MOMO estabelecimento ;

Declarando que nesta data se manda
trancar a matricul do alumn' da Esc( , la do
Artilharia e Engonhada aspiraate a oficial
Tobias Philadelpho da Rocha.

—Mandando:
Pér á disposição do commaniante da Es-

cola de Estado-Maior, por convence 'ia do
serviço, o 1 0 tenente Joaquim Cominho do
Lima e Moura

Recolher-se ao corpo a que pertence o as-
pirante a °tildai Lauro de Oh voira, que se
acha servindo no Arsenal de Porto Alegre ;

Servir no p2lotão de esttletas da 1° bri-
gada estrategica o 2° tenente vete-inario
José Alexandrino Corrêa, ficando sem efeito
a sua nomeação para o Collegio Militar ;

Transferindo, na arma do infantaria, os
20° toenente3: Estevão Dionisio de Avil i, Lins
do 13' regimento para o 10° o Antonio Fol.
conery de Cerquoira do 10° para o 130.

Dia 6

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communicando, em additameato ao avise

n. 508, do 5 de julho findo, que correrá por
conta da vaba 13a do orçamento vigente a
despeza a fazer-se com a ac luisioão do ter-
reno junto á fabrica do cartuchos e artidcios
de guerra pertencente a JJ.6 Maria Mendes.
(Aviso n. 628).

Solicitando providencias para ene;
Sejam despachados livros do d raito na

Alfandega do Porto Alegre nove votamos
contendo material de um luoornove.1 e bomba
Para a commissão oncarrogadi. di. constru-
oção de quartejo no Rio Grande da Sul
.(aviso n. 623) ;
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lho, em substituição do aspirante a official
Francisco Marques de Souza, cuja dispensa
ora se solicita ao referido ministorio

Do chefe do Grande Estado-Maior do Exer-
cito, sem prejuin do serviço em que se
acha, o 1° tenente Felisberto Dornellas ;

Do inspector permanente da 10° região, o
aspirante a official Maximiano Fonseca ;

Do chefe do Departamento da Administra-
ção, pela inspecção permanente da 9° re-
gião, seis praças e um cabo de esquadra, do
infantaria, para constituirem uni destaca-
mento que ficará ás ordens do ofilcial encar-
regado dos palões de polvora existentes em
Deodora.

Recolher:
Ao corpo a que pertence o capitão Silve-

rio Augusto de Azevedo, que serve addido ao
51° batalhão de caçado] as ;

Ao 40 batalhão do engenharia, 9° batalhão,
30 e 4° regimentos e 170 e 18° grupos de adi-
lharia,40 ,5°, 6°, 7°, 9°,15° e 16° regimentos de
cavallaria e 11 0 regimento de infantaria, os
ofilciaes pertencentes a estas unidades que
se acham em transito na Capital Federal ou
addidos á 93 e outras regiõas de inspecção
permanente.

Servir addido a um dc.s corpos da 9° in-
specçao o 2° tenente do 560 batalhão de ca-
çadores Jonathas Rocha.

Nomeando o major reformado, Leopoldo
Auzusto de Moraes, encarregado do forte do
Itamaracat

Pesmittindo ao major de artilharia, Ju-
venal do Mattos Freire, qua segue a reca-
lher-se ao corpo a que pertence, demorar-se
60 dias em Ba.aé, ficando addido a um dos
corpos da guarnição da mesma cilada.

Transferindo:
O 2- tenente de infantaria Josa Libanio

Ferreira Parga, da 5° companhia de metra-
lhadoras para o 4° regimento ;

Os 2° 8 tenentes intendentes de 5° classe
Antonio Henrique da Cunha, do 46' batalhão
de caçadores para a 33 companhia isolada,
e Henrique do Nascimento Gonçalves, desta
companhia para a,quelle batalhão.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:

Autorizando a receber do chefe da Com-
missão da Villa Militar os paióes de polvora
e uma casa do residencia do aliciai, con-
struidos nas proximidades da dita villa, e
mandando arrolar esses im moveis e incluil-os
entre os proprios nacionaes a cargo do de.
partamenta. (Expediu-se aviso ao chefe do
Departamento da Guerra).

Doclarando, para os devidos fins, que, de
accôrdo com o pedido que fez o inspector
permanente da 13a região, devem ser ex-
tensivas aos 30 e 17° regimentos ske cavalla-
ria as providencias de que trata o aviso
n. 100, de 30 de abril ultimo, mandando dar
uma ração de dom kilogrammas do milho,
por animal, de 1 do dito mez a 1 de outubro
vindouro, aos animaes não estabulados e
pertencentes aos corpos estacionados no Pa-
raná e Rio Grande do Sul.

Fixando os seguintes valores para o se-
mestre actual:

Balia Vista — Etapa, 2$447; extraordina-
rios, l$278; forragem, 0$405; ferragem para
cavallo, 236 réis ; ferragem para muar, 219
réis

Bahia—Etapa, 1$202 ; extraordinarios, 835
réis ; forragem, l$130; ferragem para ca-
vallo, 134 réis ; ferragem para muar, 94
réis.

— Ao commandailte da Escola de Artilha-
ria e Engenharia declarando que, tendo os
aspirantes a official que se achavam matri-
culados na dita escola no periodo do 13 de
janeiro a 9 de março do corrente anno, di-
reito á percepção da gratificação do funcção
a que se refere o decreto de 6 do citado
mez de janeiro, devem ser Passados aos

mesmos aspirantes os respectivos attesta"
dos, afim de serem processados na Contabi-
lidade da Guerra para o competente paga-
mento.

Ministerio da Viação e Obras,
Publicas

Directoria Gera/ da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 12 de agosto de 1910

Ao Ministerio da Fazand foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 81:079$363 a diversos, fornecimentos e
publicações para a Directoria. Geral dos Cor-
reios em janeiro, fevereiro, março e junho
ultimos (requisitado por oficio n. 2.161,
aviso n. 1.630)

De 65:201$422 idear, forneeimantos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, de marco
a junho ultimas (idam idem as. 302 a 365,
aviso u. 1.3 ;I)

De 340$, folha do dessahista auxiliar iate.
rino a de um servente da Repartição de
Fiscalização de Estradas de Ferro, re,itiva
ao mez de julho ultimo (avisou. 1.633).

Requerintent despachado	 •
Dias Garcia & Coma., peaindo restituição

do fretes pagos na Estrada de Ferro Central
do Brazil.— Indererido.

Offielffiwil1

S .GUNDA SUÇÃO

Requerimento despachado

Dia 12 de agosto de 1910

Antonio Joaquim Giradas do Miranda, con-
t ribuinte do montepio, pelo alinisterio da
Guerra, na qualidade do major reformado
graduado do exercito, pedindo lhe seja per-
mittido, á vista do que dispõe o artiao
unia° do decreta n. 32, do 12 de janeiro do
1892, contribuir por este Ministerio, visto
exercer, actualmente, o cargo de thesoureiro
da administração dos Correios do Ceará.—
Deferido.

Directoria Geral de Obras e ViaçáO

PRIMEIRA SUCÇÃO

Por portarias de 12 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

De tres inezoa, ao feitor da Repartição
Geral dos Telegraphos, José Francisco das

atro mexes, ao telegraphista. de
ChDaegas

 quatro
4' classe, da mesma repartição, MarioVillar,

Expediedie de 12 de agosto de 1910

Communicou-se á Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro, que foi
autorizada a Compagnie Auxiliairo do Che-
mins de For au 1srésil a adquirir sete pontos
metallicas para a construcção da linha entro
Passo Fundo e o rio Urnguay, na impor-
tanda total de 46:516$162, até o logar do
emprego dessa material.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazendaj-
as necessa.ria.s ordens para que sejam despa-a
aliados, livre de direitos, na Alfandega desta;
capital, seis volumes contendo apparelhos
pneumaticos, destinados á Repartição Geral;
dos Telegraphos e esperados de Antuerpias
pelo vapor Belgratio.

• Sejam distribuidos os creditos das seguin-
tes quantias:

Ao ?besouro Nacional, de 182$500, para
pagamento, na Collectoria da Barra 'de São
João, do soldo da voluntario ao cabo de es-
quadra Antonio Francisco da Silva (aviso

- n. 619);
A's delegacias fiscaes nos Estados abaixo

mencionados:
No Rio Grande do Norte, de 365$, para

pagamento ao 2° sargento Vicente Alvares
do Menezes (aviso n. 617)

Em Alagoas, de 1:000$, por conta da
verba 14°, n. 29 (aviso n. 621);

Em Minas Geraes, de l:440$,99 e51:200$
para pagamento de soldo ao alferes Modesto
Rodrigues Vieira e soldado Amaro de Fi-
gueireda Villas Boas, e do despezas das ver-
bas 8a, 9° e 14s, n. 18 (avisos xis, 615, 618
e 623) ;

N Paraná, do 20:000$, por conta da verba
14° despe.zas especiaes (aviso n. 614)

Em Santa Catharina, de 17:000$, por conta
das varbas	 e 14° (aviso n. 616)

No Rio Grande do Sul, de 1:000$, por conta
da verba 14a, n. 24, e 319$100, para paga-
mento a Manoel Bellon Garcia (avisos
ns. 622 e 624);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 28( ;a, ao 1° tenente Arnaldo de Souza
Paes do Andrade (aviso n. 626)

De 6:76-4, á The Leopoldina Railway
Company (aviso n. 627).

—Ao prefeito do District° Federal agra-
decendo a sua deliberação do mandar pôr á
disposição do Estado-Maior do Exercito, para
realização do concurso do photographos
mesmo estado-maior, o gabinete photogra-
phico da Carta Cadastral o pedindo expeji-
ção de ordens afim de sor elogiado o encar-
regado do referido gabinete João Montene-
gro Cordeiro, pela competencia profissional
que revelou na qualidade de consultor te-
chnico da mesa examinadora daquelle con-
curso.
• —Ao Supremo Tribunal Militar:

Enviando, para os fins convenientes, cópia
dos decretos de 28 de julho findo, do promo-
ção, graduação e reforma do ofilciaes.

Submettendo á sua. consideração papeis
em que o 1° tanente M moei Joaquim anui -
nho pede que a antiguidade de seu posto seja
contada de 2 de março de 1894.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo ao 2 . tenente José Guimarães

Jobim a exoneração qae pediu do logax de
ajudante de ordens do commandante da 3°
brigada estrategica.

—Mandando:
Continuar addido, até segunda ordem, ao

490 batalhão de caçadores o 1 0 tenenta do 60
regimento do infantaria Theodorniro Jorge
de Campos.

Elogiar em boletim do Exercito o cosonel
João Candido Jacques, presidente das cora-
missões exansinadaras dos concursos de dese-
nhistas o photographos do Estado-Maior do
Exercito, ultimamente realizados, o os mem-
bros das referidas commissões capitão Al-
fredo Vidal o Antonio Aranha Aleira do
Vasconcellos, da primeira, e capitão Miguel
Archanj, Tenorio de Albuquerque e 1° te-
nento Manoel Bezerra de Gouveia, da se-

..gunda. pelo zelo, dedicação o competencia
profissional que revelaram por occasião dos
respectivos exames.
.• Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o
soldado do 2° regimento de infantaria José
¥endes•Feitosa.

Pôr á disposição:
Do Ministerio da Viação e Obras Publicas,

para servir na Commissão de Linhas Tole-
graphicas de Matto Grosso ao Amazonas, o
aspirante a official Eduardo de Abreu Boto-
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SEGUNDA. SECÇÃO - ultimamente diniiâruidos por ordem desse
MiuiSterio, os quaes, com a abertura do
novo caos do porto, se tornam laesneces.sarlos
ao serviço da Alfandega.

pstinni e distifieta consideração,—Francisco
Reitero	 .V. Ex. os ineui protestos do

Per portaria de 12 do corrente, foi ozone-
r tdo, a pedido, do cargo do representante

f)j ININ4 "Ntlet0lial 1105 preess .)3 do

000pc.,paiacão para a	 :1%1..'0 do obraq
melhoramento da porto do Melro, o bacharel
Raymundo Rocha des Santos.

olmo •n••11.

IWC‘fG 74 (V CeG	 da agosto de 1Diô

iintorizon •so a COMMissão do melhora-,

monto do porto do tbedello a vender, cm,,
leilão, o material improstavel existente no
almoxarifado da mesma COrti!nissãO, fazendo

recolher o produto á Deiogaeia Fiscal raspe-.

eti va.
— Doczarou-so Reparto Federal de

FiSCaliZaTIO do Estradas do Ferro, fia ..r a
Companhia paulista do Vias Ferroas e Fiu-
viaes, autorizada a abrir ao trafego publico

Oramal do Baure, cobrafid0 os fretes, de
accôrdo com o reginie n de tarifas eia vigor
nas demais linhas daquela companhia.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazen-
da. desnachas livres de direitos:

Para rarios materia,es vindos nos vapores
Wogtind, Ga,icia o ('Orou?, destinailos
Inspecteria, de Obras contra as SeJeas. (Avi-
so o. 2,81 do 10);

Para cinco volumes vind ,s rin vapor a Ile-
mão Ti;lica. destinados á Conttaissão
do porto do Recife.

Ministerio da Viação o Obras Publicas.
Directoria, Geral do Obras o Viação. 2i,
secção. N. 383. Rio do Janeiro,12 de agosto
de 1010—.Attendendo á vossa proposta, em
officio n. 23G de 4 do corrente mez, auto-
riso-vos a eontraetar com o engenheiro
Oitos Wikliams Lan.i, o serviço do levanta-
mento topographico o estudo das bacias
fluviaes, mediante os vencimentos, direitos
o obrigacii	 in3S correspondentes a eenheiro
do l a classe dessa Inspee'.oria.—Pranciseo
S4. —Sr. Inspector de Obras contra as
SOCC3.S.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
— Directoria Geral do Obras o Viação —

secção — N. 384 — Rio de Janeiro, 12 do
agosto de 1910.

Attendendo ao que expuzestes em ofThio
n. 203, de 28 de julho ultimo, relativamente
á permuta do terrenos na Gambéa Stio
Christovão, entro essa cammissão o a The
Rio do Janeiro City Improvements Cum-
pa.ny, Limited, declaro-vos, em resposta,
que fica a,pprovado o orçamento que acom-
panhou o mesmo officio, na importancia do
34M	 m8, para execução das muralhas e
volta do terreno cedido áquella companhia,
sendo a respectiva despeza paga por essa
commissão, conforme propuzestes. —Fran-
cisco Sá.

Sr. director technico Commissão Fis-
cal o Administrativa das Obras do Porto do
Rio do Janeiro.

Ifinistorio da Vilcrio o Obras Publicas.
Directoria Geral do Obras o Viação. 2' soe-
ção. N. 387. Rio do Janeiro, 12 de agosto.
de 1910.

— Sr. ministro da Fazenda—Tornando-se
noccÉsaria a mudança da estação das barcas
o ponte de atracação, do largo da. Pra•inha
para outro ponto do litoral, não attingido,
como aquelle, pelas obras do porto do Rio
do Janeiro, e parecendo a este Ministerio
prestar-se, a doca do antigo mercado, para
tal fim, convenientemento preparada pela
Commissão das ditas obra.., rogo a V. Ex.
se til:me de providenciar para que sejam
applicados áquelle serviço, não só a mesma
aoca, como tambern uni dos arrnazons alli

Rererinient r,s despa liados •
Joaquim Toixeiça LL Silva. pr0000 lo-se a

arr.indar p0 prazo do dons amios e preço
mensal do 5t0$ a pedreira deaominada (Ma.
Ahadinhon sita nos fundos do palacio Guana-
bara.—Requeira ao Ministerio da Fazenda.

A. Coche o João Carneiro, pedindo para
construirem nos terrenos devolutos em f'ren-
10 nal nOVOS armazes do cães do porto, este
um pavilhão artistico, e, aquele, um clialet

! oração (13 varios na-do madeira, para exp
gociud . —Indeferido.

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA. SECÇÃO

Expediente de 11 de agosto de 1910

Sr. ministro da Fazenda
Tendo evai ministe 'io esttbelecido um

serviço provisora) de policia saiiitar:a dos
animaes e combato ás epizo ¡tias, que será
custeado pela consignação da v,irin. :4`'. art.
29 da, vigente lei orçameataria, titulo
(Defesa agricola — combate do epizootias o
policia s initaria dos aninmes) observadas as
instrucções que para esse fim foram expe-
didas com o aviso n. 38, do 29 de junho
ultimo o se acham publicadas no Diario
Official de 9 do moi passado, peei VO3 di-
gneis de providenciar afim de que por conta
da eonsignação e verba acima citadas sejam
distribuidos, para attender ao alludido ser-
viço, os credites a que se refere a inclusa
demonstração, na importancia total de
19:6038536 (aviso n. 1.906).

—
DEMONSTRAÇÃO DOS CREDITOS A QUE SE REFERE

O AVISO N. 1.906, DESTA DATA

Ao Thesouro Nacional:
Para pagamento das gratificações abaixo

in lióada,s, no penedo de 1 do corrente até
*1 de dezembro

1 Inspector veteri-
nario 	  4:000$000

1 ajudante 	  3:500$000
2 auxiliares°	   2:5008000
1 escripturario..., 2:250$0O 12:2508000

A' delegacia do Thesouro no Es-
tado de São Paulo, para paga-

' mento das gratificações o
diarias abaixo indicadas, no
penedo de 20 de julho até 31
de dezembro :

2 auxiliares 	  2:6938536
Piarias aos mesmos 1:0808000 3 :7738,536

A' delegacia do Thesouro no Es-
' tado do Rio Orando do Sul,

para pagamento das gratifica-
ções o diarias abaixo Indica-
das, 'no periodo de 1 do cor-
rente até 31 de dezembro

2 auxiliares 	 • 	 2:5008000
Piarias aos mesinos 1:0808000 3:5808000

—
Total 	 	 19:6038536• .
Directoria, Geral de Contabilidade, 11 de

agosto do 1910.-- Pelo director de secção,
M. Fonseca. -- 0..10 oficial, adernar Mar-
linho.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
Em additamento ao aviso n. 1.7" do 28

de julho proximo pass tdo, transmitto-vos a
tabela demonstrativa da distribuição do
credito especial de 1.200 : 0008 dostinad o ao
Serviço de Protecção Z. Indios o Localiza-
ção dos .Trabalhadores .Sacionaes, creado
pelo decreto n. 8.072, de 20 do junho ul-
timo (aviso n. 1.907).

—Ao Ministerio Ot Fazenda solicitaram-se

PrS°evia(epil aegiaag'. :i.' itiin d31s ii3f(131 1C (i 3a1 da Secrelaria
Estado deste ininisterio Autonii José do
c Lstiiho Costa Ferreira a gratificação
200$ por serviços extraordinarios prestados
fóra das horas do expediente, no moi de ju-
lho ultimo (aviso n. 1.908).'

Seja paga a Alexandre Ribeiro 84 Comp.
a quantia de 608, proveniente do artigos de
exoediento fornecidos a esta Secretaria de
Estado, no corrente anno (aviso a. 1.905)

Seja paga a conta do engenheiro Antonio
do Barros vieira. Cavalcanti, ní3. turportancia.
de 29:1878700, proveniente do obras exe-
cutadas para a instalação da Escola Pratica
de Agricultura, na fazenda de Pinheiro, no
mez do ¡unho ultimo (aviso n. 1.904);

Seja paga ao engenheiro Antonio do Bar-
ros Vieira Cavalcanti a importancia do
8:484461, proveniente das obras effectuadas
no mez do junho ultimo, em virtude do
contracto celebrado em 17 do janeiro pro-
ximo passado, para a installação do Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, conformo
consta das respectivas mediçies e conta in-
clusas (aviso e. 1.903).

Requeriarentos despacha 'os

	

Societé Anonyme des	 Derios Brael-
lionnes.---Selle o requerimento.

José lubmayer.—Compareça a esta dire-
ctoria para assiguar a conta.

Directoria Garai de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 5 do moi corrente foi
concedida, garantia provisoria, polo prazo
do tres annos, sobre a propriedade das re-
spectivas invenções, aos seguintes senhores:

Macedo /54 Irmão, braziloiros, indlistriaes,
estabelocidos nesta capital e representad
pelos seus; procuradores Leclerc St Comp.,
brazileiros, agentes do prIvilegios, domici•
liados 'Lambem nesta Capital : -ruma caixa
do descarga provocada, para lavagem,, a
contar do 19 do julho ultimo

Collatino Marques de Souza, bra.zileiro,
capitão de frag tta da Ar mata Nacional o
domiciliado nesta Capital: «um systom t de
construcção de ilhas fluctuantes o navios
fluviees de cimento armados, a contar de 22
do dito mez.

Expe !Unte de 12 de Agosto de 1910

Ao Ministerio da Guerra foram solicitadas
as necessarias providencias, no sentido do
que pelo commando do. 7 a região militar
soja entregue aodirector da Escol ', de
Aprendizes Artilhes do Estado da Bahia o
predio, sito ao Largo dos Afilictos, na capi-
tal do Mesmo Estado, e que fui pelo mesmo
ministerio cedido para o funecionamento da
referida escola, conformo o aviso n. 5 dá 18
de maio do corrente anuo.

— Ao director geral de &tudo Publica so-
licitaram-se providencias no sentido de sor
completado o exame prévio a que foi sub-
mettido c o processo aperfeiçoado do prt3-
parar café em grãos inteiros. isento Oaempobrecido de caveina. 'puxa. (too Ded.o
Privilegio de invenção a (Kaffee-Patent-
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Aktiangesellschaft manifestando-se o ex-
aminador tombem sobre a novidade do
invento.

— Ao director da Esmla de Aprendizes
Artifices do Estado de Matto-Grosso agre-
deceu-se o offerecimento que fez de uma
photographia da escola sob sua direcção,
com os alumnos matriculados, professores
respectivos o mestre das &nobres.

—Ao director da Escola do Aprendizes
Artifices do Estado do S. Paulo accusou-se o

. recebimento do seu officio communicando a
abertura das aulas de musica na mesma
escola

— Ao commissario geral do Serviço de
Propaganda do Café e outros productos na-
cionaes no estrangoiro remetteu-se o reque-
'rimento em que Luiz Daniel Earouto pede a
este ministerio um auxilio para poder pôr
em exe .cução o sou invento—de um torrador
aperfeiçoado de cafe—afim de que informe
si convem serem remettidos á commissão
álguns torradores—Barouto—pira divul-.
gação de suas vantagens nos centros consu-
midores do café.

— Ao director geral do Estatistica remet-
teram-se as informações prestadas polo Mi-
nisterio da ViaçÃo e Obras Publicas,relativa-
mente á, extensão da franquia telegraphica
a quaesquer fnnecionarios ou particular° e
para as communicações com aquela dire-
ctoria geral ou com os delegados nos Es-
tados e no Territorio do Acre, sobre o ser-
viço do recenseamento geral da população
da Republica.

— Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Espirito Santo ao-
ousou-se o recebimento do seu officio, em
que communica o desenvolvimento que está,
tendo a escola sob sua direcção o os melho-
ramentos que, por sua iniciativa, tem alli
introduzido.

Requerimentos despachados

• Trenhaud-Wereinigune-Aktie ri g e se II s-
chaft, apres nitando documentos de uso effe-
ctivo e pedindo averbação.—Deforido.

Valdemar Poulsen, apresentando documen-
tos de uso effectivo de sua invenção o pe-
dindo averbação.—Idem.

Henry Jacquo3 Gaisman, apresentando
documento de uso effectivo de sua invenção
e pedindo averbação.—Idem.

4111••n•••n

alumno dá 6a serie dessa escola Fabio de
Abreu Violino.

—Ao commissatio geral do Brazil na Ex-
posição de Turim .Ruma, e da pi' p iganda,
café rernetteu-se, afim de • ser informada, a
proposta de Elias Patrone, relativamente á
propaganda de café, matte o chocolate na
Expssição Internacional de Turim-Roma.

TRIBUNAL D g CONTAS

SeS:ãO extraordinaria em 10 de agosto
de 1910

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIIIIMO DA VEIGA

RepresPnlante do Ministerio Pdblico, Dr. Al-
fredo Valladao, Secret trio, Couto Neves

Presentes os Srs. diroctoe Arthur A.
Ewerton e sub-directores Francisco Jesé Pe-
reira de Oliveira o Luiz Ribeiro Rosado,
este no exercicio interino do cargo de di-
rector da 2e directoria e aquilo no de di-
rector da l e, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Eworton:
P. o:ossos:
Do tomada de contas:
Dos ex-sollectores das rendas federaes
João Condido de Oliveira, em Cra,vinhos,

no Estado de S. Paulo, de 15 de janeiro de
1903 a 22 de abril de 1910;

José Stokler de Miranda, em Passos, no
Estado de Minas Geraes, do 19 de julho de
1906 a 25 de setembro de 1909.

Do collector federal, Manoel Pinto Valente,
em Araguary, no mesmo Estado, de 1 de se
ternbro de 1908 a 31 de março de 1909,
exercicio de 1908.

Da ex-agente do Correio, Maria Amelia de
Carvalho, em Monte-Alegre, no Estado de
Minas Geraes, do 1 de julho de 1903 a 30 de
abril do 1910.

O Tribun Ll julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios accor-
dãos.

Do collector • das rendas federaes em
Cempos, no Estado- do Rio de Janeiro,
Dr. Joaquim Mauricio de Abreu, de 13 de
julho do 1906 a 11 de novembro de 1907 e
de 2 de dezembro de 1907 a 31 de março
de 1910.-0 Tribunal mandou lavrar acceir-
dão declarando o dito responsavol cm cre-
dito pela importancia de 110$377.	 •

De levantamento de fiança
Officio n. 8 da Delegacia Fiscal no Est ido

de Sergipe, de 9 do junho de 1909, reinet-
tendo o requerimento em Oen ex-escrivão
da Collectoria Federal cm laabaianinhe,
Esron do Magalhães Carneiro, pede que lhe
seja restituida á fiança prestada em garantia
de sua gestão no dito cargo.-0 Tribunal
mandou requisitar o levantamento da fiança.

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processas apresentados nas
sessões cio 27 de julho findo e 5 do corrente
mez, e referentes ás contas do fiel da Ar-
mada José de Azevedo Ferreiro, do cobrador
da Recebedoria do Rio de Janeiro Alfredo
Alvaro Duarte de Azevedo, do collector das
rendas federaes Manoel Antonio de Barros,
des es-collectores federaes Manoel do Nas-
cimento Abreu e Alloano Corrêa do Couto,
dos ex-encerregados da arrecad tção de
rendas foderaes José de Souza Pereira Lima
e Pedro Ferreira Penne, o dos ex-agentes do
Correio, Francisco CandidO 'Gonçalves, Ma-
noel alercellino de Aroujo, Domingos José
Leitão, D. Elisa Alvos Parreiras e Gui-
lherme Murphy, mandando expedir•Ines qui-
tação o dar baixa nas fianças prestadas pelos
mencionados ex-colleetores, 0x-encarregados
de rendas federaes e ex-agentes do Correio ;
e do ex-collector federal Francisco Anacleto

Ribeiro, fixando o alcance apurado e mar-
_ cando o proso do 39 dias para o respectivo
recolhimento, acoreecido dos juros da mora,.

Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 102, de 30 de julho findo, com a

cópia do decreto n. 8.121, de 28, que abro
o credito do 1.503:000$. para o prolonea-
mento da linha do centro da Estradat'do
Ferro Central do Brazil.— O Tribunal dou
registro ao credito.

Ministerio da Agricultura, Industrio o
Commercio — Avisos

N. 1.733, de 27 do rnez pissado, pedindo
que, á conta da verba IV, seja indernnisada.
a Sociedade Na wird de Agricultura da
quantia de 10:603$320, pelos fornecimentos
feitos á eommissão organisadora da sução
bi azileira na Exposição Internacional e Uni-
verso' de Bruxelias, no corrente anuo.— O
Tribunal resolveu que a despeze seja regis-
trada.

N. 1.741, de 28, consultado ácerca
abertera de credito especial de 1.230:000$,
p ira despezas de installação e custeio do
Sesviço de Protecção aos indioi e localisa-
ção do trabalhadores nacionaes.-0 Tribu-
nal converteu em diligencia o julgamento
afim de requisitar do rninisterio a demons-
tração das despezas a realizar por conta do
credito, CAD OS eerviços a que se refere a
consulta.

N. 1.763, de 29. requisitando a desejo..
buição do credito de 2:16:$732 ao Thesouro
Nacional, para attender ao pagamento, á
conta do que foi aberto pelo decreto nume-
ro 7.961, de 14 de abri/ ultimo, das grati-
ficações do Auxiliar da Inspectoria Agricola
do 60 districto, Chrisanto do Miranda Sá
Sobral, e do um encarregado do asseio do
edifioio da mesma Inspestoria.-0 Tribunal
ordenou o reg.stro da distribuição de cre-
dito ate á importando de 1:445$157, o que
se ofli • ie ao Tnesouro Nacional, quanto á
de 722$573, destinada ao pagamento do In/s-
t:ria', solicitando que informe si nenhum
inconveniente resu:ta, da distribuição d.ssa
imporranci L ao mesmo Iliesouro.

N 1.771, de 30, solmitando o pagamento
por conta do ore lito aberto pelo decreto
n. 8.082, do 23 de junho proximo passado,
da quantia -  651$,ern. que importa uma
conta do ornal de Brasil, do publicações
feitas por ordem do Ministerio, no corrente
anno.-0 Tribunal recusou registro á des-
coco, por indevida classiticaçào da mesma,
attenta a sua natureza. 	 •

Mi nisterio da Justiça e Negocios Interiores:
— Avis is.

N. 3.134, de 4 do julho proximo findo,
sobre a concessão do credito de 8:0J0:5 á De-
legacia Fiscal no Estado do Minas Gemes,
para despezas da verba 38e, annullada igual
importancia do credito de 24:000$ distribeido
á no Estado do Amazonas.— O Tribunal deu
registro a distribuiçio do credita, feita a
devida annullitção.

N 3.321, do 16,com a cópia do decreto
n. 8.091, de 15, giz° determina a applicação
que deve ser doia ao saldo d° 48:• 669$630 do
credito aberto pelo decreto n. 7.296, do 23
de janeiro de 1939., O Tribunal mandou
registrar o dito saldo do accôrdo com a
emonta daeuello decretei. 	 -

N. 3.536, do 3 do corrente, requisitando
o pagamento á conta da verba 40, de
511$935, de gratificações p)r substituição
que competem ao 1° °tildai Manoel de Baros
Barreto e ao 3°. official interino Bacharel
Pandiá Hormann de Tantph sreus Castello
Brun 'o.— O Tribunal fez registrara quantia
de 200$ para pagamento ao referido 1 0 oill-
cid e deixou de assim proceder quanto á de
311$935 destinada a) °Melai interino, por
não admittir o decreto n. 3.191, do 7 de jar•
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o Ao inspoctor da Alfandega do Rio do Jos
neiro solicitou-se a expedição das neces-
earias ordens, afim de que nossa Alfa.ndega
se torno effectivo o despacho, livre de di-
reitos, para amostras de productos arindos
da Noruega pelo vapor S. Paulo, em 15 de
fevereiro proximo passado, destinadas ao
Museu Commercial do Rio de Janeiro.—
Communicou-se ao director do Museu Com-
mercial do Rio de Janeiro.

—Ao director do Bureau International do
la Propriétê 1ndustrielle, em Berna, foram
remettidos tres pedidos, em duplicata, do
registro internacional das marcas «Sabão
Aristolinoa, de Oliveira Junior & Comp.
«Licor de Tayuya» e José Francisco Corrêa
et Comp., registradas sob ns. 6.135, 6.156 e
6.113, em 27 de maio, 11 de junho e 14 de
maio do anno proximo passado, na Junta
Comitercial da Capital Federal, o dous
vales postaes. as. 5.679 05.298 das quantias
do 150 e 100 francos e bem assim as chapas
ou clichés das alludidas marcas.

—Ao director da Esco!a. Commercial da
Bahia reiteirou-se o pedido constante do offi.
cio n. 113, de 17 de 

'
junho do corrente armo,e- •relativamente ao assumpto das petições do



4:230$ á, Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, para despesas do verba 27';

De 340$ á no Estado de Santa Catharina,
idem da verba 24';

De 3:000$ á no Estado da Bahia, idem da
verba 25';.	 .

De 6:904V200, 266$700,4:0003500 e 402$050,
ouro. á Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres, idem a que se refere o decreto
n. 6.476, do 16 do maio de 1007;

De 14240 á Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, idem da verba 27a.

NS. 3.225, 3.327, 3.329, 3.370 e 3.378, do
27, 25 e 28, referentes á concessão dos cre-
dites:

De 593100 á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, para dospezas da verba 27a,

De 3:4403 á no Estado da Parahyba, idem
das verbas 26" e 27';

Do 1053300 á no Estado das Alagôas, idem
da verba 22";

De 4963400 ao Thesouro Nacional, idem
da g verbas 201 e 22';

Do 73$345, ouro, á Delegacia do mesmo
Thesouro em Londres, idem da que trata o
decreto n. 6.476, do 6 do maio de 1907.

O Tribunal aotorizoit o registro da distri-
buição dos credites, feitas as devidas an-
nullaçõos.

- Ministerio da Gtyrra:
Avisos:
Ns. 336 e 51'5, de 18 do maio e 23 de julho

deste anno, sobre a concessão dos craditos
de 65:142.3 á Delegacia Fiscal no Estado (10
Paraná, para despezas da. verba 14 a, e de
340:000$ á no Estado do Amazonas, idem
das verbas 8a, 9", 11' e 14".-0 Tribunal or-
denou o registro da distribuição dos cred i

-tos, feita a annullação indicada no segundo
dos alludidos avisos.

N. 36, de 23 do dito moa, de julho, con-
sultando sobro a -abertura do credito de
1:2O73.160, para indemnizar á sociedade de
tiro Duque de Caxias, encorporada á Confe-
deraçÃo do Tiro Brazileiro, da metade da
imp Ttancia despendida com it installação
dasita linha de tiro.- O Tribunal resolveu
responder affirmativamento á consulta.

Finalmente foi julgada comprovada a
applicação das 'seguintes quantias, feita
pelos responsaveis abaixo indicados, por
conta de adeantamentos que receberam:

aDe 65$100 pelo porteiro da Escola Nacio-
nal do Delias . Artes, com despezas a seu
cargo, no mez de junho deste anne;

De 7813'600 pelo auxiliar de gabinete do
Ministerio lia Justiça o Negocios Interiores
Carlos Faliu, idem nos meus de junho e
julho.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 12 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 1.573 e 1.578, do 4 do corrente, paga-
Mento do 1:724 e 2:537$280, a diversos, de
fornecimentos o publicações para a Directo-
ria Geral dos Correios, no actual exercido;

N. 1.592, de 8, idem de 400$, a Henrique
Romaguera, e na remuneração de serviços
prestados no Gabinete deste ministerio, em
julho findo ;

N. 1.603, de 9, idem do 147:0763579, a
Pigaud iS Liebmann, de . trabalhos executa-
dos para a Estrada do Forro Central do Bra-
zil, idem

Ns. 1.618 a 1.e21, do 11, idem do 1:7203,
3:2053324, 581$100 e 1:3483501, folhas do pes-
soal empregado na Repartição do Aguas,

, Esgotos o Obras Publicas, relativas ao moz
do julho findo :

N. 1.201, de 11 de junho ultimo, idem do
4.218:1163920, á Companhia Estradas de
Forro Noroeste do Drazil, avaliação proviso-
ria dos trabalhos executados e material for-
necido para a construcção do trecho da Es-
trada do Ferro de ltapura, a Corumbá, com-
prehendido entro It tpura a Serrinha.

-Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio-Avisos:

N. 1.876, do 6 do corrente, pagamento de
400$, a diversos empregados do rocensea••
mento do Districto Federal, de gratificação;

N. 1,774, de 30 do julho ultimo, idem do
7:478$620, a . diversos, de serviços e forneci-
mentos feitos em provoito da Hospedaria do
Immigrantes da Ilha. das Flores, nos meios
do maio e junho proximo findo,

N. 1.822, do 3 do corrente, adiantamento
de 1:0003, a Alfredo Elysiario da Silva, para
attender ao pagamento da despesa com a
conducção, no ministerio, no moa de julho
findo ;

Ministerio da Justiça e Neg,ocios Interio-

resA v: isos
N. 3.571, de (ido  corrente, pagamento do

9773150, a Moura Sc Pereira. de fornecimen-
tos á e,ta secretaria do Estado, eia julho
lindo;

Ns. 3.319, 3.523, 3.528 e 3.550, do 16 do
jollio, 2 o 4 do correute, ideia do 1983885,
09$, 34 e 1:052o, a diversos, do forneci-
mentos á Faculdade do Medicina, do Rio do
Janeiro, Supremo Tribunal Federal, Dire-
ctoria do Fortim e Foiça. Policial, no actual
exercicio ;

N3. 3.559, 3.504 e 3.5^6, do 5 e 8 desto
moi, idem do 3:800S, 9:358$895 e 2:9103,
folhas do pessoal de nomeação do mimam-
trador da Casa de Datencão, dos funcciona-
rios da Casa de correcção o do pessoal sena
nomeação do Asylo do Menores Abandona-
dos, relativos aos mezos de junho c julho
findos ;

N. 2.552, de 4, idem do 100$, folha do
aluguel da sala destinada ás sessões da Jun-
ta Corroecional e audiencias do Juizo da 4'
Pretoria, em julho ultimo

N. 3.520, de 2, idem de 7:5993088, a di-
versos, de fornecimentos á Casa de Corre-
cção, em junho deste Z.knno ;

Ns. 3.588, 3.591 e 3.67, de 8 o 10 do cor-
rente, idem do 9:1293992, 5753 e8:881$,
folha do po zsoal sem nomeação do Hospital
de S. Sobastião, do amanuense o serventes
do Instituto Nacional do Musica, do pessoal
empregado nas obras do novo desinfectorio
da rua do Rezende o do encarregado da ma-
tança do ratos, relativas ao mos do julho
proximo passado.

..._,Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 590 e60?, de 2 do corrente, pagamen-

to do 11:16337(38 o 5:6863500, a. diversos, do
fornecimentos a varias depondencias deste
Ministerio, no actual exercicio.

- Ministerio da Fazenda:
Officios
Ns. 1.235, 1.236, 1.237, 1.262, 1.288 o

1.289, da Alfandega, do Rio de Janeiro; de
II, 13 e 16 do julho ultimo, Tiago/monto do
5$, 601$, 180$, 800$, 12$ o 130$, a. diversos,
de fornecimentos á, referida repartição, no

•actual exercido;
Ns, 1.102, 1.263 e 1.261, da Imprensa

Nacional, de 16 e 30 do moa proximo passa-
do, idem de 7:6083892, 500$ o 100$, a diver-
sos, do fornecimentos e auxilies para alu-
gueis de casa

Ns. 68, 172 o 173, da Caixa de Amortiza-
ção. de 4 e 16 do julho, idem de 5:2153887,
403400 e 2303078, a divorsos, de forneci-
mentos á citada repartição, no correntai
anilo
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, oiro do 1839 a nomeação de ofilciaes inter-
inos.

Relatados polo Sr Sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministerio da Fazenda:- Avisos:
N. 117, do 18 do julho findo consultando

sobro a abertura do credito do 14:553$418,
para attonder á restituição do impostos
sobre vencimentos descontados ao juiz do
direito em disponibilidade Dr. Leopoldino
Martins Moira do Andrade e ao desembar-
gador Jose Ces trio de Miranda Ribeiro.- O
Tribunal foi de parecer que o credito pôde
ser aberto até á importancia de 13:624:510
para restituição dos impostos cobrados ao
desembargador José Cesario de Miranda Ri-
beiro, visto não aproveitar o dispositivo le-
gal ao juiz de direito em disponibilidade

'Leopoldino Martins Moira do Andrade.
N. 122, de 6 do corrente mez transmit-

tindo cópia, do decreto n. 8.130, do 4, que
abre o credito de 1813560 para oecorrer ao
pagamento devido a Joaquim Martins da

•Silva, em virtude de sentença judiciaria.-
' O Tribunal autorisou o registro do credito.
'I Processos do distribuição dos creditos:

De 03:8753 á Dolegacia, Fiscal no Estado
do Sergipe. para despezas das verbas .S 4 e 4a;

, Do 2: 1323500 á no Estado do Rio Grande
do Norte, e do 4:45S$ á no do Amazonas,
idem da vertia

De 6:3333'3 . 1 ao Thesouro Nacional, idem
'da verba 78;
, De 1-19941.000 á Delegacia Fiscal no Estado
da Parahyba, idem da verba 5a;

De 100$ á no Estado do Rio Grande do Sul,
idem da verba 24";

De 12:027$500 á no Estado do Santa •Ca-
;narina,. idem da verba 4a•

De 490$ á no Estado tio Ceará, idem da
+erba 18" ;
t Do 347$354 ao Thesouro Federal, idem da
mesma verba;

De 120$ ao mesmo thesoUro, idem da ver-
ba l;" ;

Do 260$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Ninas Geraea, idem, idem.- O Tribunal
:mandou registrar a distribuição dos credi-
.tos, feitas as nocessarias annullaçõrs. No
njulgarnento do processo do concessão do cre-
dito do 6:333a334 ao referido thesouro, por
conta da verba 7, deixou do tomar parte o
Sr. Dr. presidente, e.r . vi, doS 11, art. 1°, do
decreto n. 392, do 8 do outubro de 1896.

Processos de concessão:
Do montepio da marinha:
A.D. Alzira Augusta Pacheco, viuvo do

. serralheiro de 23 classe da armada Luiz José
Pacheco, na importancia, mensal do 358000.
a-O Tribunal, :atendendo a que foram no
prooesso observadas as disposições em vigor,
l oogou legal a concessão da pensão, ficando
comprehendula na dita concessão a filha do

. primeiro matrimonio do ofilcia,1 do nome
Romualdo, e ordenou o registro da despeza,
de acciirdo com os pareceres.

De montepio do Exercito:
Apostillas exaradas nos titulos de D. Fran-

cisca Guetlinamer do Lima, e das menores
Julio o Alice, viuvo o filhas do capitão Julio
Cesar da Silva Lima, para o abono mensal de
mais 15$ á viuvo e 7$500 a cada* uma das
menores.--0 Tribunal resolveu converter
em diligencia o julgamento, afim de requisi-
tar do Ministorio da, Guerra, cópias authen-
;ticas do parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, julgando o °Melai com direito á gra-

• doação 110. posto de major o dó decreto expe-
. rdido em virtude da resolução tomada sobro
•'osso parecer.

Ministerio da Marinha:
Avisos:

• Ns. 3.209, 3.283, 3.2.5.13, 3 298, 3.300,
3.302, 3.304 o 3:331, de 19, 23 e 25 de julho
findo, sobro a coocessão dos creditos de
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N. 184, idem, de 30, idem de 166$666, fo-
lha do encarregado do serviço de ilumina-
ção e electricidade desta Caixa, relativo ao
citado mez ;

N. 154, da Camara Syndical dos Correcto-
res de Fundos Publicos desta Capital, de 9
dejtilio findo,idem do 800$,ao Barão do Am-
paro, do aluguel do predio, 'vencido em ju-
nho deste anuo

Requerimento de M. j. Monteiro e Joa-
quim Couto,pagamento de 284700 e 209$700,
de fornecimentos e trabalhos executados no
edificio do Thesouro Nacional, no corrente
anuo.

Exercidos findos:
Requerimentos:
Do tenente-coronel Dr. Frederico Marinho

de Azevedo, pagamento de 159$190, divida
do 1899 ;•

De Alfredo de Queiroz e outros, idem de
740$800, divida de 1908, por distribuição de
credito á. Delegacia em S. Pau/o.

DIARIO DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal Federal

Jurisprudencia

Habeas corpus

Da-se provimento ao recurso para refor-
mar a decisão recorrida e conceder a
ordem de .shabeas-corpus», por estar o
paciente preso, sem ser processado, por
mais tempo do que o marcado em lei

N. 2.766.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso, interposto por Thco-
phi/o de Oliveira, . da decisão do Jaiz Fe-
deral do Estado de S. Paulo, que denegou a
ordem de habeascorpus impetrada pelo re-
corrente em favor de Pedro Saco), preso
na cadeia publica da capital daquelle Esta-
do, para responder pelo crime do introdu-
cção de moeda falsa na circulação:

• Accordam dar provimente ao recurso
para, reformando a decisão recorrida, con-
ceder, como concedem, a ordem do habeas-
corpus impetrado, porquanto, iniciado como
foi o summario de culpa em 28 de julho e
não estando até agora conclu:do, é fera de
duvida a ilegalidade da prisão que está. sof-
frendo o paciente, ex-ri do disposto na lei
n. 1.785, de 28 do novembro do 1907, art. 5°
e respectivo paragrapho.

E. assim decidindo, mandam que o mesmo
paciente seJic posto em liberdade, sispor ai
não estiver preso.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 22 de setembro

de 1909.- Pindahiba de Mattos, P. - Jo(To
Pedro, relator.- A. A. Cardoso de Castro.
- Camilo Saraiva. - André Cavalcanti. -
Manoel illurtinho .- Pedro Lessa.- Ribeiro
de Almeida.- M. Espinola..

Nega . se pro-dme.nto ao recurso interposto
da decisão que concedeu ordem de
ehabeas-corpusb ao paciente, por estar
este preso, sem ser processado, por mais
ten"po do que marca a lei

N. 2.760.-Vistos o relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus em que são re-
corridos João. Vicente o Emiliano Gomes,
accordam negar provimento ao mesmo,

.- para confirmar a decisão • recorrida, visto
, que os pacientes, denunciados pelo crime

previsto no art.265 do Codig.o Penal, esta-
, vam soffrendo constrangimento illegal desde

13 do maio do corrente armo, quando foram
prosos em Guarally, Estado do Rio Grande

do Sul, o assim conservados durante tros
mezes e 20 dias, espaço de tempo superior
ao marcado para serem processados.	 -

Custas na Rirmo, da lei.
o Tribunal Federal, 6 do outubro

de l909.-Pindahiba d: Maltos, P.-André
Cavalcanti, relator.-JodO Pedro.- Manoel
Murtinho.- Ribeiro de Almeida: - Canuto
Saraiva.-A. A. Cardoso de Castro.-Peiro
Lessa.-Godofredo	 Espinola.-G.
Natal.

• Recu'sos crimes

Nega-se provimento ao recurso para con-
firmar o despacho recorrido, por se:
conforme o direito e a prova dos autos.

O crime do estellionato, quando comm.t.
tido contra a Fazenda Federal, será
processado e julgado de conformidade
com a lei n.. 515, de 3 de novembro de
1898.
N. 222.-Vistos; expostos e discutidos estes

autos de reme so-crime, entre partes. recor-
rente, Leopoldo Costa e outros e recorrido,
o juizo seccional da 1 » vara desta Capital:

Accordam negar provimento • ao mesmo
recurso, para o fim de confirmar, • por
seus fundamentos, o despacho recorrido de
fis. 368, que é conforme o direito e a prova
dos autos. Custas na ferina da lei. 	 . •

Supremo Tribunal .Federal, 12 de janeiro
1910. -Riese.° de Almeida P. I.-André
va.'canti, relator.-A. A. Cardoso de Cistro.
Canuto Saraiva. - Mano2l Murtinho. - Oli-
veira Ribeiro.-M. Espinola.- Amaro Casal-
canti.-Pedro Lessa.

Fui presinte, G. Natal.

Dcspac' o do juiz federal da l a Vara do Dis-
trict° Federal, a qu; se refere o aecrdcio
retro:

Disrõ3 o art. 23 da lei n. 2.110, de 20
do setembro do corrente anuo: 4C 03 cri-
mes de que trata a presente lei, 'bem como
oa de estell , onato, roubo, furto e damno,
quando eommettidos contra a Fazenda
Federal, serão processados o julgados do
conformidade com a lei n. 515, de 3 de no-
vembro de 198.» Art. 2-) dessa lei: «O !iro -
cesso de formação da culpa, nos crimes do
quo trata o artigo antece lente, compete ao
substituto do juiz do sução, quo pronuu-
ciando ou não pronunciando, eremettera o
processo a este juizo-para confirmar ou não
o mesmo despacho, com recurso voluntario
e suspensivo para-o Supremo Tribunal Fe-
deral».

E' deante do disposiçõ3s tão claras e ter-
minantes que o segundo recorrente levanta
o longamente discute a preliminar de flui-
[idade do processo«por não comprehender
lei n. 515 dentre os crimes cujo julgamento
compete ao juiz seccional o crime de esteie
nonato, mesmo quando commettido contra
a Fazenda Nacional».

Não são mais consistentes as razões addu-
zidas por elo e peeo primeiro recorrente
sobro a improcedencia dos factos por que
foram pronunciados.

Apromoção de fls. 311 a 317 do Dr. 2)
procurador da Republica expõe detalhada
o fielmente, com citação do folha a folha,
toda a prova colhida contra os denunciados
e ainda a reforça, não se com os documentos
de fls. 318 a 319, corno c ,oni o exame pericial
das assignatura,s e latrias. dos accusados do
fie. 356 a 3e3. Não são meros indicios iso-
lados, mas um conjuncto de factos que se
prendem e completam contra OS recorren-
tes; e para os destruir se limitam estes a
estiradas considerações, principalmente so-
bre a sua falta de intenção criminosa; basta

está eseirço para se ver . a veherneneia das
prestimpções, pelo menos, que contra elles
militam; justificando assim cabalmente a
sua pronuncia. •

Saja,e1 es autos neesentes ao • Egregio Su-
premo Tribunal Federal, na fôrma

Districto Foleea1.20 do novembro do 1909.
-Raul d-.; Sou: .11-a3

Da-se provimento ao recurso para, refor.-
mando o despacho recorrido, julgar im-
procedente a denuncia e mandar soltar o
réo por não estar provado o dolo, ele-
mento essencial do crime de contrabando
definido no art. 265 do Codigo Penal

N. 210.-Vistos e relatados estes autos do-
recurso crime, interpestes por Luiz do Al-
meida Rabelo, do despacho do juiz federal
da 24 Vara deste districto que, no processo
instaurado por denuncia do procurador sec-
cional, interino, da Republica, confirmou o-
do pronuncia do recorrente, proferido polo
juiz substituto da mesma vara, como in-
curso no art. 265 do Coligo Penal:

Considerando que, segundo a exposição da
denuncia, o facto, lundasnental da accusação
é o de haverem, por occasião da respe-
ctiva conferencia na Alfa,ndega, desta Capi-
tal, se encontrado 55.359 granimos do arti-
gos de seda em fardo com o peso do 9P ki-
lograinmas, vindo de Southampton para
o recorrente e dado o despicho como con-
tendo só isente pastas de algodão, entre as-
quaes, entretanto se acham °ocultos os ditos

•artigos de seda, facto que, classificado na
art.• 488 § 5° da Consolidação das Leis da.s
Alfa,ndegas, motivou a approliensão das
mercadorias o o respectivo processo admis
nistrativo, em quo foi o recorrente conde-
mnado á perda das mercadorias, e a multa
do metade do valor delis; 	 .

Considorando, porém, que as declarações
das testemunhas inquiridas na formação da.
culpa, sobretudo levados em conta- na sua
apreciação os depoimentos explicativos e
mais minuciosos, prestados pelas mesmas
testemunhas na justificação de fls. 101, pro-
movida pelo recorrente em sua defesa, não
ministram prova convincente do que cs ar-
tigos do seda estivessem acondicionados en-
tro as pastas de algodão-ecomo escondidos
para se subtrahlrem aos direitos» na phraso
do cit. art. 488, § 5°, antes induzem a
crer que 03 ditos artigos de seda se tornaram
visiveis, uma vez feita na conteúdo do
fardo a conferencia Minaria prescripta no
art. 485 da Consolidação das Leis das,Allitu-
degas;

Considerando que, assim excluido ou, pela
menos, não provado o ciclo, isto 6, a sonega-
ção intencional das mercadorias achadas a.
mais no fardo posto em despacho, com o fim
de evitar o pagamento dos respectivos di-
reitos, fallece um elemento essencial do cri-
me do contrabando, definido no art. 265, do
Codigo Canal;

Considerando, ainda, que as testemunhas
da formação da culpa são todas empregados
da Alfa,ndega, dependentes do Governo, o,
portanto, suspeitos-do parcialidade a favor
da parto accusadora, a Fazenda Publica,
personificada no mesmo Governo,accrescondo
até, quanto á primeira delas, o apprehen-
sor, o seu particular interesse na causa., pela
lucro que, nos termos da lei, lhe advinha da
apprehonsão;

Considerando, nestas condições que, quan-
dõ mesmo peremptorios fossem os seus de-
poimontos no sentido do se acharem real-
mente ()utiles entre as pastas de algodão',
de modo a poderem escapar á. conferencia,'
as mercadorias não mencionadas na nota do-
despacho, não poderiam taes • depoimentos;
_pela suspeição dos dopooutos, constituir pro-
va •
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Considerando que, pelos - fundamentos ex-

postos, não ha pleno conhecimento do (Micto,
como requer a lei (decreto n. 818, do 18)0,
art. 64) para a pronuncia do dolinquento:

Accordam, por empate, dar provimento
ao recurso para, reformando o despacho re-
corrido, julgar improcedente . a denuncia o

, mandar que se passo ordem de soltura em
favor do recorrente, se por ai não estiver
preso.

, Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro
de 1909.-11. do Espirito Santo. vice-presi-
dente.-.Tiao Pedro, relator. -Amaro Calva-
cantL-Ribeiro de AN' ida.-Manoel Marli.-
Nb°. vencido.-Canuin Saraiva.-Pe iro Ler-
sa, vencido.- Manoel Espinota, vencido,
G. %Vala:vencido.

'	
ApTellaotes erminaes

tt . -se provimento aappellação pra refor-
mar a s sentença recorrida á vista da pro -
dos autos

N. 264. !--VisVS, relatados e discutido;
estes autos do apoellação crime ex-olfcio,

. em que O appellanto o Juiz Seccional do Es-
tado do Minas Gel'aCS e appellado Ameia to
Netto do Carvalho ; e, considerando qm- a

-falsidade da nota do 20$, que o réo.. appol-
lado, tinha introduzido na circulação 'está
plenamente provada dos autos, sendo aboo-
Utilmente sem valor a irregularidade do
COPO deolelicto a quo se mand )11 proceder
perante .° juiz formador da culpa, 'micos
fundamentos em que se apoiou o juiz pro-
lator de sentença, para absolver o réo ap-
peitado, que aliás confessou o delicto:

Accord= dar provimento á appellaçã,o,
para, reformando a sentença recorrida, con-
demnar, como condemnam, o réo appellado
nas penas do art. 12 da lei n. 1.785, de 28
de novembro do 1907, cl,mbinado com os
arts. 13 e O I do Codigo Penal, grilo minimo,
visto ser menor, isto 0, a dous anncs o oito
mexes de prisão cellular, além da perda da
nota approllendida.

Supremo Tribunal Federal, 12 do junho de
1909.-Pindallib de, Mattos, P. -Jati° Pedro.
relator p ira o acordam. -A. A Cardoso de

•Castro .- Can ido Saraiva .-And ré Govalcanti
-O. Natal .-M. Espino!a.--Manaiel Mar-
linho. -Pedro Lassa, vencido ; pois, con-
demnava pelo crime consitmluado,de amoldo
com cs meus votos anteriores. - isPitacio
Pesslia.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Lià-se provimento á appel l ação para 7efor-
• mar a sentença appellada e conilemnar

réo appellante no grão sub-mediu ma pen,,,
visto verificar-se a preponderancia das
circumstancias attenuantes

• N. 355,-Vistos, relatados e discuti los es-
tes autos de appollação crime, interpoa,
pelo réo Roferto Willze,da sontença a fls. 80,
do juiz seccional do Estado do S. Paulo, que
o condemnou a oito annos de prisão cellular,
grão médio do art. .12 da lei n. 1.785, de
28 de novembro do 1907, combinado com o
art. 62. § 1° do Codis;co Penal, por crime de
introducção dolosa do moeda falsa na ctm r-
eu! ação:

Acocrdam dtr provimento i, appolação
para,reformando a sentença appellada, coa-
demnar o réo appollante a seis annos de pri-
são cellular, grão sub-médio do referido
art. 12, em que foi declarado incurso. s-
sim decidem, porque, nos termos- do art.
60, § 2° do Codigo Penal, na preponderancia
das attermantes, a pena deve ser applicada
entro o mèdio e o minimo-e é este precisa-
mente o caso dos autos, em quo a a,ttentiaÀ-
te da menoridade prepondera e • não p6de

i

deixar de preponderar sobre a uniu agra-
vante reconhecida pela sentença appellada.
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 7 do avos:o
de 1909.-Pindolti loa de Mattos. p.- J1,-..0

Pedro, relator.-A. A. Cardoso de Cas,ro.
-A odre Cavaleanti.-Canuto Saraiva .--À1a-
noa 4lfurii4Ito.-Pedro Lesa".- .Ribeir r de
Almeida.-G. .N dal.

Fui presente, Oáveirr. .T?iboiro.

Decide-se não ser caso de nullidade mio pir-
nario o facto do ter feito parte do con-
selho de sentença um jurado cujo nome
consta modificado no edital de convoca-
ção e manda-se submetter os réos a novo
julgamento por ser a decisão do jury con-
traria á.evidencia da prova dos autos

N. 330.-Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de alopellação crime, vindos do
Juizo Federal do Estado de Minas Gentes,
entro partes: 1° appellante, D. Maria Jacin-
Via Teixeira; 2° appellante, a Justiça Fe-
deral, e appellados, Antonio Fagundes Mon-
teiro e outros:

Proposta o não vencida a preliminar do
nullidade do plenario, por ter feito parte do
conselho do sonfrença o jurado Francisco
Lopes Martins. quando do edit ti de convo-
cação a fls. 253 • e 256 v. não consta tal
nome e sim o de Fradici ,co Lofes Martins
Junior, accordam, todavia, dar provimento
ás appella,ções interpostas para mandar
submetter os réos apoellados a novo julgas.
mento, por ser a decisão do jury sobre o
ponto capital da causa contraria a evidencia
resultaltante das provas dos autos. E; assim
decidindo, condemnarn os réos appellados
nas custas.

Supremo Tribunal Fedoral, RO de agosto
do I 90P -Pindahiba de Mattos • P. -Jogo
Pedro, relator, vencido na proli minar.- A.
A. Cardoso de Castro.-,4ndi .e Cavaleants.-
Ribeiro de. Almeida.-G. Fatal.-Manoet Mor-
tWo, vencido na preli minar. -Pedro Lesa.
-Conoto Saraivy.-M. Espinola,

Foi. presente, Oliveirc

Homologa-se a desistencia paio que produ-
sa seus devidos effeito;

•
N. 376 -Vistos e relatados estes, autos

de appollação criminal em que é appellan-
Augusto Frederico Guilherme Ilannemann,
condemnago pelo juiz Odorai da 2a vara
desta capital a oito annos de prisão cella-
lar, mó lio do art. 12 da lei 1.785, (10 21 de
do novembro de 1907, S311ÉCIITt . de fls. 140

Ancor-iam, tendo em consideraçio o podi-
do do desistencia da appellação co ;stanto
de lis. 143 o tomado por termo a fls. 148 v,
homologar a dita desistonci t, para que In o-

duza os seus devidos elreitt,s. .
Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, O do outubro

do 1909.-Pindaibo. de Muitos, P.-Alie/rd
Cavalcanti, relator.- Illonoel
Pedro Lassa.- Gode'redo GunIve.- Ganido
Saraiva.-A. A. Cardoso de Castro. venci-
(10. Espilolo, vencido. -G. .1Vatal.-
ilibei-o de Almeida. 	 .

Dá-se provimento á appellação para . man-
dar que os appellados sejam auhmettidos
a novo julgamento perante o juiz singu-
lar, visto se ter dado no julgamento an-
terior a. preterição de formalidades e:-
senciaes

N. 324..-Vistos, relatados e discutidos os
Presentes autos de appellação crime, entre
partos, como appellante, o -procurador •da

Republica no District° Federal, e appella,-
dos, o engenheiro Dr. Saturnino Sevorino
de Mattos e D. Maria da Coaceição do Go.
mão Lobo Mattos:

Dão-lhe provimento, para mandar que os
aplainados sejam subrnettidos a novo Julga-
mento perante o juiz singular, na fôrma da
lei de 28 de novembro do 1907, urna vez
que se acha evidontemente provado dos
autos a auctoria do crime por Nies com-
mettido e previsto no .art, 3 '0 § 4° do Cod.
Penal, e ao mesmo tempo se ter- dado no
julgamento a preteriçao de. formalidades
esscinciaes, apontadas nas raz5es de appolla-
ção a fls. 569. Custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 13'de outubro
de 1909.-PiorlalMo de Nati vs,1).-1lndré
vcdeanti, relator.-31onoot "ri 'Who.-.1ode
Pedra-Pedro Les ea.:-G.	 Can,*
Saraiva. -11. Espinola.-4o'lorerddo- Cunha.

Fu i presente. -011i:eira Riheir,.

• Recur:o • extreordinario

Não 'se toma conhecimento do recurso pot
n5o ser caso delle,.que só-tem cabi-
mento quando se contesta a validade das
leis onde actos dos governos dos Estados
em face da Constituição Federal ou das
leis federaes e a decisão do Tribunal do
Estado consideia validos esses actos e
essas leis impugnadas

N. 411. - Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso extraordinario, entre
partes: recorrente, Ranulohn Machado de
Araujo, e recorrida, a Fazenda do Estado de
Sergipe : Deixam do tomar conhecimento do
mesmo recurso por não ser caso dello, era
face da lei, pois, na acção proposta pelo re-
cai-pente, a validade do acto d j Governo do
Estado. impugnada pelo ,mesmo recorrente,
foi contestada,. não em face da Constituição
nu das leis fodoraes, mas: unicamente. orar
taco das proprias leis etitiluaffie o recu"SO
ins`ituido pelo art. 59 § 1 0 da Constituição
Federal-letra B-só tem cabimento quan-
d o se contestar a validado /Ias leis ou do
actos do> governos dos Estados em fac3 da
mesma Constituição ou dias bis federaos, e
a decisão do tribunal de Estado considera
validos esses actos ou essas leis impugnadas.
E pague o recorrente as custas:

Snoremo Tribunal Feira!, 7 do Julho
de 19O9.--Pindahiba dm Muitos, P.-.7cou Pe-
dro, relator.-Manoel 211-artinho.-Canteo Sa-
raiva.-Pedro Lessl.-Ribeiro de Almei,la.-
/ . A. Cirdosá d3 Cas!ro.-Andre Civalcanti.
- Epitacio Pessoa.-O. Ai lVal.-11. do Espi-
rito ,','an'o.

F•ui presente, Oliveira Ribeiro.

Conflieto de jarisdicetio

Declara-se competente o juiz do districto
do Departamento do Alto Purits para o
processo. visto tratar-se de crime com-
anum, sujeito á jurisdicção o ás leis bra-
zileiras. contra Lrazileiro, em territorio
occupado pelo Brazil

N. 204.-Vistos e relatados estes autos do
contlicto negativo de jurisdicção, deites
consta :

Que, havendo o promotor ptfblico do
Senna Madureira otTerecido dmuncia, pe-
rante o juiz de districto do Dopartamento do
Alio Porás, contra Itaymundo do Amara!,
vulgo Cajueiro, como autor da morte de
João Domingues, factá °ocorrido no logar
-Paysandá-do' rio Partis, em 2 de . no-

•vembro de- 1903, deixou •aquelle juiz -
tomar conhecimento da denuncia, por cri.
-tender que, tendo sido o delicto- praticad3
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antes do- tratado em virtude do qual foi
rennexado ao Brazil o territorio do Acre, ce-
dido e • recuperado . segundo o art. 1°,
2° parte do decreto "n. • 5.188, de 7 do
abril ' do 1904, se dava na - esneeió urna
questão de direito criminal internacional,.
sobre qual a lei a applicar • no caso de anne-•
xações territoriae s, questão da cOmpetencia
da Justiça da União, er vi do disposto no
art. 6), letra h, da Constituição;

Que, remettido o processo ao juiz federal
do Acre, declarou este a seu turno não tsr
competencia para o caso, e sim a justiça

n local, pelas razões expostas a -fls. 29 e susci-
tou o conflicto. O que tudo bem apreciado:

Aécordam julgarcompetente, para o pro-
cesso que deu causa ao conflicto, o juiz de
districto do Departamento . do Alto Porias,
visto tratar-se de crime coluna= sujeito á
jurisdicção e ás leis brazileiras, contra bra-
zileiro, em territorio °ocupado pelo Brazil,
que ahi exercia, não obstante as preteuções
da Bolivia,hoje do iodo dirimidas,um poder,
e uma auctoridade de facto,que não soffrera.m
a mais leve interrupção.-E.assim decidindo,
mandam que baixem os autos ao -Juizo:por
on te tem de correr o processo, ficando tras-
lado. Sem custas.

Supremo Tribunal Federa!, 4 de agosto de
1909.-Pindahiba de Mattos, 1- . .-Joao Pedro,
relator.-/T. do Espirito Santo.-Manocl Mur-
tinho.-A. A. C-trdoso de Castro.-André Ca-
walcanti.-31. Espinol&-Canuto
Ribeiro de Altneida.Pedro Lessa.-G. Natal.

Aggravo de peliça° . •

Não se conhece do agg.ravo por haver sido
tomado por termo sem declaração da lei
°frendida

N. 1:185. -Vistos, relatados ' e discutidos
estes autos dó aggravo de petição, inter-
posto por D. Joaquim Antonio de Almeida,
bispo ' do Pia,uhy, do despacho pelo qual o
juiz federal daquelle Estado se declarou
incompetente para o processo e julgamento
de uma acção de , força nova espoliativa,'
requerida pelo mesmo bispo contra o coronel
Pedro Melchiades de Moura Britto e outros:
Accordaria preliminarmente não conhecer
do agravo, por haver sido, tomado por
termo sem declaração da lei offendida, con-
tra o disposto na ultima parto do art. 60
da lei n. 221, de 20 de novembrô de 1894.
Custas pelo aggravante. •

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro
do U.f09.- Pindahiba de Afoitos. Joao
Pedro.- A. A. Cardoso de Castro.- Godo-
fredo Citnha:- Manoel Murtinho.- Pedro
Lassa.— Ribeiro de Almeila.— Cariuto- Sa-
raiva. — M. Espinota".- G. Natal.- André
Cavalcanti.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Aggravo de petiçao

Dá se provimento ao aggravo,•porquanto,
só quando apresentada em forma de ex-
cepção, antes da contestação e no termo
para alta assignado, é que a incompe-
tencia cio juizo suspende todo o conlie-
clinefito da eausa até ser decidida. Quan-
do allegada na propria contestação, deve
ser decidida por occasião do julgamento.
final da causa

•
N. 1.103. -vi,t3s, relltados e discutidos

os autos de aggravo de petição, interposto,
p la, Société /slinière et Industrielle Franco
Brésiliene, do despacha pelo qual o juiz fe-
deral da I° vara deste District° se declarou

competente para ó. Processo e julgamento
da acção ordinaria proposta contra a mes-
ma socieda,de. pelo Dr. João Raymundo Pe-
reira:da Silva: Accordarn dar provimento
ao aggravo —não para o fim pedido 'pelo
aggraVanta, mas para que o juiz a.quo, re-
formando o despacho aggravado, se limite a
receber a replica e a mandar proseguir no
feito, porquanto, só quando apresentada em
nrma do •'excepção co momento .proprio,
isto é, antes da contestação e no termo para
cila assig.nado, é que a incompetencia de
juizo, por dar lagar ao processo inedlerite,
de que tratam os ati ts. 125 'a 127 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890, suspende
todo o conhecimento da causa até ser deci-
dida; nunca, porém, quando allegada, Como
foi, na pronria contestação, caso em que
toma o aspecto desta, -muda do fórma e de
processo e deve ser decidida por occasião do
julgamento final da mesina causa. Custas
a final.

Supremo Tribunal Federal, 7 do ago:to
de 1909. - Pindahici de Mallos. P. -.Mo
Pedro, relator para o accordão. - Pedro
Lessa: - A. A. Cardoso de C.Istro, vencido.
Manoel. Mur:i4ho, • vencido, tendo negado
provimento ao ap,,gravo, por considerar
competente a justiça federal, o que foi im-
plicitamente reconhecido pelo accordão.
M. Espinola. - G. Notei. - Ribeiro de

- André Cavalcanti. - H. do Espi-
rito Santo, vencido por entender que bem
procedeu o o, que, decidindo antecipa-
damente a preliminar da incompetencia do
fôr°, que nos termos da lei (art. 122 do de-
creto n. 848, de 1890), não pode fazer parte
da contestação ; o o accordão, deixando
sem solução tão importante materia, pelo
facto de não ser apresentada em forma do
excepção, matou o fundo pala forma, e deu
logar a nullidade insanavel do feito, ca,so
seja afinal julgada incompetente a justiça
federal, para delle conhecer

'
 para não an-

tecipar meu voto nada direi de mentis..

Fui presente, Oliveira Ribeiro.•

Carta lestenzunhavel

Denega-se provimento á carta testemu-
nbavel Por incabivel na especie dos autv

N. 1.187-Vistos o relatados estes autos
do carta testemuohavel, vinda do Estado do
Pará, entre partes, supplicante iy< Comptoir
Colonial Français ; o supplicados, F. M.
Marques & Comp.:

Ac,cordarn, por desempate, denegar pro-
vimento á dita carta, por ineabivel na es-
pecie dos autos e nem ser caso de recurso
extraordinario a mataria ventilada, em face
das disposições constitucionaes, conforme o
art. 24 da lei n. 221, do 20 de novembro de
1894. Custas pelo supplicante.

Supremo Tribunal Federa1,13 do outu-
bro de 1900.-Pinclahi!:a de Matos, P.-An-
dré Cavalcanti, relator.-Godofredo Cunha,
vencido, porque ao Tribunal ad quem cabe
resolver si o caso é de recurso extraordi-
ou não, salvo na hypothese de ser manifes-
tamente incabido o recurso. -João Pedro.
-Manoel Murtinho, com resolva de seu voto
sobre a incompetoncia da justiça local para
resolver sobre a admissibiliclade do recurso
extraordinario. -Canuto Saraiva. - Pedro
Lessa, vencido.-M. Espinola, vencido.-G.
Natal, vencido, não porque considere em
absoluto incompetente a justiça do Estado"
para declarar que o recurso extraordinario
é incabivel,, mas porqUe, no caso, não . me
parece liquido o incablinento do recurso.

• Fui pre;:onte.--Oliveira

A ggravõ do art. 44 do Regintenlointerriá d.
Tribunal

• Nega-si provimento ao ággravo

N. 200.-Vistos; relatados e discutidos
tos autos de agg,ravo de petição, com fundat-,',
mento no art. 44 do regimento interno do
Tribunal: aceordam ne gar provimento os:
mesmo aggravo, confirmando, assina o deg-,
pacho 'aggravado, podendo, entretanto, a..
aggravante, fazer uso da* materia, contida
na dita petição, como contestação aos em7
ba.rgos de ti. 125. Custas ex-ectissa.

Supremo Tribunal Federal. 22 do janeiro
de 1910.- Ribeiro de Almeida, P. I.-Andrd,
Cavalcanti, relator sem voto. - Oliveira . Ri-
beiro. - A. A. Cardoso de C'astro. - Godo-
freio Cunha. - M. Espinola:-:-Amaro Casal-
canti.-Pedro Lesse. - Manoel klurtinho.-
Canuto. Saraiva.

Fui presente.-G, Natal.

Despacho aúgávádo

Já tendo sido dada 'vista dos autos para,
embargos, o sopplicanto os conteste -oppor-
tunamente, querendo. •

Rio, 15 de janeiro de 1910.-Andrd Cavat-
canti.

Embargos remettidos.

Desprezam-se os embargos por versarem
sobre mataria já discutida o decidida

N. 1.238.-Vistos o relatados estes autos
de embargos, remettidos pelo juiz federal
do Estado da Parahyba, entro partes, em-
bargantes Calse,n Frères & Como. e embar•-•
gada a União Federal : 'accordam desprezar -
os ditos embargos, attento versarem elleg
sobre ma.teria, já, sufficientemeute discutida
e decidida o mandar que se cumpra a sen-
tença exequenda tal qual foi proferida.
Custas pelos 'erribargantos.
• Supremo Tribunal Federal. 27 do outubro
de 1009.-Pindahiba de Maltes. p.—Andrd
Cavalcante, relator.-A. A. Cardoso de Cas-
tro.-9odofredo Cunha.-Pedro Lessa.-Ma-
noel Murtinho.-9. 2Vatal.-Canuto Saraida.
-M. Espino'a.	 •

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Appella ç ao eiva

Para o fim de assegurar ao autor o seu di-
reito politico violado, é confirmada a
sentença que julgou procedente a acção
e p unas as decisões da commissão elei-
toral do D.istricto Federal e da respe-
ctiva junta de recursos

N. 1.590. -Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação, entre partes, ap-
pollante, a União Federal o appollado, o
Dr. Candido Mendes de Almeida, não pas-
sando a preliminar do impropriedade da
acção proposta

Accordam confirmar a sentença' appel-
lada por seus fundamentos, que são con-
formes a direito o a prova dos autos. Custas
ax-causa. -

Supremo Tribunal Federa!, 29 de janeiro
de 1909. Pindahiba de Manos. P. - Andrd
Cavalcanti, relator. - Epitacio Pessem, ven-
cido na preliminar. 	 Jo'do Pedro. -Pedro
Lesse. Amaro Cavalcanti. G. Natal,
vencido na preliminar. - Canuto Saraiva,
vencido na preliminar. - M. Espinola. -
Manoel Murlinho. - Ribeiro de Almeida. -.

do Espirita Santo, vencIdo. •

Fui presente, Oliveira Ribetro.
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Sentença do juiz federal da 2a Vara

Na prescrita acção summaria espo-eial
allega, o Dr. Candido Men les do Almeida.,
jornalista, professor' do direito o advogado
nos anditorios desta cidade, residente ha
mais do sete annos á rua Senador Vergueiro
(Freguezia, de Nossa Srmliora, da Gloria.),
eleitor qualificado em 1836, que desde a
promulgação da lei n. 1.20, de 15 de no-
vembro do 1901, se tem visto privado de
exercer o direito de voto, pelo procedimento
das successivas commissões de alistamento,
reunidas em 1905, 1936 e 190S, as quaes,
burlando a lei, o tom systematicamente ex-
cluido, bem como a varios outros cidadãos
em identica,s condições, ao alistamento elei-
toral deste districto; que na ultima revisão
procedida cru janeiro do corrente anno apre-
sentou-se, dentro do prazo legal, á re.pe-
ctiva commissão o depois do ter satisfeito
as exigencia.s da lei, pediu sua inc:usão
como eleitor; que a commissão, deixando de
conhecer dos pedidos, á, medida que lhe eram
entregues o na presença dos alistados, como
quer a lei do 1934, veiu a reunir um tão
avultado numero de petições que p irSeell
impossivel attender dentro do prazo de seus
trabalh )s, prazo já reduzido pelas duvidas
que se suscitaram sobre quem devia presi-
dilea ;

que para se sahir de semelhante embaraço,
acabou adoptai] lo o alvitre ' In sortear deo-
tro os requesimentos aquelles que seri im
examinados, lançando nos demais o despacho
do que cnão eram julgados por falta de
tempo »;

que, assim procedendo, tornou dependente
da sorte um direito ass ,gitrado pela Con-
stituiçio o pela lei e adoptou, para recusar
a qualificação do A. e do outros, não com-
tompl..do g pela sorte, una motivo que a lei
eleitoral não autoriza o para, o qual do ne-
nhum modo concorreram os prop liCadOS

que deste acto, nos termos do art. 32 lettra,
13 da lei citada, recorreu para a junta respe-
ctiva ; mas que esta, p seu turno restrin-
gindo arbitrariamente o dispositivo legal,
recusou conhecer do recurso pelo funda-
mento de que não tinha sido indeferida a
petição do recorrente;

que, á, vista do exposto e dos documentos
com que prova ter satisfeito as exigenciaS
losaes, deve ser julgada procedente a ac:ão
pari o fina de assegurar-se-lhe o exereicio
do direito que por lei lhe compete e por cuja
efectividade reclamou em tempo um!.

A ré contestoa por negação e nas razões
finaes sustentou:

quo a aeeã ) do que se soecorre o autor é
meio inliabil para conseguir a pretendida
rep ',ração; que os a,ccordãos invocados não
favorecem o pedido, porquant ) foram pro-
feridos na vigeacia de um regimen eleitoral
diverso
que a União não responde pelos actos das
em-emissões e juntes de alistamento, por
isso que não i.ii autoridades administrati-
vas hierarchicamento constitnida,s, sujeitas
á fiscalização e ligadas pela obediencia, aos
superioses ; sã ) antes tribuna.es judiciariog
constituidos pelo Poder Legislativo no exer-
cicio di faculdade conferida pelo art. 55 da
Constituição

Qu e admissivel a acção, ser:a o pedido
improsedente, desde que o autor não reque•
reu o alistamento a tempo de poder o pe-
dido ser examinado, não conferindo a lei á
commissão a faculdade de prorogar os seus
trabalhos.

E depois de vistos e examinados os autos-
Prel m iner mente :
Considerando que a questão da proprie-

dade e enleada da acção summaria espe-
cial para, se pedir a reparação das leS5;3
oriundas de actos ou decisões das juntas do

a l istamento já foi soberanamente resolvida
pelo Supremo Tribunal Federal, nos aecor-
dã.os ns. 97, de 7 de julho de 1895, o 159, do
O do maio do 1893, o primeiro dos quaes
caso identico mandou admittir a acção, re-
pellida n limine pelo juizo de l a instancia
e o segundo, em provimento de appellação,
julgou-a procedente

Considerando que, sob este ponto de vista,
é o regimen eleitoral vigente perfeitamente
identico ao que então vigorava, pois que a
lei de 1904 modificando a de 1882 quanto ao
processo do alistamento e quanto á consti-
tuição das commissões, não o foz do modo a
alterar a natureza destas ultimas, impri-
mindo-lhes caracter diverso ou conferindo-
lhes differento attribuição.

Basta attender a que na composição das
juntas de recurso apenas foi substituido o
procurador seccional pelo procurador do Es-
tado, substituição do molde antes a accea-
tirar-lhes o caracter administrativo do que
a communicar-lhe; feição ju liciaria. (Conste
art. 60, § I s ; lei n. 35, do 26 de janeiro de
1892, arts. 3 0 , 23 e 26. lei n. 1.239, de 15 de
novembro de 1994, arts. 0 0 e 34).

Considerando que a attribuição conferida
pelo art. 55 da Const. do Poder Legislativo
para crear juizes e Tribunaes Federaes não
o investe da faculdade de converter funcções
administrativas em judiciarias e ha de ser
exercida do conformidade c ma os principies
constitucionaes relativos á o .ga iizaçã e
competencia do Poder Judiciado ; e que,
portanto, se proce lente fosse o argumento
invocado pela ri', seria forçoso concluir que
o legislador de 100-1 exborbitara, oro indo
tribunaes judiciados com fia-:ante violação
dos arts. 57 e 60, § 1 0 , o conferindo-lhes
attribuições administrativas, de que não
cogitou o art. 60 da Constituição ;

Considerando que 0 ta.mbem sem alcance
e argumento do que as juntas e commissões
ol ei toraos não estao hierarchicamente consti-
tablas e sujeitas á fisc ilização e obed e-
macia ; porquanto não é este o fundamento
da responsabilidade civil do Estado p e o •
actos do seus mandalarios ; responsabilidade
que subsisto mesmo a resnito de, lesões
oriundas de actos do Poder Legislativo e do
chefe do Executivo, que tambem não es-
tão sujeitos a fiscalização e obodiencia

Considerando que a doutrina das ;tocar-
dão.s cita lo;, quanto á inlolo e natureza
de •Les Juntas e C mamis,õee, fbi medula,
pelo Egregio Tr hmal ein decisão posando:
á revoeação da lei de 1892

Assim O que, recusando conhecer do ume
carta testemenhavel interposta de decião
proferida, pela Junta de Raciais): deste
district ), sentenciou em 1907 o Tribunal
que não era admissivel o recurso, pos
não se tratar de despacho ou sentença de
autorida le judiciaria.

Ainda recenteme de, na luminosa dis-
cussão travada a respeito do recurso elei-
toral do Rio Grande do Sul, assim Se pro-
nuneioa um dos membros do Tribunal
«Si lii ;Liguem que deix,u de ser qual:-
ficad o eleitor, contra o preceito da Consti-
tuição Federal, este algtim O ouo precise.
de romedio e pôde vir buscal-o, (pio Tiro
sesi applicada a latira do art. 70 de, Con-
stituiçÃo c o reme lie lhe ssea
rad o .

(Exp. Go voto do Sr. M. Amaro Cavai-
emiti, publicado no C..rre :o da Illonhff de 11
do corrente).

Ora, não existindo na lei eleitoral de 1901
nenhum recurso especial para semelhante
caso, é bem de vêr que o remedio a que al-
iado o eminente juis é o não pólo deixar de
ser o appollo ao Poder Judiciado pelos meios
ordinarios (Acção Summ. do art. 13, da
Lei n. 221 ou Acção Ordinaria) 0, e não pôde
deixar de ser, porque, constituindo este

appello á suprema garantia dos direitos ias
dividaaes, não se comproliende e meios so
presumo que a Const. quizesso recusal-o
para a protecção o defesa do direito do
voto, que expressamente assegurou a tolos
os cidadãos nas condiç5es do seu artigo 70.
Sóbe do ponto o valor a opinião mim in-
vocab. e é decisiva, desde que se considere
que á autoridade do seu reconhecido saber
o prolator do voto tra,nscripto reune a que
decorro do facto do ter sido um dos mais
assíduos coltaboradores da Constituição de
24 de fevereiro, o o autor da Lei 221, na
parto que institue a acção cuja admissibi-
lidade se discute na especie.—Dc

Considerando que o A. conseguiu provar
sua intenção, mostrando com os (toemo dos
juntos aos autos que no prazo legal reluoreu
a inclusão no alistamento, instruiu lo o pe-
dido com os documentos recommendados
Lei, o (Lie aliás a Ri não contesta nem a
Commissão Revisora desconheceu

Considerando que a * falta do tempo
para esamo e despacho do; re inerimen-
tos», motivo adoptado por esta CommesSo
não tem fandamento na lei de leal ou em
qu i•pier outra', afio é nem pôde ser justa
e iellSa para a recusa de um direito, cujo
ruonlie;i1110 itO e elfectividath rmain cri
tempo r clonneslos, tanto mais quando cita
falta °ocorreu por mil o 1, da mesma cum-
MiSã,

Consi d eran lo cum semelhante despieho,
condindo pela não inclusão dos poetam ina-
tos, autorizara, nos rigorosos termos do
art. 32 1. b da lei citada, o recurso para a
Junta Eleitoral:

« ris recursos serão interpostos.... no caso
de nao indastio no alista::w. do , sómolau p
propr . () prejudicado.» Lei cit. de 19)1
art. 32	 b;

Considerando que a Constituição 41. Repu-
blica assegura o direito do voto aos ci ladros
brazileiros maiores de 21 annos, que se alis-
tarem na fôrma d t, lei e que a lei de 15 do
novembro do 1904 instituiu as Commis"ees
Revisoras e as Juntas de Re urso, i oon-
do-lhes o dever de examinarem IN polido : o
reclamações dos candidatos, p ira o rI in de
alistarem-e is, desde que s3 mostrem devida-
na mte habilitados

Considerando, portanto, que o proc.
mento da Commissao deste Distrieto, re-
cos :rido conheces do pedido do A, legal-
mente habilitado, e o acto da Junta de Re-
cursos, negamdo-lho o recurso do art. :12,
violaram a Constituição e a Lei o deterne-
IKIT.1111 uma lesão do direito que ambos as-
seguram ao me mo autor

Juizo procedente a acçã, e nall is as re-
feri da.'s decisões, !ara o fina de assegurar ao
A. o ecu direito polttico violado.

Cusiets pedi ré.
i)istriet Federal, 23 de junho n lo 10i8.—

Antse:& J.	 d2 G'. c .1.:Ou1rwri«e.

dooettações eiveis

A emenda da petição inicial, para correcção
erros seio alteração especial, pôde ser

feita em qualquer occasião ou momento
até a conclusão da causa

N. 1551.—Vistos e relatados os presente;
autos do amellação, vindos (hei uizo Fm! esi,
da 2' vara deste districto, entre parPo, ap-
pellante Arthur Augusto Villar Martins e
appellado Fred. Figner:

Vê-se dos mesmos autos que, tendo dei-
xado correr a cansa á revelia, prestei le
agora o appellante a reforma da seatença,
appellada, não pela unproeedencia dos seus
fundamentos, mas tio semente para o efeito
de ser declarado nulo todo o proceso por
falta de um dos requisitos inaprescindivele
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da primeira citação, a saber, o objecto da
acção, pois do confronto da contra fé, que
junta e se acha a fis. 105, com a petição ini-
cial—rcsalta que depois de feita a primeira
citação, foram nessa petição alterados— de
5333 e 5334 para 5133 e 5134 os numeros das
patentes, cuja nulidade se pedia, de sorte
que não foi citado para responder á. acção
do nulidade das patentes do invenção, de
sua propriedade, que são as do ns. 5133 e
5134, e sim para responder á acção de nul-
lidado das de ns. 5333 e 5334, com as quaes
nada tinha que ver, e que nem siquer exis-
tiam ao tempo da citação. O que tudo bem
apreciado e considerando:

1 0 que da propria contra fé, junta pelo
appellante, consta que a acção, para a qual
fôra citado, tinha por fim a nullidade das
duas patentes, em virtude das quaes lhe ha-
viam sido concedidos, pela primeira o
uso, goso, beneficies e vantagens, como pri-
meiro e unico inventor , dos cylindros bra-
zileiros moldados para phonographos e ap-
parelhos semelhantes, reivindicando, como
pontos caracteristicos de sua invenção, a
gravação, estamparia ou reproducção
netica—sobre os cylindros moldados de ex-
cerptos falados, musicaes ou quaesquer
outros puramente brazileiros ; e, pela se-
gunda—os mesmos favores, como primeiro 3
unico inventor do discos brazileiKs, im-
pressos de um lado sã, para zonophones ou
machinas falante:, reivindicando para sua
invenção a impressão, gravação ou estam-
paria graphica, nos referidos discos do ex-
cerptos falados, musicam ou qua.esquer
outros assumptcs brazileiros;

20, que, tendo ficado assira deduzido do
Modo tão claro o objecto da acção, nenhuma
duvida podia ter o appella,nto de que vIsava,
alta precisamente a nulidade das duas pa-
tentes do invenção, de sua propriedade ;

3°, que, nestas condições, é absolutamente
de nenhum valor o simples erro de nume-
ração das patentes, depois rectificado , em que
se apoia o appellante para pedir a nulidade
do todo o processo, porque a emenda da
petição inicial, para correcção de erros,
sem alteração especial, como no caso, pado
ser feita em qualquer occasião'ou momento
até a conclusão da causa:

Accordarn negair provimento á appellação,
para confirmar, como confirmam, a sen-
tença appellado, aor seus fundamentos, que
são conformes ao direito e á prova dos autis.
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de junho cio
1009.—Pindahiba de Matos, PaJocro Pedro,
relator. —A. A. Cardoso de Ca1ro.—G.Natul,
—II. do Espirito Santo.—RPeiro de Almei,ia.

Martinho.—Canuto Saraic. —Epi-
twio Pessoa.-11. Espino:a.--Andrd
canti.

Fui presente, Oliveira . Ribeiro.,

Nos prores g os de executivo fiscal a mataria
do d .if,sa é restricta á prova da quita-
ção. nullidade do feito e preacripção da
divida

N. 1.132 —Vistos, relatarlcs o discutidos
'os embarg s de 44, oppostos peio Minis-
tro Procurador Geral da Repulica ao accor-
dão do fls. 41 que, p ir desempate, negou
provinanto á appeilação interposta pela
Fazenda Nacional da sentença, do Juiz Sec-
cional de S. Paulo, annullando o executivo
.fiscal promovido pela mesma Fazenda contra
.Trevison, Irmãos t.'z& Filhos, para cobrança das
multa, que lhes foi imposta, por infracção
do Regulamento n. 3.622,. de 23 do maio do

:1900.
Accord= receber o julgar provados os

ditos embargos, . para, .r.eformando.o accors
.4ão -embargado e a sentença por elle ceia-

firmada, julgar, como julgam, procedente o
executivo annullado e subsistente a penhora
effectuada, porquanto dado mesino•que em
taes processos não fosse restricta a materia
da defesa, á prova da quitação, nullidado
do feito o prescripção, corno é expresso no
art. 201 do decreto n. 84R, do 11 de outubro
de 1800—o documento aqui- offerecido e con-
stante de fls. 47 ;V. fls. 50, deixa fóra de toda
a duvida a nenhuma procedencia do unico
fundamento das decisões reformadas, pois
tornam irrecusavel a prova do facto da
infracção, que foi a causa da multa, objecto
da acção.

E, assim decidindo, condernnam os embar-
gados no pedido el nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 26 de junho de
1909.—Pinishiba de Mattos, P.—Joao Pedro
relator. — II. do Espirito Santo. — Pedro
Lessa, pela conclusão.— Canuto Saraiva .—

E>pinokt. —Manoel Martinho. -- A. A.
Cardoco de Castro.—Andrd Cavalcanti.— Ri-
beiro de Aln2eida.G. Natal.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Desprozam-so os embargos oppostos ao ac•
cordão, que é Confirmado por seus funda-
mentos conforme o direito e a prova dos
autos.

N. 1.183. — (2) Acéordão, sobre embar-
gos). Vistos, expostos e discutidos estes autos
de embargos ; entre partes, appellante em-
bargante, Antonio B2nt3 do Souza, e appe.b;.
lada embargada, a União Federal

Desprezam os ditos embargos oppostos
ao accordão, de ls.83, confirmativo da juri-
dica sentença dq fls. 61 a 65 pelos' seus fun-
damentos, que são conformes ao que resulta
da prova dos autos. Pague o emba,rgante as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 de julho de
1909. —Pinr/ahíbre de Manos P.—Andrd Ca- -
valcanti. relator. — Ribeiro de Almeida. —
Pedro L2ssa.—Joao Pedro.— Manoel Murti-
nho.—Canato Saraiva. — Aí. Espinola.—A.
A. Cardoso de Castro.—G. Natal.—Epilacio
Pessoa.

Fui presente,,	 RibÁro..
•

Sen!ença cio mui:: federal da la vlra

Diz o autor, António Bento qp Souza, na
presente acçãq ordinaria. que a União lho
devo a quantia do 113:894683, importancia
de trabalhos feitas no 30 trecho do ramal
em prolongamento da Estrada do Ferro Cen-
tral de Ouro Preto a Marianna, que ainda
não lhe foi paga; que o Ministerio da Indus-
tria, Viação Obras Publicas indeferiu o
pedido do pagamento; que a divida está
provada por confissão do proprio represen-
tanto da União, porque: 1° o preço das
obras especificadas no contracto do 27 de
abril de 1895 foi alterado de commum accor-
do entre as partes contractantes, para ser
zipplicado o da,tabella de 20 de maio de 189.6,
tanto aos trabalhos executados como aos a
executar; 20 porque essa alteração foi resol-
vida por portaria de 4 de agosto de 1896, do
Ministerio da Viação, mediante informações
do engenheiro, chefe do prolongamento, sen-
do conimunicada ao autor, em 6 de agosto
do mesmo arpoo; 3° porque esse accôrdo,
que é a melhor explicação da vontade das
partes contractan es, tornou-se effisctivo
belo pagamento dos trabalhos, que selam
executando, de conformidade com os preços
da tabella de 20 de maio já, citada; que a ré,
n03 termos dia art. 236 do Codigo Commer-
cial, e ainda autorizada pela lei n. 429, de
.10 de dezembro de 1896, rescindiu o contrato

de empreitada; que esse arbitrio lega obri-
gava a ré a. indemnizar o empreiteiro do
todos as despezas o trabalhos e de tudo que
rodaria ganhar na mesma obra, sem mais'
outro effeito; que do acoimai° com a lei foi
lavrado o termo de rescisão em 24 de marçd
de 1807; que na clausula 2o da rescisão
se declara que o pagamento de 100:000$ é a
titulo do indemnização, comprehendendo
os lucros cessantes o a importancia doa
trabalhos executados o não pagos, cor-
respondentes aos mexes de novembro e de-
zembro de 1896, avaliados ont 76:190$191;
que, quanto a estes trabalhos assim especi-
cados, o autor desistiu em favor dos cofres
publicos, da quantia a que tinha direito
pelas medições finaes; que esta renuncia ou
desistencia de maior quantia constitue uma.
verdadeira doação, que por sua natureza
grac:osa não póde ser ampliada a divida,
cujo pagamento reclama o autor e não
dependente do medições finaes, mas, de
obras feitas no período decorrido do co-
meço do empreitada, dele junho do 1805
até o fim de abril do 1896; que, por estas
obras executadas no referido per,odo, deve.
a ré o augmento do preço da tabella do 20
de maio de 1896, o que prefaz a impor-
lancia de 113:898$686, ainda por pagar; que
a mencionada importancia foi dispendida
pelo autor para acudir ao andamento das
obras o não aba,nclonal-as, como fizeram
outros empreiteiros de trechos do mesmo
prolongamento, contando com a segurança
do engenheiro das obras do que os preços
seriam alterados, como foram; que a ta-
baila de 23 do maio, mandada applidar a
todos os trabalhos da empreitada do autor,
é a reparação de uni prejuizo verificado e'
reconhecido, ou autos uma restituição de-
vida, e sem ella fica sem execução o pro-
mettido augmento dos preços; que, final-
mente, não reclama indemnização pela res,
cisão do contracto, do qual renunciou, mas,
o pagamento do complemento dos preçeis das
obras feitas do junho da 1895 ao fim de abril
de 1896, do que não foz renuncia.

Instruem a acção os documentos de fie. 10
á -23. Desprezada a excepção do incompe-
tenciã, de juizo pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, o 0 Dr. prcurador da Republica cons.
testou a causa, alegando que, além da in-
competencia do meio ordinario empregado
polo autor, a importancia, da 113: o.98$686,
ora reclamada, resulta da differença do atr-
a:mento dos preços entre os da nova tabela .
a,pprovada em 20 do maio de 1803 o os da,
tabela vigente anteriormente, e sob cujo
regimen Pira feito o contracto das obras',
com o autor ; que só por equidade os preif
ço) da nova tabela, foram extensivos ás re-
incidas obras, mas somente quanto as exe-
cutadas da data do citado avho n. 11, de 4j;
de agosto de 1896 ; que, nestas condições, o
o autor não tem direito a cobrar a diffe-
rança de preços, quanto ás obras executadas
anteriormente ao referido aviso ; que, a:érá
disso, o autor o renunciou expressamente"
como consta do termo celebrado em 20 de
março de 1893, em virtude do qual o autor
rescindiu 'o contracto mediante a indemni-
zação de 100:000$ e 'o pagamento da impor-
tancia dos trabalhos executados, obrigan- •
do-se a nã ) reclamar, sob qualquer pra.
lexto outras indemnizações pela cessação
do contracto ; que, finalmente, a reclama-
ção do autor ie poderia ser feita naquellO'
occasião o não hoje. Posta em prova, do-
pois do autor replicar por negação, nada
requereram as partos na dilação legal. AS
partes arrazoaram á. lis a 50 a 57.
. E, considerando, depois de vistos e exarai-
nados estes autos, que si a causa de pedir
do autor é o contracto de empreitada, a fo-

...(has 10, celebrado entre ollo o o engonheiro
chefe do Droloneamouto da Estrada do
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A. A. Cardoso de Castro. — João Pedro.—
Pedro Lessà, pela conclusão. — Canuto Sn-
falira, vencido; acceitando, como acciitei,
motivo expresso no considerando do accor-
dão embargado, a ravogação do decreto
n. 4.419. de 3 de junho de 1902, (cuja ano
laçã,o pedia a autora), pelo decreto n. 5.232,
do 4 do junho po 1904, a acção não podia
deixar do ser julaada procedente o assim
despresados os embargos de 11. 158, para
as pronunciações de direito.—Andri Cavai-
canti. —M. Espinola. —G. Natal.

Fui presente. —Oliveira R;be'ro.

Appella,ões ciceis

Receberam-se .os embargos para o fim de
reformar-se o accordão embargado e jul-
gar sem effeito a appellação, por ter d.s-
apparecido o objecto deita

N. 1.083.—Vistos os autos de embargos de
fl. 162, etc.:

Considerando que o accordão embargado
conheceu da a,ppellação da sentença de la
inst anela, confirmando-a pel s seus funda-
mentos; mas estava provado dos autos que

appellada, °pás a interposição do recurso,
tinha revogado o decreto, cuja vigencia
dera logar ao pleito, mostrado-se assim de
accôrdo com a conclusão da sentença, de que
se appellou:

Accordão em receber os referidos (mbar-
g03, Para o fim ~ente de reformar o ac-
cordão embargado e julgar sem effeito
appellação, do cujo conhecimento tomou
quando era já sem effeito a mesma. Custas
pela embargante.

Considerando que, si o Governo da União
autorizou em 4 do agosto do 1816, como
consto, dos papeis a fls. 16 e 17, a applica,r
Os preços da tabella approvada pela portaria
do 20 de maio de 1896 aos trabalhos executa-
dos o a executar pelo autor empreiteiro se
referia evidentemente aos trabalhos exe-
cutados entre o penedo de 2 de maio, data
da autorização do Governo, visto como não 	 Supram° Tribunal Federal, 26 de iulho de
6 licito suppôr que a citada tabella de 20 de 1909.— Pindahida de Mattos, P. — L1". do Es-

maio tivesse effeito retroactivo para reger pt • • to Sinto:, relator para o accordão.—

sabiátO tã
f-i Ferro Central ,do Brazil, como represen-
tante do Governo .da União, tal causa deixa
cie subsistir, á vista da rescisão do re-
ferido contracto operado de accôrdo com
o mesmo Governo e o autor e pelo qual esto

obrigou a nenhuma reclamação mais fa-
zer, por ter ficado pago e sat'sfelto, como
consta do documento de fls. 18 a 19 v.;

Considerando que, si outra é a causa de
pedir, cila não se legitima com os outros
papeis juntos pelo autor como documentos,
pois todos são destituidos do authenticidade
e força probante, cabendo invocar a regra a
favor da ré de que quando o autor não prova
o podido é o No absolvido da obrigação de
satisfazei-o;

actos já consumrnados, anteriores a ella,
como o do augmento de preço já pagos pelos
serviços de empreitada do autor, desle jii•
nho do 1895 até fins de abril de 1893, corno
elle reclama, o vê-se do art. 11 do S2U artt-
colado a fia, 8;

Considerando que nenhum pagamento polo
o autor pela tabella de 20 do maio, das obras
já executadas desta data até agasto, qu mio
allega ter sabido da applicação da referida
tabella a ta,es obras, verificando-se assim a
présumpção legal de que nada lhe 6 devido,
o que a inteiligencia dada pelas partes á
autoria tção para applicação da tabolla do 20

'do maio se limitava ás obras já executadas,
depois dessa data ;

Considerando que, do accôrdo com os
proprios termos do art. 131, n. 3, do
'Codigo Commercial, invocado pde autor
o acto posterior das partos é a melhor ex-
plicação da vontade que presidiu á sua exe-
cução e, na hypothese, mostra ser o auctor
carecedor de acção ; considerando que, si a
alludida autorização do Governo da União
tives o effoito retroactivo, só o poderia ter
dom:smo modo que o tom as leis interpre-
tativas, as quaes prestimeni-se com a data
das leis que interpretam, e neste caso se
daria o facto de soro auctor credor da ré da
quantia que reclama, desde o ultimo dia do
mez do abril de 1896, data que assignala o
ultimo serviço executado, mas.na,U pago peia
tabella do 20 de maio do mesmo anno ; con-
siderando que o papel a fls.' 20, junto pelo
auctor como documento, mostra que só em
maio de 1901 revelou elle. a preterição do
sor credor da ré, por in oplicabilidade da ta.
baila de 20 do maio, o que diz ter sido inde-
ferida ; considerando que do ultimo dia do
mez de abril do 1896 ao mez de maio de 1901
decorre mais de cinco annos, prazo suffici-
para a preacripção de qualquer direito ore-

, ditorio contra a ré, mas, que não pôde ser
pronunciada pelo juiz, por não ter sido in-
vocado, em tempo util pela r,s ; considerando
que a preacripçao do art. 13 da lei n. 221,

, do 20 do novembro de 1894 não procela,
hpois, semelhante prescripção não tem razão
'do ser na especio dos autos, já porque a re-
,clamação do autor, como se mostra á fis.50,
~CO do um contracto, já porcino o que

• prescreve não é o direito, objecto da acção,
'mas, sómente esta ; julgo improcedente o
o podido o condemno auctor nas custas.
Publique-se. District° Federal, 15 do se-
tembro de 1905., Godofredo Xavier da
Cunha.

•
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mente conforme o direito o- não pode ser
annulado:	 .	 .

Accordam despresar os embargos, confir-
mando, como confirmam o accordão em-
bargado, e à cOndoninar nas custas o cm-.
bargante.

Supremo Tribunal Federal, 1 de dezembro
de 19,39. —Pindahiba de Mattos, P. —G. Na.
sai, reiator. —Godofredo Cunha.—André Ca- •
valcanti .— Manuel Murtinho.-7-Canulo Sa-
raiva.— Aí. kspinola.— Pedro Lessa.—Ri-
beiro de Almeira.

Fui presente. —Oliveira Ribeiro.

Revislo crime

Confirma-se a sentença recorrida por ser
conforme ao direito e á prova dos autos

N. 1.191. exposto] o discutidos
estes autos de revisão crime impetrado. por
Bellarmino José da Silva o outros, conde-
mnados a oito ann,s de prisão cellula,r, grão
maxi mo da pena do art. 356, do Codigo Pe-
nal, por sentença do jun, de Ribeirão Preto,
em S. Paulo, confirmada em instanc:a:
Julgam improcedente o pedia°, para con-
firmar, como confirmam, a Sentença coo le-
mna,toria recorrida, visto haver sido profe-
rida de accôrdo com o diroito O a prova
dos autos. Custas pelos rocorrontes.

Suor mo Tribunal Federal, 28 do janeiro
de 1909.— PindaMta de Maltes, P.— João
Pedro, relator.— Amaro Cavaca-.U.— Ri-
leiro de Almeida.— AI. Es»inola.— li. to
lisnirilo Santo.— Pedro Lessa.— cián, , to sa_
raiva.— G. Natal.— Na. oi Mowiinho.—
Andrd Caualcanii.

Sentença do ,juz. de direito de Ribeirão Preto,
confirm 'da pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça de S. Paulo,a que se re,ere o accordão
retl o

Em vista das deci 6 is do jury, julgando
o; réos Bellarmino Jo. é da Silva, Virgulo
Dias Moreira, José Joaquim dos Santos o
João José de Lima. incursos no grJo maximo
do art. 356 do Codigo Penal, em virtude do
art. 06 § 30 , do mesmo codigo, os condemno
a oito annos de prisão cellular, que cumpri-
rão na penitenciaria da capital do Estado,
e nas custas, Q na multa do 20 % do valor
dos objectos o pandas subtrahidas.

•
Sala dasisess'ões do Tribunal do Jury, em

Ribeirão Preto, 3 de abril de 1938. -0 juiz
de direito, Eliseo Guilherme Christian°.

Revisão crisme

Nega-se provimento ao recurso para confir-
mar a sentença recorrida por conforme
o direito e a prova dos autos

N. 1.213. —Vistos, relatados e discutidos
estes autos de revisão crime em que é rec-
corrente Antonio Joaquim Vergara, dein-
demnado, por sentença do juiz do direito da
comarca de Guarabira, no Estado da Para-
hyba, retbrmada, em parte, pelo Superior
Tribunal de Justiça ato inumo Estado, a
35 dias de prisão simples o multa de 15(4,
como incurso no gráo minino da poria. do
art. 317, oomloinado com o art. 319, §
Co-digo	 Accordam negar provimento
30 recurso, pa,ra, coOrrnar a sentença re.

Não são sujeitas a consummo, nos termos
do § 2* das arts. 254 e 235 da «Consoli-
dação das leis das Alfandegas», as merca-
dorias depositadas nos entrepostos parti-
culares, embora alfandegados, uma vez
que tenham sido despachadas e estejam
com a armazenagem paga, e o adminis-
trador de taes entrepostos, que as inclue
nas relações para consumo, responde pelo
datnno, que para o respectivo dono de-
cor" da indevida inclusão

N. 1.513.—Vistos, expo	
'

3tos relatados e
discutidos estes autos de embargos, em que
são partes: eitIba,rgante, Adiais . Alfredo
Corroa de Menezn ; embargados, a União
Federal e Francisco \Vilma% e •

C_nsideranlo que não estão su'eites a
consumo, nos termos do § 2° dos art. 254 e
255 da sc Consolidação das Leis das Alfan-
degas 2., as mercadorias recolhidas o por
mais de seis mezes conservadas nos ar-
mazens partieu:ares, embora alfandegados,
desde que tmliam sido despachadas e esteja
paga a respectiva armazenagem, porque
taes disposições só se referem aos entrepostos
publiccs, isto é, aos mantidos e custeados
pela Fazenda Publica (art. 197 da Conso-
lidação) •

Consideran lo que, sendo o trapiche, do
que era administrador o embargante, um
entreposto particular, estando as mercado-
rias do embargado Francisco Wilrnar des-
pachadas e com a .mazonagem paga par
tempo superior a seis meses, o embargante
não era obrigado, como allega, a incluil•as
nas relações a que allude o art. 259 da Con-
solidação, e que nessas candicções res-
ponde pelo damno decorrente de tal inde-
vida inclu ,ão nos termos do art. 235 e 249
da Consolidação;

Considerando, portanto, que o. despache
do ministro, que assim decidiu, é perfeita-
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corrida por ser conforme o direito e as
provas dos autos e haver sido proferida cm
processo regular. Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 5 de maio do
1909.— Pindahibct de Mattos, P.—Josio Pedro,
relator.—Canuto Saraiva.—A. A. Cardoso de
Castro.— H. do Espirito Santo.—G Natal.—
Manoel .,furtinho. — jlS. Espindola.—Ribeir3
de Ai&çida.

Fui uresents, Wivcira Ribeiro.

Sentença recorrida do Superior Tribunal de
Justiça do Estado 4a Parahyba

Vistos, relatadas e discutidos estes autos
de appellação crime, vindos da comarca de
Guarabira, entro partes, appellante, Anto-
nio Joassuim Vergara; appellado, Manoel Se-
veriam° da Fonseca; e,

Considerando, como proliminar, que o
querellado interpoz appellação, quando no
caso, julgamento definitivo do juiz de direi-
to em crime de injurias verbaes, cabe re-
curso propriamente dito, ex-vi da lei n. 256,
de Ode outubro do anno passado, lei, neste
particular, obscura por defeito de sua re-
dacção e que revogou as anteriores, (não
seguindo a melhor doutrina», como diz o
Exm. procurador geral; mas,

Considerando que o querellado interpoz
appellação dentro do prazo que tinha para o
recurso, e que o fundamento em ambos é
identico e identicos os meios e cs fins, re-
solveu tomar conhecimento da appellação
como recurso; e,

Considerando que não procedo a nullidade
allegada de não ser ouvido o promotor pu-
blico no processo, uma vez que, como se vê
dos autos, foi elle citado no inicio do pro-
cesso e assistiu aos depoimentos de todas as
testemunhas, sendo-lho sempre nelles dada
a palavra para perguntar ás mesmas, e fez
requerimento na audiencia..

Conhecem de mentis; e
Considerando que as injurias dirigidas ao

queinso ficaram plenamente provadas —
ladreio e bandido— envolvem em si mesmo
um conceito infamante, mostrando o animas
injuriandi do querellado, o que ainda mais
se accentua por ter elle as repetido depois
deter o queixoso mostrado o seu sentir,
pedindo que o não maltratasse, fls. 8 dos
autos; mas,

Considerando que o querellado com9metteu
o crime na occasião em que discutia caloro-
samente com o queixoso sobre seus direitas
e interesses prejudicados por este em trans-
acções commerciaes, o que importa em fa-
vor do querellado na attenuante do art.
42, § 3°, do Codigo Penal:

Accordam em tribunal dar provimento ao
recurso para, reformando a sentença re-
corrida, applicarem ao querellado, no gráo
mMimo, as penas do art. 317, combinado
com a art. 319, § 3. , do Codigo Penal, 35
dias do prisão simples e 150$ de multa, em
que 2 condemnam, o igualmente nas custas.

Parahyba, 12 de julho de 1907.—Bolto
Menezes, vencido quanto á preliminar.—
Condido Pinho, relator designado.—Eutiquio
Auto, vencido.

O modo por que o querelIado se pronun-
ciou envolvo urna cond.icionalidade que no
meu entender disvirtua, o crime de injuria.

Fui presente.—Caldas Drandcro.

^•

Revisão Criminal

Nega-sç provimento ao recurso, - porquanto
a sentença condernnatoria nada tem de coa
traria ao direito penal e á prova dos
autos.

N. 1.252.—Vistos, relatados o discutidos es-
tes autos de revisão cri: Anal, requarida por
Antonio da Costa Lima, condemnado. por
sentença do jury da capital do l sstado do
Pará, confirmada em grito do appellação,
vinte annos de prisão cellular, como incur-
so no grão maximo dss isolas do cirt. 294
§ 1°, combinado com os arts. 10 e 63 do Cod.
Penal:

Accordam negar provimento ao pedido,
porquanto a sentença corolemnatoria, sobre
não ser contraria ao texto expresso da lei
penal, nada tem de contraria á evidencia
doa autos, o no processo não houve preteri-
ção de qualquer formalidade substancial. E
assim decidindo, condenmam o requerente
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 do julho
de 1909. — Pindahiba de ;Vultos, P. — focio
Pedro, relator. — A. A. Cardoso de Castro.
— Ganido Saraiva. — Ai2rd Cavalcanti. —
G. Nalal.—M. Espinola. —Manoel Murtinho.
Pedro Lessa.—Epilacio Pessoa. — Ribeiro de
Almeida.

Fui presente, Oliveira ESbesisos

COrto cio A.ppellação1

EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellas5 . s eiveis, n. 1.137; Is appellante,
Adolpho Frederico Ilalsemann, 2 , appel-
lante, Casimiro Pereira Cotta, appellados
os mesmos ; n. 1.383, appellante o juiz, ap-
peitado Noel Amorico dos Santos, terão Jogar
na sessão da 2.a camara do dia 16 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 12
de agosto de 1910.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

111n1•n•	 •

Sessão da Segunda Camara em 12 de agosto
de 1910

•
Presidencia dos Srs. Desembargadores Celso

Guimareies, secretario Dr. Evaristo Gon-
áaga,.

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Muniz Barreto, B. Pedreira, Nas
buco de Abreu, Gabaglia e Nestor Meira o
o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador ge-
ral do districto.

JI:LGAMEN ro

Habeas corpuS

N. 604—Relator, Sr. desembargador Ga-
baglia, paciente, Herman() Crua. Julgou-se
prejudicado em vista da informação una-
nimemente.

N. 695—Relator, Sr. desembargador Pi-
tanga ; pacientes, João Guilherme, Custodio
Ferreira e Djalma Alexandrino Lopes Da-
masceno. Concedeu-se a ordem para a apre-
sentação dos pacientes informando o Dr.
Chefe do Policia, unanimemente.

N. 696—Relator, Sr. desembargador B.
Pedreira ; pacientes, Herculano Ramos, José
ou João Ferreira Lobo, Antonio Dias, Hialina

Alexandrino Lopes- Damaceno e José Maria
Boaventura. Concedeu-se a ordem para a
apresentação dos pacientes informando o
Dr. Chefe de Policia, unanimemeute.

N. 697—Relator, Sr. desembargador Ga-
baglia; paciente. AntonSo Moreira Coelho.
Concedeu-se a ordem para a apresentação
do paciente, informando o Juiz da 5 Vara
Criminal, unanimemente.

Aggraro de peliçako

N. 2.132—Relator, Sr. desembargador,
Muniz Barreto. Aggsavantes„losé Alves Fer-
reira do Faria. Aggravados, Adelermo San-
ches e outros.—Negou-se provimento contra
os votos dos Srs. desembargadores Nabuco
e Pitanga. Impedido o Sr. desembargador
Nestor Moira.

SORTEIO

Aggravos de peliça.°

N. 2.131—Ao Sr. desembargador Munix
Barreto.

N. 2.134—Ao Sr. desembargador Nestor
Meira,

Recurso crime

N. 309—Ao Sr. desembargador Nabuco do
Abreu.

EM 11E5.1

Aggracos de petiM

Ns. 2.136 e 2.137.

Recurso crime

N. 307.

PUBLXCAÇX cP

Aggravo de peliça()

N. 2.128.

PASSAGENS

Appelluções crimes

Ns. 691 e 722—Ao Sr. desemba,r2adoP
Bulhtics Pedreira.

N. 747—Ao Sr. desembargador Nabueo ció
Abreu.

N. 750—A0 Sr. desembargador Nestor
Moira.

Appellações eiveis

Ns. 2.536 e 959—Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

N. 923—Ao Sr: desembargador Bullilies
Pedreira.

N. I.347—Ao Sr. desembargador Nabuco
do Abreu.

Ns. 784, 1.386 o 1.28—Ao Sr. desenss!
bargador Roja Gabaglia.

N. 1.405—Ao Sr. desembargador Neggp

EM MESA

AppellaçcZo criou

N. 718.



COM DIA

AppellaçaO cicel

Ns. 1.1370 1.380.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

, Appellaçab civel

Ns. 728, 412, 1.143e 1.023.
~Um

juizo do Direito (1054 Fel to
da Suado _Publica

dias pagar a, multa de 125$ sob pena de con-
versão da mesma em prisão o custas.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—In-

time-se o jdo para no prazo de oito dias pa-
gar a multa de 125$, sob pena de coaversão
da mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel José Fer-
nandes.—Cumpra-so o accordão de fis.

Autora, a mesma ; réo, José Tapiti, AI-
' lonso. —Idem.

Autora, a mesma; réo, Navais° Varandas
da Silva Nevos.—Idem.

Autora, a mesma ; réo o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma ; réo o mesmo.—Idem.
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Sentenças e d paelios do 12 de agosto
Io 1010

Autora, a justiça sanitaria; réo, Vicente
da Silva Paranhos.—Vistos, e estando pro-
vada a infracção do Íls. e não procedendo
tts allegações verba,es do ido Vicente da
Silva Paranhoe julgo procedente a denun-
cia do (Is. 2 para condeinnar o mesmo réo
ao pagamento da multa de 50.$, de accordo
com o art. 98 do Regulamento Sanita,rio e
nas custas.

Autora, ajustiça sanitaria; réo, JosÓ Elias.
--Vistos, o estando provada a infracção do
fls, e não procedendo as allega,çõas verbws
do rOo JoA Elias, julgo procedente a denun-
cia do fls. 2 para condemnar o mesmo réo
ao pagamento da multa de 50$, do accordo
com o art. 98 do Regulamento Sanitario e
nas custas.

Autora, a mesma; réo, o mesmo.—Vistos,
e estando provada a infracção do fls. e não
procedendo as allegações verboes do réo Jog5
Elias, julgo procedente a denuncia de lis. 2
para condemnar o mesmo r 'o ao pagamento
da multa de 50S, de accordo com o art. 08
do Regulamento Sa.nitario o nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Miguel de 0:iveira
CarneirJ.—Vistos e estando provada a in-
fracção de (Is. o sendo revel o infractor
Miguel de Oliveira Carneiro, nada tendo
allegado em sua defesa- — Julgo procedente
a denuncia de 11s. 2, para condertinar o
mesmo réo ao pagamento da multa do 125$,
do accôrdo com o art. 98 do regulamento
sanitario ; e nas custas.

Autora, a Saudo Publica ; réo, Paulino
Salgado Mei relias . —Entreguem-se as chaves
ao propriotario do accerdo com o pedido a
Ils. 07, dando-se solene:a, ao Sr. Dr. sub-
procurador para os fins de direito.

Autora, a Mestria; rkis, Paschoal Seareto
e outros.—Recebo a appellaa•ão tão &imante
no atreito devolutivo, e seja presente a Es-
tancia, superior no prazo legal.

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, José dos
Santos Pinheiro.—Nomeação de avaliadores,

Aidora, a mesma ; réo, João Bustamaute.
—Intime-se o réo para, no prazo de oiti dias
pagar a multa de 120$, sob pena de conver-
são da, mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma ; réo, João Buvtamante.
—Intime-se o riço para no prazo de oito dias
pagar a. multa de 50$ sob pena do conversão
da mesma em prisão o custas.

Autora, a mesma ; réo, José Lourenço
Alves.—Intime-se o réo para no prazo de oito
dias pagar a multa de 127, sob pua do
conversão da mesma cru prisão e custas.

Autora, a mesma ; réo, José Lourenço
AMIS. —Intime-se o réo para no praso do oito

n••••••n•n•11~1

EDITAES

Jutzo ele	 cla Seguilcin
Vara .Commercial

FaIlencia de Abel Ribeiro & Comp

O abaixo assignado declara que todos os
dias uteis estará a disposição dos credores,
á Avenida Central n. 147, sobrado, das 4 ás
5 horas da tarde. Outro sim, declara que o
jornal escolhido para publicaçlies dos actos
olliciaes da fa.11encia, é o Diario Ofliciat.

Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1910. —
Josè Cardoso Major, syndico.

Juizo flo lnireito	 Ren-unaa
C;onii.muLerciu.i.

Fallencia da viuva Maria Ferreira

AVIS) AOS CREDORES

De publica giro de sentença que declarou aberta
a MU-esteia da negociante vittva Aftria Fer-
reira, estabelcci ,da com, o commercio de sa-
patos c( rua General Caldatel st. 136, na
((fruto abaixo:

• O Dr. Torquaao Baptista do Figueiredo,
juiz do direito da 2 Vara do Com lucrei°
desta Capital Federal, etc.:

Faz sakr aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Cardoso do Car-
gueira & Comp., devidamoute instruido, e
depois de prehenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia
negociante viuva Maria Ferreira, estabele-
cido, á rua General Caldwel n. 130, por
sentença deste juizo, do 11 de agosto do 1910,
ás 3 112 horas da tarde, fixando seu termo
para os effeitoslogaes de 8 de junho de 1910.
Foram nomeados syndicos os credores Car-
doso de Cargueira & Comp., residentes á rua
Sete do Setembro n. 113, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração do
seus amidos, acompanhada dos respecti-
vos titulos; c, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 10 de setembro de 1910, á
1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
Forno, (lesta cidade á rua dos Iavalidos
n. 108, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80,
82o seus paragraphos da lei n. 2.014 de 17
de dezembro de 1908. Dado ()passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 12 do agosto
de 1910. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vã), subscrevi. Torquato Baptista de rilf ttei-

reclo.;

NOTICIARIO
Intituto Nacional (lo -Nr11-

sica, — O resultado dos exames de promo-
ção e linaes, realisados no dia 11 do cor-
rente, foi o seguinte:

Solfejo, 1° época ( promoção ) — Amo-
vados, com distincoão: Bule.: Rosa Corrêa
plenamente: Alzira. Lourenço da Costa, Car-.
men do Castro, Iréne Celeste Gonçalves; sim-
plesmente: Alaydo Thomazia Leal, Jusal
Paulo Pereira Cabrita., Maria das Goiva
Ferraz, Maria da Gloria 1. o a. do Castro o
Waldemar Vieira de Bulhões Carvalho. In f.
sufficientes, 3.

S -olaeo. 2" época ( fanes ) — ApprovadoS,
pleramente: Aracy Adelaide Corriat Lima,
HermenegiHo Nunes Rodrigues,
Corrêa Sarandy, Maria Salomè do Albuquer-
que Lima, Macia Ameba daSilva Magalhães,
Marietta Costa, Opbelia Rangel da, Silva, o
Zahnira Coelho.; simplesmente: Algeriu.
Gloria do Santiago, Helena Tave,ra, inani t;‘
da Fonseca, Le,ocadta Rescliemant Pinheiro,
lietitia Neves de Moura,. Odette Toledo Lita.,
e Ruth Pedreira de Mello. lusulliciento,

CaliX'AL U.conomica o Monte
cio Soccorro	 Fun( Ci011011 1101110111
em sessão ordinaria, o Conscilio Fiscal, sob a
presidencia do Sr . Dr. Alencar Lima..

Foi approva,da a acta, da, s;ss.'io anterior,
lido e despachado todo o expedienie.

Tomando conhecimento de diversas pre-
tenções submettidas a despacho, Conselho
adoptou as deliberações respectivas.

Foram rem dtidos á Gerencia, para infor,
mar, os papeis enviados pela secretaria da
Guerra, referentes ao peculio do ex-alumno
da Escola extineta de Sargentos, 2" tenentO
Vitalino Thomaz Alves, instituido eni cader-
neta da Caixa Economica.

Foi mandada executar a tabella nova-
mente approvada pelo Governo por decreto
n. 8.13:), de 8 do corrente, do ptesoal e v,,n-
cimentos dos dois estabelecimentos, publi-
cada no Diario Officio( do 11 do mez vioente.

Em virtude dessa deliberação, foram pro-
movidos a 1° , escripturarios os 2•• JosO Vaz
de Souza, Ariovisto de Almeida Rego e Ma-
noel Teixeira do Paiva Araujo; a 2 08 , (s
Attila, de Pinho. Augusto lienr;qu! do Al-
meida Junior, ilaroldo Acciul y do Magalhãea
Castro, Oscar Rodrigues da Silva. Chaves u
Romeu Fadai.

Quanto á promoção a 3 0' evripturarios,
por deliberação do Conselho, ficou adiada,
afim de ser aborto concurso, por edital. paua,
esses lugares, habilitando-se os candidatos
coti seus requerimentos documentados, que
serão recebidos até o fim do mez, imworo-
gavelmente,

Os coadjuvantes actuaes, candidatos a 32
escripturarios, serão sujeitos ao concurso,
dispensados dos exames os que já tiverem
submottido seus documentos legaes (le, habi-
litação ao conhecimento do Conselho Fiscal.

Foi nomeado fiel do thesoureiro o Sr. Jorge
da Silva Guimarães.

Foi approvada, e mandada pagar a folha
dos serviços de prorog iça° da Contabilidade,
rererente ao mez de julho lindo.

Ao 2° escripturar:o Dr. Seciano de Sol fo-
ram abonadas as faltas em quc inova [1 Lo
mez proximo findo, por motivo do molestia,
comprovada com attestade meda.o.,

Mat..

Correio — Esta repartiçXo
malas pelos seguintes paquetes-

hoje:
Pelo Brasil, para Victoria e mais portos

do norte recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.



até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs
Compagnie Mesngeries Mari ti mes, e entrega
Lambem nos mesmos dias, das 10 da, manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa dm Misericopflia.,
- O movimento do Hospital da SantL Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 11
de agcsto, o seguinte

Nacinnaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.083 585 1.668
Entraram 	 48 15 63
Sahiram 	 -44 22 66
Fallecer.trn 	 6 3 9
Existen,	   1.081 575 1.656

O movimento da sala do ba".c3 e do g con-
sultorios puhlicos foi, n mesmo dia, de
784 consultantes, para os quaes se aviaram
875 receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes e 74
pequenas operações.

Obi tuairio-Fora.m sepultadas, no dia
9 de agosto de 1910, 31 pessoas, sendo:

Nacionaed . 	  
Estrangeiras 	  °A

30
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

30

P&o Itain ba, para Santos e mais p wtos do
sul, recebendo improsos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Itanema, para portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
. ditas com porte duplo até á 1 e objectos 'para
/registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Dunda g, para La Plata, recebendo
impressos até :IS 7 horas da manhã e cartas

:liara o exterior até ás 8.
Pelo Aniiral Pont!, para Santos, Rio da

Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
-o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 2 e objectos para re-
.gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Woodlield, para Bahia. Las Palmas,
Havre, Dunkerque, Southanntoa e Londres,
nacelendo impresso3 até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, di-
tas com porte duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo Deltingen, para Nova 0..leans, raro•
be:illo impressos até ás 9 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 10.

Amanhã:
Pelo Bocaina, para Santos, Paraná e Rio

Grande do Sul, recebendo ' impresso: até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o
objectos para registrar até ás 6 da tarde do
hoje.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Made:ra nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
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Maiores de 12 asnos 	
Menores de"12; aná.- 	 8

30
Indigente' 	 7

No dia 10, 49 pessoas, sendo
Nacionaes 	 40
Estrangeiras 9

49
Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 20

49
Maiores de 12 annos 	 27
Menores de 12 annos 	

49
Indigentes 	 5

No dia 11, 30 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  24
Estrangeiras 	 7

31
Do sexo masculino 	 13
Do sexo feminino 	 18

31
Maiores de 12 annos 	 18
Menores de 12 annos 	 13

31

Indigentes......... 	 5

IC)bservatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim aleteorologico-Dia 11 de agosto de 1)10

Horas
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Ventos Céo

Phenomenos	 diversos .

,L1l1nn•n

 Vloci-e
dade Direcção Qua,nti-

dade Nuvens

"mor al•

‘ 1 a. m....... 759.2
,

24.1 15.2 87 2.5 NNW O	 • Limro ..."". Nev. . baixo gera/
2 a. m 	  . :58.8 19,9 14.8 83 2.5 NW
3 a. M ... 	 758.6 19.8 14.9 87 2.8 NW
4 a. M....... 758.4 19.3 10.1 90 2.0 NW 3 CK. CS Orvalho
i5 a.	 m... , ... 7. ,8.3 19.2 14.3 87 2.6 WNW •
6 a.	 m..,.... 758.7 18.6 14.1 88 2.7 WNW
7 a. m 	 758.9 18.2 14.9 96 2.0 NW 10 Nevoeiro Nov. denso geral
8 a. na 	 7:-‘9.3 18.2 14.0 90 2.2 NNW NOV. denso geral
n a. m 	 7:-,9.6 18.3 14.1• 00 3.2 NNW 10 Nevoeiro Nov. denso geral

ha. m 	 7.-,9,5 19.3 14.8 88 2.3 N	 . 5 cK Nev. denso geral
X1 a. rn 	  ... 759.4 20.7 14.5 80 3,0 NNW •
% dia,..,..... 758.9 24,0 14.0 62 2.1 NNW 4 CK Nev. densa geral
1 p. m 	 758.5 26.0 14.5 58 1.0 NNW	 . 4 CK Nev. denso geral
2p.	 m..- 	 758.0 22.6 16.7 81 3.5 SSE	 --	 --
3 p. m 	 757.8 21.7 16.5 86 5.6 SSE 4 CK Nev. denso geral
4p.	 na 	 757.9 22.6 16.3 79 3.1 SS'E 4 CK
5 p. m 	 758.1 23.7 15,6 72 5.0 SSE
6p. m 	 758.2 23.1 15.0 71 5.8 SS'E
7p. m 	
8p.	 ni 	

758.7
759.0

22.4
24.5

14.9
13.1

'74
57

5.0
2.5

SSE
S

O Limpo ‘'..,
.1.-.

Nev. termo geral
Nev. tenue geral

.9 p. m 	 759.3 23.2 14.4 68 0.0 Calma Nev. tenue geral
10 p. ni 	 759.2 22.9 12.5 CO 2.0 NW O L'napo Nev. teime geral
11 p.	 m.., 	 759.2 22.4 14.3 71 2.0 WNW .
:,34 noite 	 •'	 759,2 22.2 14.4 72 2,2 WNW

•	 n
,,--- ,

Médias 	 758.78	 21.37 14.70 
J

78.3	 2.9 4.0	 I

Temperatura: rnaxima, 260 .6 ás 12.45 p. m. ; minima, 17.6 .ás 7 hs. e 45 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 1.9. Ozona:
m., 0; 7 hs. n., 0. Chuva cabida :7 lis. m., 0.00; 7 hs.n., 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas de insolao -do: 8 hs.0.5=-811s. e 3m.
Orvalhou abundantemente na madrugada de hoje.

'Durante o dia toda a balda e toda cidade ficaram imniersas em denso nevoeiro.'
-
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Ministerio do, .A_gricultura, Industria, e Commercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção do
Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorulogicas simultaueas a Ohm de Greenwich (9 h. 07"1 a.t. In. do Rio) -
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1910.
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mi. . . . mi.
Belém 	 763.2 26.4 32.4 21.8 20.7 ENE 5 Qmsi limpo Bom
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 765.6 23.4 29.0 19.3 2).3 ESE 5 Nublado Incerto chuvigeo,
Parahyba 	
Recife 	 , 	 764.3 24.5 27.4 21.8 19.0 SSW 4 Quasi nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajú.	 	 , 	 760.7 24.5 30.6 23.5 19.0 SE 5 Nublado Incerto
S. Salvador 	 706.7 25.5 26.4 22.7 20.3 WSW 4 Quasi limpo Bom
Ondina, 	  	 .. 	 766.3 24.4 24.5 22.0 19.1 E 2 Meio nublado Bem
Caeiité 	  703.6 18.9 2,8.9 14.8 11.6 EsE, 5 Limpo Claro
Ilhéus 	 700.5 26.0 27.8 19.7 22.4 E-E 3 Quasi	 limpo Bia...
CuyitIrt 	  767.2 24.0 31.9 20.8 11.1 N 2 Limpo ,Boirit
Montes Claros 	 1 19.5 29.1 7.4 15.8 .,	 NE 3 Quasi Mapa Ciará
Uberaba 	
Victoria. 	 767.9 23.8 26.9 20.3 18.0 : NE 2 Limpa Bom
Franca 	  -66.1 24,1 28.2 15.4 10.2 '	 NE 2 Limpo BOM-
Ribeirão Preto 	 7(0.2 17.4 31.2 11.3 11.8 . NE 1 Limpo 11nt
Barbacena 	  760.2 19.0 21.2 13.6 10.0 E 3 Limpo Claro
Juiz de Fúra, 	 769.5 15.6 29.7 6.7 10.1 N 1 Limpo Bóia'
S. Carlo g do Pinhal 	 765.2 21.8 29.0 17.0 8.0 NE 4 Limpo Bom
Rio Claro 	 766.1 18.3 31.0 12.0 10.9 S 1 Limpo BJ1.11
:S . Paulo dos Agudos 	 7.5.8 18.0 31.0 13.0 10.9 NE o Limpo Bom
Piracicaba 	 700.0 15.0 31.5 12.0 10.6 E 2 Meio nublado Eru
Capital (Rio) 	   76.;.6 20.0 20.6 17.8 15.1 N 2 D,Zublado ioni, nevoe'"o
Campinas 	  00.1 18.0 28.5 12.8 9.1 Calma O Limpo Bole
Taubaté 	  	 767,2 17.2 28.6 12.0 8.9 Calma O Limpo Bom
Yatully	 , 	
I'. Paulo 	  766.6 15.0 29.3 13.0 6.2 E 2 Quasi limpo Bom
Jaguaribe 	
Santo ,:	 	 706.7 20.6 2).0 18.5 14.6 N 1 Qua. ,4 limpo Bom
Faxina 	  766.4 :-.i0.0 30.7 9.0 10.8 E 1 Limpo Bom
lgaiape 	 , 	 -65.2 1" 29.0 10.0 11.4 SW 1 Nublado Bom
Guarapuava 	  2 18.0 25.6 12.6 8.9 E 2 Limpo Bom
Curytil . a 	 7C8.1 12.2 26.2 7.4 10.0 NE 1 Meio nublado Incerto, nevoeiro
Parantina 	 -66.8 20.0 28 5 17.8 14.9 S 6 Meio nublado Bom
Blinnew.0 	
Brusque 	
Florianopolis 	   766.0 17.0 20.0 16.0 12.4 N 3 limpo,Quasi Bom
Posa,d' s 
jorrientes 	 +764.3 14,0 28.0 13.0 10.6 SE 2 21# iblado
Itaquy 	
santa Maria. 	 758.4 17.0 20.0 15.0 12.2 N 5 1.rnpo Bom
Porto Alegre 	 ,. 	 762.4 14.9 21.9 13.8 9.2 S 2 N n 'lado Incerto, chuviSer*'
Cordoba 	 +766,5 2.0 19,0 - 4.0 4.2 Calma O 1-mpo
Bagé 	 758.9 15.5 16.0 13.2 11.0 N 8 Noilado Incerto
Rio Grande 	 759,8 15.2 17.2 9.5 12.0 NE 6 N,ii,lado Incerto
Mendoza 	 	 + 763.0 5.0 17.0 0.0 3.5 Calma O Limpo
Rosario 	  	 1- 707.5 3.0 17.0 -- 2.0 3.8 Calma O Limpo
Montevidéo 	  759.5 9.8 11.5 6.0 8.5 N 3 NWdado Máo, chuva
Butmos,Áires. 	 1- 766.6 7.0 14.0 1.0 6.4 W ,), Limpo

OCCURRENCLAS

Em Recife choveu na tardo e noite de hontem o pela madrugada do hoje.
Em Curitvba houve nevooirso denso boje pela mann.
Em Port,C, Alegro relampejou e trovejou hoje pela madrugada.
Em Santa Maria chuviscou hontem á tarde.

As temperaturas minima,s do hontom verificaram-20 : em Moutevidéo com 6).0 e em Juiz de Fóra, com 6°.7.:
As observações com esto signal	 oeio dó . lionté4ki,
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MARCAS REGISTRADAS
G. )70

r Lemos & sobrinho, estabelecidos nesta
Praça, á rua Senador Euzebio 11;142, com
commercio do fazendas, armarinho, confec-
ções o miudezas voem apresentar a marca
acima collada a qusl consiste no seguinte:
Um rotulo rectangular de fundo amarello
gna,rneeido do filetes pratos onde se lê as
segUintes palavras: Grandes armazens da
Praça 11 do Junho, fazendas, armarinho,
confecções e miudezas. Lemos & Sobrinha,
rua Senador Euzebio n. 142. R i o de Janeiro
e tendo ao centro um outro pe ;treno reatam-
guio tambem guarnecido de filetes pretos,
com a seguinte inscripção. Tome Nota.
Alarca registrada. A referida marca será
usada nos diversos artigos do nos-o ramo de
negocio, nos envelucros -que contiver os
mesmos a qual será considerada marca ge-
ral do nosso estabelecimento, podendo va-
riar do cores e dimensões para bem distin-
guir os nossos direitos do propriedade e
commercio. Rio do Janeiro. 27 de Julho de
1910. Lemos & Sobrinho. (latitilisada uma
estampilha de 300 raie).

Apresentada na Secretaria da .Tunta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 hoi raa do
dia 28 de julho de 1910.-0 secretario, rabio
Leal.

Registrada sob. n. 6.799, por despacho
da Junta Commercial em sessão de . hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por estampilhas. Rio do Janeiro. 1 de agosto
do 1910.-0 secretario, labio Nunes Leal.

N. 0.802;

'A Companhia Cervejrria Brahma, estabe-
lecida á rua Visconde de Sapucally n. 230,
adopta para distinguir cerveja de s m fabrico
o commercio, a marca acima, consistente do
um rotulo em fôrma de meia lua, guarne-
cido de filetes, variando de cor e dimensão,
tendo no centro, dentro de um circulo a
cabeça de um boi, acompanhada exterior-
mente do nome caracteristico «Bull Backa,
uma palavra de cada lado. Rio de Janeiro,
5 de agosto de"19:0.— Companhia Cervejaria
Brahma.—Jos. Elepsch.—Carlos J. Burger.
(sobre uma estampilha de 300 róis.)

Apresentada na Secretará da Junta Com-
Marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia 6 de agosto de 1910-0 secretario, _Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.805. por despacho, da
Junta Cominercial em sessão do hoje. Pagou
no 1 0 exemplar (W30 de sello por estampi-
lhas. Rio do Janeiro. 8 do agosto do 1910.-
O secretario, Kfbio Leal. (Ao lado o carimbo
da, Junta).	 ,

N. 0.803

A Companhia Cervejaria Brahma, estabe-
tecida á rua Visconde de Sapticahy n. 230,
adopta para distinguir cerveja de seu fa-
brico o comrnercio, a marca acima, que po-
derá variar de cai, e dimensã,o, consistente
do nome caracteristico «Brahmina» que
atravessa transversalmente o rotulo, divi-
dindo-o em duas partes ; na superior vê-se
a figura dotal frade tendo na mão esquerda
um copo com cerveja o a direita sobre o
ventre o por trás quatro grandes tonéis e
na inferior a marca geral, já registrada.
acompanhada do dizeres diversos e á es-
querda do ramos de cevada o lupulo. Rio
'cio Janeiro, 5 do agosto de 1910. Companhia
'Cervejaria 13rahma.--Jos. Klepcch.—Carlos
3. Burger (sobre uma estampilha de 330
ré:s .1

Apresentada na Secretaria da-Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
6 de agosto de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.806 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 do agosto
de 1910.-0 secretario, Fuldo Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta).

--
Ns. 017 a 01.-!1

Estado do Paraná
Certifico que as marcas Amilcar, Entedia,

Niquel, Bertolão e Avanzada, para herva
matte, pertencentes a alanhoz da Rocha &
Irmão, registradas na Junta Commercial do
Paraná, sob n. 917 a 921, foram depositarias
nesta junta em 4 do corrente, com a folha
A Republica em que foram publicadas.
- Secretaria da Junta Coinmercial da Ca-

pital Federal, 12 de agosto de 1910.-1/anon:o
de Campos, official-maior.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDSNA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 do agosto de 1910
Em ouro....	 121:345;814
Empape!.... 	 194.782$30 	3 316:128117

-----
Renda arrecadada de 1 a 12

de agosto de 1910 	 3 499:310'293
Em i g ual penedo do 1009 	 2.574-707,809
Difterença a maior em 1010 21:634584

-RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 12 fle agosto de 19In

Interior 	
Consumo

Fumo.. 	
Bebidas. 	
Phosphoras 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. obarma.cou-

3:8011039
4:R112n

30:0031,030
2:468$030
2:a00$000

673$000

18688P29

' tinas 	 	 338:r03
Vinagre 	 	 22O0 'O
Conservas 	 	 80 030
Chapas 	 	 3 :915$000
Tecidos 	 	 14 : a99 •009
Registro—.	 201$030	 •o3:547$2,00

eExtraordinaria 	 	 44:a4 '4989
Deposito. 	 	 721000
Renda com applica.çãu espe-

cial 	 	 66389

127:5161934
Renda de 1 a 11 de a,gosta

de 1910 	 1.024:4a3n33 
1.151 :9-4).037

Em igual paliado de 1903 	 	 919:484093

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional de Musica,

EXAMES

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que amanhã, 11 do corrente, ás
10 horas da manhã, se realizarão 03 exames
de promoção e fina res do solfejo ; no dia
12, os de sufficiencia de piano o teclado
o no dia. 13, os de canto - e demais instru-
mentos.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
10 de agosto de 1910.-0 secretario, Arthur
Tolentinn da Costa.

-
Instituto Nacional do Musica,

EXAmRS DE ADMISSÃO DE SOLFEJO

De ordem do Sr. director interino faça.
publico que no dia 16 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, serão chamados . á prova es-
cripta 'de exame do admissão de solfejo, to-
dos os candidatos que requereram matricula
nos diversos cursos deste estabelecimento.

Secretaria do 1 stituto Nacional de Mu-
sica, 12 de agosto de 1910. — O secretario,
Arthur Tn icntino da Costa.

flospicio Nacionu,1 do
Aliena,dos

CONCURSO

Da ordem do Sr. Dr. director do Hospí-
cio Nacional de Alienados, acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento das 10 1/2
horas da manhã ás -2 1/2 da tarde, - da pre-
sente data ata o dia 17 de agosto vindouro,/
inseripção para o concurso a dois logares na
internato da clinica do referido manicomio.

Para sarem inscriptos,os candidatos deve-
rão requerer ao respectivo director, apus
sentando comprovações de: •	 •

a) ser alumno da Faculdade de Medicina
approvaio pelo manas no 3 0 anuo medico:

b) não solfrer rn lastia contagiosa
c) te' canduet a regular.
As provas do atucurso, escripta, oral e

pratica, versarão sobre anatomia e physio-
logia do systema nervoso e pathologia ner-
vosa ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, em 19 do julho de 1910.--Joao Mello
illattos.

•

Directoria !Geral do Saudo
Publica -

Do ordem do Sr. Dr. diractor geral de
Saude Publica taça publico, para conliect-
mento dos interessados, que ata o dia 20 do
corrente mez, ás 3 horas da tardo, nesta, se-
cretaria, á rua Clapp n. 17, se receberão
propostas para os carcertos do que cara.ce a
lancha Dr. Velles, ao serviço desta directo-

•ria.
Versará a concnrroncia sobre o preço em

globo das obras, prazo para a execução o
idoneidade dos concorrentes

Os interessados eneonfrarão insta secre-
taria as bases para o contracto, as quaes po-
derão ser examinadas todos os dias uteis,
das 10 horas da • manha" as 3 da tarde, bem
corno serão forneci tas as explicações de que
carecerem.

Para garantir a rssignatara, do contracto,
os .proponentes deverão depositar previa-
mente no Thesonra • Nacional a quentia do
500$, fazendo acompanhar as suas proposas
dos documentes que provem ter pega os im-
postos fsderaes de industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas, as propos-
tas deverão ser • entregues em duas vias,
sendo tiina sanada o ambas datadas o assi-
gnada.s, escriptas a tinta preta sem emen-
das nem rasuras, Com os preços por exterso
e em algarismos, indicando precisamente a
resideacia,- escriptorio ou ofilcina dos coa-
currentes, cru presença dos quaes serão aber-
tas e lidas no dia, hora o local acima men-
cionados.

Na concurrencia deverão ser observadas
as disposições do art. 54 da-lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1999.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 4 do agosto do 1910.-0 secretario.
Dr. J, Pedroso.	 1*
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• Directoria Geral d.e Sande
Publica

INFRACOES . DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas quelha foram impostas, ou findo
esse prazo, se verem proussar, de aocardo
com o regulamento sanitario

Pela 6a delegacia de saude
D. Julieta Torres Vicentina do Oliveira,

encontrada á travessa S. Domingos n. 6,
multada em 200$. por não ter cumprido a
intimação n. 21.15, referente aos predios
ns. 2)7 e 200 da praça da Republica; infrin-
gindo o § 1 do art. 98 do citado regula-
mento.

Dr. Manoel Marcondes Homem de Mello,
encentrado á rua Benjamin Constant n. 45,
multado em 200$. por não ter cumprido o
termo do intimação n. 21.027, relativo aos
predios ns. 207 e 209 da, praça da Republica;
infringindo o § 10 do art. 98 do citado regu-
lamento.

Manoel Antonio da Silva Reis, encontrado
á rua Barboza da Silva n. 68, multado em
200$, por não ter cumprido o termo de inti-
mação n. 21.026, referente aos predios
ns. 207 e 209 da praça da Republica; infrin-
gindo o § 1° do art. 98 do citado regula-
mento.

D. Irene Cardoso Torres, encontrada á
travessa Cruz Lima n. 25; multada em 200$
por não ter cumprido o termo de intimação
.n. 21.029, relativo aos prodioa ns. 207e 209
da Praça da Republica, infringindo o § 1°
art. 98 do citado regulamento

D. Idalina Torres dos Reis, encontrada . á
rua D. Carlota n. 54, multada em 200$ por
não ter cumprido o tirrni, do intimação
n. 21.08, referente aos prodios á. 207
e 209 da Praça da Republica, infringindo o
§ 1° do art. 98 do citado regulamento ;
' Jeronymo Corrêa do Mello, representante
da firma, Amaral Guimarães & Comp., en-
contrado á rua do S. .José n. 76, multado
em 200$ por não ter cumprido o termo de
intimação n. 11.267, para as obras na co-
cheira do predio n. 134 da rua do Riachuelo,
infringindo o § 1° do art. 1.:8 do citado regu-
lamento. .

Pela 9a Delega&a. de Saude :
Capitão Manoel Cerqueira Magalhães, en-

contrado á rua Imperial n. 11 (antigo),
multado em 125$ por não ter communicado

vacancia, do predio n. 122 da rua Dr.Leal,
infringindo o paragrapho une° do art. 87
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 13 de agosto de 1910. — O secre-
tario, Dr. J.	 droso.

Caixa de A.mortização
Faço publico que. tendo-so extraviado os

iitulos da divida publica, do valor nominal
do 1:000$, de as. 282.190 a 282,195, juros
do 5 (A papel, antigo 6 %, einittidos em
1879, vão ser expedidos novos titulos se,
dentro do prazo do quinze dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, em 29 de julho de
1910.-0 inspector, M. C. de Leao

Caixa de Amortizaçao
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titules da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada, uni, de ns. 343.033
o 343.034, uniformizados, juro do 5 %,
papel, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo do cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 de agosto de 1910.
O inspector. M. C. de Leao.

Airandega do Rio de Janeiro
Por esta 1° Secção da Alfandega do Rio

de Janeiro se faz publico, para que chegue
ao conhecimento de Cocernille & Comp., esta-
belecidos á rua Senhor dos Passos n. 191,
nesta cidade, visto se acharem ausentes em
legar incerto, que ficam os mesmos inti-
mados a recolher aos • cofres desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data em que deste tiverem conhe-
cimento, de a.ccôrdo com o art. 645 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rondas, a importancia dos di-
reitts do despacho do re-exportação n. 76,
de outubro de 1907, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3°,que. por incursos no
art. 549 da mesma Consolidação, foram con-
domnados apagar, por despacho da insecto-
ria, do 3 de dezembro de 1908, do que
foi lavrado termo de •perempção, na 3a
Secção desta Alfandega, a fls. 59 do livro
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
corrente anno.

Primeira Secção da Alfandega. do Rio de
Janeiro, 8 de junho de 1910.— O chefe, M.
F. Ba; .ros.	 (•

--
Alrandega do Et io de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 33
Tere girá praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do Ar-
mazem de Consumo e ás dos armazens
abaixo indicados, no dia 13 de agosto
de 1910, ao mel--dia, se hão de arrematar;
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARM tZEM N. 1

Lote n. 1
BAF: Uma caixa n. 1.144, contendo 15

meias garrafas ccm vinho não especificado
até 14° pesando bruto 13 kilos, vinda do Ha-
vre no n ('or'e, descarregadas em 3 do
setembro de 1909, contaignadas á viuvo Ge-
11188.

Lote n. 2
CCC: Uma caixa n. 12, contendo perfu-

marias, pesando 86 kilos ; caixinhas de pa-
pelão vazias pequenas, para perfumarias
pesando um kilo, vinda do Havre no vapor
Corsa, descarregado em 4 de setembro de
1909 e consignada á ordem.

Lote 91. 3
ARC: Cincoonta caixas, sem numero, con-

tendo vinho não especificado de mais do 14°
até 24°, posando 744 kilos, vindas do Havro
no vapor Corse, descarregadas em 10 e 11
de setembro de 1939; consignadas a Antonio
Rodrigues Campos.

Lote n. 4
Triangulo APC: Dez barricas n8. 3.442 a

3.451, contendo ctires e roxo terra, pesando
liquido legal 2.210 kilos, vindas do Havre no
vapor Corse, descarregadas em 17 de setem-
bro do 1909 e consignadas a Antonio Pereira
da Costa. •

Lote n. 5
Losango 13 contramarca T: Trem caixas

sem numeros contendo frascos de vidro
branco, sem rolha o sem bocca esmerilhado,
pesando liquido real 880 kilos, vindas de
Nova York, no vapor Ripley, descarregadas
em 28 do setembro de 1909 e consignadas á
ordem.

Lote n. 6
EME contramarca RC: Uma caixa n.25, con-

tendo livros impressos para leitura, brocha-
dop com capa de papelão, pesando bruto 48 ki-

los—Estampas para annuncios,pesando bruto
12 kilos,vinda de Nova York no vapor Byron,
descarregado em 24 do setembro do 1909 e
consignada a Edmundo Machado.

Lote n. 7
Lozango MS (entrelaçados) contramarca

BJR: Duas caixas as. 1/2, contendo 12
garrafas com liceir, pesando bruto 18 kilos,
vindas do Nova York, no vapor Byron
descarregadas em 24 do setembro de 1909 ta
consignadas á ordem.

. Lote n. 8
AV: Tres caixas na. 1 aP, contendo perfu-

marias, pesando bruto 251 kilos, vindas de
Nova York, no vapor Byron, descarilegadaa
em 24 de setembro de 1909 e consignadas a
A. Varou.

Lo!e n. 9
TB: 105 coitas, sem numero, contendo

peixe cm conserva , pesando bruto 3.455
kilos,vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas em 30 do setembro de 1909 e,
consignadas a Teixeira Borges &

ARMAZEDI N. '3

Lote n. 10
SI: Um caixa, som numero, contendo seis

garrafas do vinho não especificado do mais
de 140 até 24°, pesando bruto 8 kilos, vinda'
de Hamburgo no vapor Hoenstaufen, descar-
regado em 3 de setembro do 1909, consi-
gnada á ordem.

• Lote ti. 11,
Silva Boavista & Comp.: Um barril vasto

de quinto, sem numera, vindo do Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado em 10 de se-
tembro de 1909 e consignado a Silva Boa-
vista & Comp.

Lote n. 12
Marques Silva & Comp.: Um barril vasto

de quinto, sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor Cordoba descarregado em 10 do
setembro do 1909 e consignado a Marques
Silva & Comp..

Lote n. 13
Alvos Chaves& Comp.:Um barrilde quinto

vasio, sem numero, vindo de Hamburgo nc
vapor Cordoba, descarregado em 10 do se-
tembro de 1909 e consignado a Alves Cha-.
ves & Comp.

Lote n. 14
Pereira de Carvalho & Comp.: Uma caixa;

sem numero, contendo oito garrafas de vi-
iho não especificado de mais de 140 até 24°,
pesando bruto 10 kilos, vinda do Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado em i0 do
setembro de 1909 e consignada a Pereira
de Carvalho & Comp.

Lote n. 15
Fernandes Mourão & Comp.: Dons barriS

de 5° vasio8, sem nume,ro,vindo de Barcelona
no vapor Josd Gallard, descarregados em 15
de setembro de 1909 o consignados a Fer,
nandes Mourão & Comp.

• Lote n. 1C

MRPS: Dons barris de 50 vagi" sem mi-
mero, vindos de Barcelona no *vapor Josd
Gallard, descarregados em 20 de setembro
de 1909 e consignados a Manoel Rodrigues
P. Schmidt.

Lote ri. 17
MCB: Trinta e cinco caixas, sem numerei,'

contendo 417 garrafas com vinho não espe-
cificado até 14, pesando bruto 556 kilos,
vindas de Bordeaux no vapor At:amigue,
descarregadas em 28 de setembro do 1909 e
consignadas a Martins Ceiem Butim,.
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Lote'n. 18 •

Sem marca: Dous SaCcos sein numero, con-
tendo colchão e travesseiros de pennas; usa-

lidos, ad valorem, vindos de Buenos Aires no
vapor Rarland, descarregados em 24 de se-
tembro do 1909 e consignação ignorada.

•• Lote n. 19

Som marca: Um sacco sem numero, • coa-
•tendo colchão e•travesseiros de pennas, usa-
-dos, ad va/urem, vinde do Buenos Aires no
vapor Harland, descarregado em 24 do se-
tembro de 1909 e consignação ignorada.

	

Lote n. 20	 •

, Figueiredo: 1 barril de 5°,'vasio; sem nu-
- mero vindo de Amsterdam rio: vapor Es-
planrl,' descarregado em 29 •de' 'setembro

;de 1909, consignado a Figueiredo Antunes
& Comp.	 •

• Lote n. 21

ZRC: 20 caixas sem numero, contendo sar-
dinhas em conserva, .pesando bruto 211 ki-
los, .vindits • do Porto no barca portugueza
Soares da .Costa, descarregadas em 14 de
maio de 1909 e"consiguadas a Zenha Ramos
& Comp.

1„.a.
ARMAZEM N. 4

	

.	 Lote n.22

• Se: 1 caixa : n. 431,•contendo: 54 peças de
atecido não especificado de •sêda toa algodão
'lavrado, tendo do lado da Oda, fios de aluo-
dão, pesando liquido 118 kilos e 750 gram-
mas ; 30 peças de tecido de algodão tinto la-
vrado com mescla de sCala. até 100 grammas
;por * metró quadrado, pesando 'liquido • 48
-Ritos, vinda de Southamoton' no vapor Ara-
gon, descarregado em 22 de setembro de

' • 1909 e consignada a Sealnai. & Comp. •

ARMAZEM N. 5
Lote n. 23

111CC-19C- — RGC —
,Rossi e Gomes—Mourão & Cornp.—Fernan-
Cordoba, descarregado, em 1 de setembro de

•1939, consignada a Antonio da Silva Pi-
nheiro.

Lote n. 24

Lozango-9.016—CIFA: Dez barras de ferro
n. 1/10, simples, posando mil novecentos e
setenta kilos, (1.970) vindos de Bremen no
vapa• Wursourg, descarregado em 21 de
'setembro de 1909 e consignados a J. Cor-

	

* cieiro Graça.	 •

1	 ARMAZEM N. 9

•
	 Lote n. '25
NS : Um barril de quinto sem numero,

„yasio, vindo de Liverpool no vapor Mima,
:descai regado a 17 do setembro do 1909 e
consignado a Nobrega & Santos.

Lote n. 26

Triangulo:-2.410, Uma caixa n. 2.417,
contendo tecido de algodão tinto,base 10 x10,
de mais de(0) grammas por metro quadrado,
pesando liquido real 184 kilos.
• Mesma marca: Uma caixa n. 2.418, con-
tendo tecido de algodão tinto,base 10 x 10, de
mais de 60 granamos por metro quadrado,

•pesando liquido real 191 kilos, brim entran
•eado de linho o algdão em partes 'ignaês,
pesando liquido real 78 kilos, vinda • de

•Liverpool no vapor Titian,descarregadas em
;18 de setembro 1909 o consignadas a Lu ia
Cossenza Filho.	 •

Lote n. 27

Nobrega Santos : Dons barris de quinto
sem' numero, vasios, vindos de LivorPool no
vapor Terence, descarregado em 24 de se-
tembro do 1909 o consignados a Nobrega
& Santos.

Lote n. 28

ARST : Uma "caixa n. 517, contendo 6
rabecas, brinquedos não especifieados, pe-
sando bruto 3 kilos.

Mesma marca : Urna caixa n. 518, coa-
tendo harrnonicas portatels, pesando bruto
16 kilos,• vindas do- Hamburao no vapor
arcorado, descarregado em 27 de setembro,
de 1909 e consignadas á ordem.

' Lote n. 29

FMC: Um barril de 5° vazio, sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor Corco-
vado,' descarregado em 28 de setembro de
IP.09 e consignado a Fernandes Mouião
& Comp.

Lote n. 39

Almeida Chaves: Dons barris de quinto,va-
aios, sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor Corcovado, descarregado em r8 de se-
tembro de 1909 o consigados a Almeida
Chaves & Comp.

Lote n.31
•

MV: Tres caixas ns. 2.795 a 2.798, con-
tendo objectos de vidros para •laboratorias
pesando liquido legal 235 kilos. vindos de
Hamburgo, no vapor Corcovado, descarro-
gado enit'30 de setembro de 1909 e consigna-
dos a Miau & Comp.

Lote n. 32

RARC: Tres barris encapados no. 1.802 a
1.804, contendo vinho não ospeciticado até
14^, pesando bruto 375 kilos e liquido legal
300 kilos, vindos do Hamburgo no vapor
Corcova ,lo, descarregado em 25 de setembro
de 1909 e consignados 'a Henrique Weiss.

Lote n. 33

SCC: Uma caixa sem numero, contendo
12 garrafas com vinho não especificado até
14°, pesando bruto 15 1/2 kilos, vjaelos de
Hamburgo, no vapor Corcovado, descarre-
gado em 29 do setembro do 1909 o consigna-
do a Sebastião Campos. .

ARMAZEM N. 11

Lote n. 34

Antanio Walf: urna caixa sem numero,
contendo 17 kilos de sementes de hortaiiçls,
vinda de Ilamburgo na vapor Cap Roca, cies-
carreaada em 13 de setembro de 1909 e con-
signação ignorada.

Lote n. 35

DGAB: uma caixa n. 1, contendo 62 Mios
de catalogos annuncios (impressos) e 38 kilos
de impressos de uma cair, vinda de Ham burgo
no vapor Cap Roca, • descarregada em 13 de
setembro do 1908 e consignada a Theodor
Wille & Comp.

• Lote n. 37

J: uma caixa n. 50.618, contendo figuras
para ornamento do cima de mesa, de louça
ri. 6; pesando bruto 105 kilos e liquido legal
63 kilos vinda de Hamburgo no vnoor Cap
Roca, descarregada em 13 de setembro do
1909 e consignada a Miranda Souza.

Lote fl. 38	 -•
Sem marca: um pacote sem numero, con-

tendo transparente de vime pesando cinco
kilos, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregado em 13 de setembro de 1906 e
consignação ignorada..

Lote n. 39•••
Triangulo MC: Uma caixa n. 1.904, con-

tendo livras impressos cartonados. pesando
33 kilos; dons Mios de caixas do pa pelão va-
Sias, vinda de Bo:aléos no vapor .111apallan,
descarregada em 45 de setembro de 1909 a
consignada a alipiol Carmo.

Lote n. 40 .

Georgino Avelino Montevidéo: Urna caixa
sem numero, contendo cinco kilos dó livros
impressos, vinda de Bordéoá no vapor Man-
tique, descarregada em 27 de setembro de
1909 e consignada a Georginio Avelino Mon-
tevidèo.

Lote n. 41

S.T: Uma mala contendo seis kilos de caixas
de papelão vazias, 47 Mios de chumbo para
caça. unia ma'a de madeira ordinaria de
mais de 80. centimetres do comprimento,
vinda de Buenos Avres no vapor Atlantique,
descarregada em 29 de setembro de 1909 e
consignada a Silvio José Alasmar.

Lota n. 42

Sem numero: Um balai usado, contendo
roupas e um colchão usados pesando 27 kalos
(o colchão em um sacco), vindo de B1113110S

Ayres no vapor Allantigue, descarregado em
29 de setembro de 1909 o consignação igno-
rada.

ARMAZEM N. 12

Lote n. 43

LDA: Quatro caixas sem numero conten-
do 200 vidros de soluções medicinaes de
qualquer especie. (Tisana anti-syphilitica do
Luiz Amado) pesando 70 kilos ; vindas de
Hamburgo no vapor Cordoba, descarregadas
em 1 de setembro de 1909, consignadas .a
Luiz Dias Amado.	 .

Lote n, •

Triangulo—Pinheiro : Uma caixa n. 4.722
contendo 55 kilos de obras do aluminium
ad valorem, e 37 kilos de obras impresais de
urna só cor ; vinda de Hamburgo no vapor
des & Mourão—GC-3BC—Dous triangulos-
CMC—MJC: 29 barris vasios e armados, vin-
dos de Hamburgo nos vapores Santos e Cap
Roca, descarregados em 16 o 21 de setem-
bro de 1909 e consignados a diversos, consi-
gnatarios.

•

Lote ft. 45

Sem marca: Uma caixa sem numero con-
tendo 2 kilos do queijos, 1 kilo de brinque-
dos não especificado ; vinda de Hamburgo
as paquete Cordoba, descarregada em 3 de
setembro	 1909, consignação ignorada.

Lote ti. 46

Triangu/o-50: Seis, caixas ns. 2.716 e
2.721, contendo 72 peças de tecidos de seda
não especificados. Pesando liquido 40 kilos o

Lote n. 36

GK: Uma caixa n. 89.661, contendo um
-marcador de gaz (relogio), vindo de Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregada em
13 de setembro do 1909 e consignada a Theo-

g•dor Wille & COMP.



Lote n. 56
PN: seis caixas ns. 393 a 308, contendo 59

garrafas com vinho, não especificado até
14", foiça alcoolica, pesando bruto 104 kiiO4,
vindas Ile Genova no vapor B. Konday,
descarregadas em 24 de setembro de 1009 o
consignadas á ordem.

Lote ti. 57

Adela Foliar: um pacato sem numero,
contendo fumo em cigarres, pesando bruto
700 grammas, vindo do Buenos Aires no va-
por Florianopolis, descarregado em 14 de
setembro do 1909 o consignado á Adela
Feller.

Lote ti. 58
RSVC: duas caixas ns. 12.f 88 e 10.399,

contendo 350 chapéos de palha de arroz,
lisos, vindas de Genova no vapor Barcelona,
descarregadas em 14 de setembro do 1900 o
consignadas a R. S. Vargas & Comp.

Lote n. 59

VB: um barril de quinto n. 9. desmonta-
do, pesando liquido 10 kilos, vindo de peno-
va no vapor Barcelona, descarregado em 14
de setembro de 1909 e consignado á Vifo
Barone.

Lote n. 60

AH: 5 caixas ns. 50 a 5 . 1, contendo livros
impressos para leitura, encaderna , los, (mi
capas do papelão, pesando bruto 1.20 kilus,
vindas de Liverpool no vapor Magellan, des-
carregadas em 17 do setembro de 1900 o con-
signadas a Henolte.

Lote n. 61
CSL (cm cruzeta): 12- fardes ns. 50 a 61,

contendo papel para encadernação, liso dos
deus lados, p:sando bruto 580 kilos, vindos
do Nova York no vapor CorÁcataPrince,
descarregados em 28 de setembro de 1009 o
consignados a Leuzinger & Comp.

Lote n. 62

Mesma marca: 1 caixa n.62, contendo papel
liso para escrever, pesando bruto 180 kilos,
vinda do Nova York no vapor Corsicam
Prince, descarregada em 28 de setembro de
1909 e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 63
•

Mesma marca: 3 caixas ns. 17 a 19. conteis
do papel Nua encadernação, liso dos dons la-
do, pesando bruto 318 kilos, vindas de Nova
York, no vapor Corsican Prince, descarre-
gadas em 28 do setembro do 1900 o consigna-
das a Leuzingor & Comp.

ARMAZEU DAS AMOSTRAS

Lote n. 64

Norton Megavv & Comp.: 1 caixa vinda de
Nua York, no vapor Vazar& descarregada
em 9 de setembro de 1909,contendo desenhas,
pezando 950 grammas o livros impressos para
leitura, brochados, pesando 2 Mios e 850
grammas, consignadas a Norton Megaw &
Comp.

Lote n. 65
Dr. Graça Couto : ns. 7.393 o 7.294, 2

caixas, vindas de Bremen no vapor allernão
Wurzburg, descarregadas em 14 de setembro
de 1909, contendo caixas vasias, do papelão
para botica, pezando 8 kilos e 050 grammas
o consignadas ao Dr. Graça Couto.

Lote n. 66

KOSMOS : 1 pacote vindo de Nova York
no vapor Ferden, descarregado em í ,23 do

setembro da 1909, cantendo clyc''Os do
cobra assomas sobre madeiras, pesatalo 4 td.-
Its e 030 grammas.

Lote n. 67

Victor Remir: 1 caixa vinda de BPP111011 no
vapor allemã Cre'eld, !sm I,,tl	 ni 27
do setembro da 10 0, cotaiiiiila amimo tia
(li VOISaS mercadorias --mi r,a/ortin-consigs
nada. a Victor ltemir.

Lote n. C8

Otto Felder : 3 pacotes vindos de Brown
no vapor Crefeld, descarregados oro 27 do
setembro de 1949, contendo perfumtrins,pe-
&indo 5 kilos 460 grammas, caixas vasias
para perfumarias, pesando 2 kilos e 050
gra.mmas, consignadas a Otto Felder cio
Herm Stultz & Comp.

Lote n. 69
Zeferino de Souza : Dons pacotes vindos

do Hamburgo no vapor alleinãa C5rcovado,
desearregadus em 23 do setoni',.ro de loo9,
contento toeido nSo esp,,icitiocado de soda,
pes ‘ndo 12 Liba; e 930 grammas, consignados
a Zeferino de Souza.

Lote n. 70
MJCL-MJCL: 1 caixa pacato n. 3.795, vinda

de liamba s.:o no Vapor Corcovado, doseasse-
guia em 23 do seteni14..o do 1009. Co:11,011(1u
entreineks do algodão, bordados , pa,:oura,
21/2 kilos, cons;gnada a 'Walter Brotheres.

Lote n. 71

AW	 1 caixa ri, 3.151, vinda do Ham-
burgo no vapor Coreorndo, desearrPgada, C111
23 de setembro de 1900, cuntondo perfuma-
rias (sabonetes), pis indo 8 kik s o 700 grua-
mas, consignada a Adlpho Wooclichem.

Mesma marca: 2 caixas 1.s. 64 e 05,vindas
de Marselha no vapor Malte, descarregadas
eia 27 de setembro de 1400, ceatendo thioco/
(produi to chimic) ) não classi tirado, pando
2 kilcs e :00 grammas, ci acua aia e qual:o
vidros adv., consignados a Pestana & Cump

Lote n. 72
FOG : Um atado n. 188, vindo do Rio da

Prata, no vapor inglez Asturias,dpsarregano
em ,etembra de 19o,1, roa tendo " hm,: não
claSsiiH:idas de f(WrO b-did . ) est aiim Lilo, pe-
sando 970 grammas e cons'gnaçáo igaorada.

Lote n, 73

KB : Uma caixa n. 58, vinda de Sautham-
pton no vapor sim:, dose arrogada. em 9 do
setembro do 1909, contendo obras Mia el issi-
ficadas de louça, n, 5, pesando 3 kl . s e 530
grammas, diversas miudezas, ad valorem O
consignada a Mine. C. Castro.

Lote n. 74

: Duas caixas ns. 6.331 e 0.22?, vza2
das de Sonthampton, no vapor Avom. 1~ar-
rega . las em 9 de setembro de 1000, coitado
diversas mercadorias ad valorem e consi-
gnadas a M. D. Luiz Bahia.

Lote n. 75
•

PF : Cinco caixas os. 5 a9, vindas de
Hamburgo, no vapor Pernamburo, dosearre,-
gados em 10 da setembro de 1 00, contendo
bijouteria, de aluminium, posando 57 kilos
e 250 granimas ad thdoeda, e consignadas á
ordem.

Loteln. 76
JF: Sete encapado: ns. 5.372 de 1;7, vitt:.

dos do Havre no vap ir Sal' ndruse Lindo.
naire, descarregados em 11 do setembro 4(i. 1
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200 grammas ; vindas de Hamburgo n„ va-
por Pernambuco, descarrogadas em 13 de se-

' tombro de 1.03, consignadas á ordem.

Lote n.

GPS: Urna caixa n. 3.572, contendo 146
kilos do cigarreiras da folha de Flandres
simples vinda do Hamburgo no vapor Pdt n-•
nambuco, descarregada em 14 de setembro

: de 1909 o consignada á D. Dintzbachian &
'• Comp.

Lote n. 48

JFCC : 1 caixa n. 5.520, contendo 170ki,
los olo papo' para cigarros em folha, vinda
do Hamburgo no vapor Pernambuco, descar-
regado. em 15 do setembro do 1900 e consi-
gnada A Jos, Francisco Corrèa. & Comp.

Lote n. 49

RIC : 5 caixas ns. 1/5, contendo uma ma-
china propria para fabricação do aguas ga-
zosas, ad valorem, 17 kilos de sisos gsanula-
dos om quatro vidros, pesando liquido legal
.13 kilos e COO grammas, 20 kilos de aramo
do ferro simples em fios, pesando liquido
legal vindas do Hamburgo no vapor Per-
nambuco, descarregadas em 15 do setem-
bro de 1900 o consignadas ã ordem.

Lote n. 50

Triangulo 39 : 1 caixa n. 66, contendo 36
peças de tecido de algodão liso do base
10 x10, tinto do mais do CO gramm ,s. por
m2 medindo 2.340 metros, vinda do Liver-
pool no vapor limpeza, descarregada em 17
le setembro do 1900 e consignada A ordem.

Lute n. 51

Tres caixas ns. 4 a 6, contendo capsu-
las de folha de Flandres (obras de folhas do

• Flandres simples) pesando liquido 141 kilos,
.vindas do Hamburgo no vapor Habsbory,
descarregadas em 25 de setembro do 1900 o
consignadas á ordem.

Lote n. 52

Triangulo VBC - Contramarca, .1F : Uma
caixa n. 0.833, contendo um quadro de nulg
doira ordinaria, pesando 8 1/2 kilos (mol-
dura do madeira ordinaria) vinda de Ham-
burgo no vaporllubsbarg, descarregada em

. 29 do setembro de 1909 e consignada a Bol-
: lingrot & Meyer.

Lote n. 53

Triapgulo RI-Contramarca AC: Urna caixa
n. 3.858, contendo plissé de seda, pesando
liquido 5 kilos e 490 granaram ; plissés de a

; algodão, pesando liquido 4 kilos o 800 gram-
, ima, vinda do Hamburgo nu vapor Pernam-
buco, descarregada em 21 de setembro de
1909 e consignada a R. A. Riechers &
COIllp.;

ARMAZEM N. 16

Lote n. 54

GB: Uma caixa n. 1, contendo cobertores
do borra de seda, pesando liquido real 59
kilos, vinda do Rio da Prata no vapor na-

, cional Júpiter, descarregada em 23 do se-
tembro de 1909 o consignada a Gaetano Bur-.
gongino.

Lote n. 55
PPF: uma caixa n. 35, contendo 10 litros

com vermouth, pesando bruta 18 1/2 1:
vinda de Genova no vapor B. .kenteny, de:-
carregada em 24 de setembro de 11100 e coo-

•signação ignorada.,
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1909, contendo tiras e entremeios de algo-
dão, bordadas, pesando 8 kilos e 950 gram-
mas ; tiras e entremeios de algodão, bor-
dadas, pesando 13 kilos e 750 grammas
tiras o entremeios do algodão, bordadas,
pesando 13 kilos o 330 grammas ; tiras e en-
tremeios do algodão, p sondo 13 Mios e 25)
grammas ; tiras e entremeios do algodão,
pesando 13 kilos e 450 grammas ; tiras e
entremeios do algodão, pesando 13 kilos
450 grammas ; tiras e entremeios de algo-
dão, bordados, pesando 13 kilos e 350 gram-
mas, consignados a Pestana & Comp.

Lote n. 77

'CA: Urna caixa n. 1.368, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Roca, descarregado em
13 do setembro do 1909, contendo cordões de

,seda, pesando 9 kilos e 650 grammas.
Mesma marca: Quatro caixas ns. 1.369 a

1.372, vindas de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregadas em 13 de setembro de
1909, contendo cordões de seda, pesando ao
todo 35 kilos e 900 gra,mmas, consignadas a
Sebastião Campos.

Lote n. 78

JJG contra-marca JBMR: Uma caixa n.122,
vinda do Southampton no vapor Aniason,
descarregado em 20 de setembro de 1909,
contendo fechaduras de ferro com duas vol-
tas, pesando 11 kilos e 800 grammas; trincos
lo ferro com cabeça de cobre, pesando 1 kilo
e 300 graminas, consignados a J. S. de Mo-
raes Rego.

•

Lote n. 79

LM: Um pacote n. 600, vindo de Sou-
thampton no vapor -Amason, descarregado
em 20 de setembro de 1909, contendo papel
tinto para encadernação, pesando 18 kilos,
consignado a Luiz Macedo.

AVISO

• No dia do leilão, as mercadorias que ti-
' verem do ser arrematadas ou 'suas amos
troo, estarão á disposição dos srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
gel do armazem.
, Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/„ em dinheiro, recebendo
deste um conhecimentoextrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 191o.— Pelo inspector, o chore M. Artto¥
7iino de Carvalho Aranha, servindo de aju-
dante.

,

41..lrande,1-4.a do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 34

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que a porta do arma-
zeno de consumo e nas dos armazene abaixo
indicados nos dias 16, 18 e 20 de agosto de
1910 ao meio dia, se hão de arrdmatar livres
de direitos e no estado era que se acharem
as mercadostas seguintes :

ARIVAZEM N, 1

Lote n.

A. D. O. Um sacco sem numero contendo
cortiça em rolhas pesando bruto treze kilos,
vindo do Porto no vapor Clara descarrega-
do em 5 de outubro do 1909 e consignado a
Prista & Carvalho.

Lote n. 2

A.G.B.: Uma caixa n. 1.026 contendo obras
impressas em uma só cor coifadas sobre pa-
pelão pesando bruto 18 kilos vinda de Bar-
celona no vapor Cadiz descarregado em 21
de outubro do 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 3
C.L.C.: Com engradados sem numero con-

tendo cada um 20 ladrilhos de cimento do
20 X20 centimetros,medindo todos 80 metros
quadrados e 98) centimetros vindos de Bar-
celona no vapor Cadiz descarregados em 21
do outubro de 1909 e consignados a C. La-
cerda St Comp.

Lote n. 4

Tres caixas us.1.605 a 1.607 con-
tendo estatuas de barro para adorno pesan-
do bruto com os envoltorios oitenta kilos,
vindas - de Barcelona no vapor Cadiz descar-
regadas em 21 de outubro do 1909,e coa:-
signklas á ordem.

Lote n. 5
AGB: 1 caixa n. 1.223, contendo papelão

em obras não especificadas, pesando bruto
133 kilos, vinda de Barcelona no vapor
Cadiz, descarregada em 23 de outubro do
1909 e consignada á ordem.

Lote n. 6
Losango—AGB: 1 "caixa n. 1.224, contendo

estampas para annuncios, pesando bruto 32
kilos.

Idem: 1 caixa 13. 1.544, contendo livros em
branco para notas, pesando 33 kilos; obras
não classificadas de couro, pesando bruto
3 kilos; vindas de Barcelona no vapor Cadis,
descarregadas em 23 de outubro de 1909 o
consignadas á ordem.

Lote n. 7
MG: 1 caixa n. 453, contendo um appa-

relho de cimento, pesando 20 !tilos; livros
impressos para leitura, pesando bruto 10
kilos, vinda de Trieste no vapor .Francesca,
descarregado. em 25 de outubro de 1909 e
consignada a Angelo Moloveione. (O mani-
festo dá para o volume o n. 452).

Lote ti. 8
P: 6 volumes sem numero, contendo

um banco de carpinteiro, ferramentas ma-
nuaes e objectos de uso domestico, tudo com
bastante uso, vindos do Bromem no vapor
Bonn. descarregados em 27 de outlibro de
1909 e consignados a Pestana & Comp.

Lote n. 9
UFA-8.065: 1 caixa sem numero, con-

tendo limas não especificadas, pesando bruto
24 kilos.

Idem: I dita sem numero, contendo as-
bestos em papelão, pesando bruto 50 Mios;
vindas do Bromem no vapor Bonn, descarre-
gadas em 27 de outubro de 1909 e consigna-
das a Lucas & Comp.

Lote n. 10

Losango—C:FA-3 .055: 1 amarrado sem
numero, de ferro laminado, pesando liquido
100 kilos, vindo de Bremen no vapor Bonn,
descarregado em 30 de outubro de 1909 o
consignado a Lucas ct Comp.

Lote n. 11

RARO: Cinco caixas ns. 6/10, contendo
cada uma quarenta garrafas do agua, mi-
neral, pesando todas duzentos e sessenta
kilos, vindas de Bremen. no vapor Bonn,
descarregadas em 29 do outubro de 1909
e 30 do mesmo"mez e anno, consignadas
a Henrique Weiss & Comp. 	 •	 -

Lote n.

JSM: Uma dita vasia. sem numero, vinda
do Bremen no vapor Bonn, descarregado em
30 de outubro de 1999, consignada a dosa, da
Silva.

Lote n. 15

Loango Z com contra marca CR— CLR:
Sete caixas ns. 536/42, contendo cartão

era folha, pesando bruto mil setecentos e)
cincoenta kilos, vindas do Bremen no va-
por Erlangen. descarregadas em 22 de no-
vembro de 1909, consignadas a Leuzinger
& Comp.

Lote ti. 16

SLC: Quatro caixas ns. 1/4, contendo tintas
Preparadas de oleo para pintura, de casas.
pesando bruto trezentos o oitenta kilos,
vindas de Nova York no vapor ByrOn, des-
carregadas em 30 do novembro de 1909,
consignadas a S. Lara & Comp.

Lote n. 17

OH: Uma 'caixa n. 5, contende chloro-
formio, pesando liquido sessenta grannuas;
pilulas me licinaes, pesando liquido cem
grammas, vinda de Nova York no ya,p,' r
Byron, descarregado em 25 de novembro
de 1909, consignada a Campos & Heitor.

Lote n. 18

Carnillo Mourão: Um barril vasio, sorti
numero, vindo de Bremen no vapor Er-
langen, descarregado em 17 do novembro
de 1909, consignado a Camillo Mourão
& Comp.
•

ARMAzEm N. 4

:Lote n. 19

Sem marca: Um colchão com enchimento
de lã, sem numero, pesando vinte kilos, vin-
do de Southampton no vapor Orita, descar-
regado em 2 do outubro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 20

Cari Bier: 1 caixa sem numero, contendo
roupas e objectos usados vindo de Ham-
burgo no vapor Ronig Wilhem 2. , dosear-
regada em 18 de outubro de 1909-o con-
signação ignorada.

Lote n. 21

M. D.: 1 pacote sem numero, contendo
fitas de seda pesando bruto som as caixinhas
11 1/2 kilos, vindo do Southamoton no vapor
Amazon, descarregado em 18 scle outubro de
1909, e consignação ignorada.

Lote n. 22	 'r

H. P.: 1 caixa n. 443, coitendo perta-
marias em vidros ordinaries posando-bruto
10 kilos, vinda do Southampton no vapor
Amazon descarregado em 18 de ,outubro de
1909c consignação ignorada. . 	 .

Lote n, 12

RC: Uma quartola vasia, sem numero, 1 -
vinda de Bremen no vapor Bonn, descarre-
gada em 30 de outubro de 1909, consignada
á ordem.

Lote n. 13

Camillo Mourão: Tres ditas vasias. sem
numero, vindas de Bremen no vapor Bonn,
descarregadas em 30 de outubro de 1909,
consignadas a Camillo Mourão & Comp.
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Lote n. 23

Sem marca: 1 caixa,cern numero contendo
Fomos (16 vidra n. 1 de cr para ritmes pe-
;soado liquido 4 kilos.

Idem, idem de barro para cima do mesa
!pesando liquido 2 1/2 kilos '• sementes avo-
3.•iadas posando 8 kilo% vindo de Southam-
rpton no vapor •ragon desearregada, em 25
,4.1.e outubro de 1909 e consignação iguorada.

Lote n. 24•

/ Som marca: um balá de folha sem numo•
iro, contendo roupas avariadas,vindo de Sou-
-thaniuton no vapor Amazon. descarregado
em 25 de outubro de 190à, o consignação

,ignorada.

Lote It. 25

r Mago unia caixa som numera, contondo
piteiras do cartão pesando nove lutos, vinda
do Trieste no vapor Erny, des-arregada,
em 30 de outubro de 1909, o coasigaado. a
Luiz Andrew.

Lote».

-,f MD: uma mala n. 2, contendo o seguinte:
escomillia do seda pura pesando liquido cin-
coenta Mios ; tecido não especificado de
sada o algodão em partes iguaes, posando li-
quido cincoenta, kilos Gravatas do Fêda - pe-
subi° liquido dez kilos; fitas do sOdit pe-
sando liquido quinhentas granimos; seis du-
7.L1.8 de pares do meias de algodão fios de
Escossia curtas, do mais do 20 centimetros
DO comprimento do pé; dons chapéos do sol
com castão do ouro cobertos do sê Ia; um

' dito com castão do marfim; uni baila do
madeira ordinaria, forrado de oleado de
mais de 80 contimoatros do comprimento,

!vinda do • SOiithamp tiin, no vapor Anzazon.
descarregado, em 18 do outubro do 1000, e

..consiguacio ignorada.

Lote n. 27

consignada a Otto Obiche.
rft•
•P?	 Lote n.29
t
CJC : 'Oitenta caixas sem numeras, con-

tendo novecentas e sois garrafas com yen.;
•mouth, pesando bruto mil tresentes o eia-
coonta o novo kilos, vindas de Marselha no
vapor Procmce, descarregadas em 23 do

' julho do 1906 o consignadas a Campos Irmão
& Comp.

,	 Lote n. 30?.
Arthnr Padevani: Una pacote sem numero,

contendo amostras do tecidos, pesando (pia;
o•enta kilos, vindo do Southampton no vapor
Thaines, domar togado em 28 de maio de 1;i07
• consignado a Aribur Padovani.

Lote n.
FC3: Duas caixas os. 6 o 7, contendo te-

cidos lisos tintos, alo algodão estam pado da
'base de 10 x10, pesando mais do 75 gram-
/ Mas por metro quadrado, posando liquido
tresoutos kilos, vindas de Genova no vapor

Polynesia, descarregadas em 8 do junho do
1907 o coasignadas a Fonseca Costa & Comp.

Lote n. 32 •

CO: Um encapado n.1, contendo livros im-
pressos para leitura o jornaes, pesando cin-
coenta e dons kilos, vindo de Genova, no
vapor Polynesia, descarregado em 11 de ju-
nho do 1907 e consignado á, ordem.

Lote n. 33

Uma caixa n. 10, contendo velas do
cera, pesando quatro kilos o meio ; um
chapéo redondo, de seda, para sacerdote, no
valor do quinzo mil réis '• roupa feita do lã
(bat 1 nr.), pesando dous kilos o setecentas
gra,mmas ; obras do aluminio, posando du-
zentas grammas'; rozarios de contas de ma-
deira, pesando .tres kilos ; uma pequena
imagem de madeira, no valor do dez mil
réis, vinda do Marselha no vapor Les A'pes,
descarregado em 15 de junho do 1907, e
consignada á ordem.

Lot3 n. 31

PM: Urna caixa n. 11, contendo velas de
cera, pesando uoi e moio kilos. Obras não
classificadas do cobra simploo, pesando um
e meio kilo, vindo da Marselha no vapor
Les Alper, descarregado, em 13 de junho de
1907, o consignada a ordem.'

Lote fl. 35

TISC : 1 e ogradado S2111 numero, con-
tendo seis tolhas de barro simples. vindo do
Havro no vapor Caninas, descarregado em
12 de agosto de 1,0, o cinsiguado a' Herm
Stoltz e Comp.

Lote n. 33

AP: 1 caixa n. 530, contendo obtolas de
farinha de trigo para boto•a pesando dez
kilos, miudezas, vinda do Havro no vapor
Campinas. descarregado. -em 14 de agosto do
1907, e consignada a A. Palmeira.

Lote n. 37
•

Losango MD contramarca F : 1 caixa
n. contendo obras não classificadas
do madeira fina, pesando setenta o cinco
kilos, vinda 11 Southampton no vapor Da-
nube, descarregado, em 14 de fevereiro do
1908, e consignada a ordem.

Lote n. 39

Losanon MF contramarca T : 1 caixa
n. 71, contando identica, mercadoria pe-
son lo quarenta e seis kilos vinda do
Sou•hamptnn no vapor Danube descarre-
gado em 14 de fevereiro de 1908 e con-
signada a ordem.	 -

Lote n. 39

NC : troo caixas ns. 1/3, contendo • mossa
de tomate, pes indo com kilos, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Equitd, d trre-
gadas em 28 de abril do 1903 o consignação
ignorada.

Lote n. 40

Triangulo PM: unia caixa n. 9.478,contendo
elixir Medicinal, pesando liquido novo kilos
o mais quinze kilos do vinho medicinal ; xa-
rope medicinal, pesando liquide) seis kilos,
vinda do Havre no' ripor Campana, descar-
regada em - 10 • de agosto do 1908 o consi-
gnada a Pinto Moreira &' Comp.

Lota n. 41

Triangulo PM: uma caixa n. 0.479, contendo
solução medicinal, posando liquido dezoito
kilos ; xarope medicinal, pesando
dezenove kilos ; pepsiaa, pesando liquido
um kilo o duzentas granimos. vinda do
Havre no vapor Campana, descarregado, em
10 do agosto de 1908 o consignada, a Pinto
I•dore:ra & Cump.

Lote». 42

Triongolo PM: uma caixa n. 9.430,con tendo
x tropo modieinal, pesando liquido duzentos
kilos e duzent ts grammas ; peptona solida,
pesando quatro Mios ; pastilhaa medicines,
pesando liquido tres kilos ; perfumarias (sa-
Imotos), wsondi vinte e quats.à kilos ci-
garros modicinaes, pesando oito kilo?, vinda
do Ilavn no vapor Campana, descarregado.
e-a 10 do agosto do 19;8 o cousignaolo
Pinto Moreira & Comp.

Lote 41. 43

AP ; duas caixas na. 1/2, contendo livro
imgrossos para leitura, pes tndo liquido da-
zent-s 1:1 n.4, vindas de Genova no vapor
13a.-celona, descarregadas era 3 do setembro
do 1908 e consignadas a D. Orsi & Irmão.

Lote». 41

DEF : um caloo, n. 5.050/1, contendo te-
cid, não especificado de soda, posou lo li-
quido seis kilos o noveeenta.s e color:te:da
granimos, vinda de Genova no vapor Bar-
cdona e de 'carregada cio 4 de setembro do
1903 e consignada á ordem.

Idem : uma caixa n. 5.050/1, contendo
tecido 11ã3 cspecincado de soda e algodao em
Partes ignaeo, posando liquido dez kilos,
vinda de Geniosa o r vapor/Mocetona, dosear-
gado, cii 4 do setembro de 1908 o consignada
a, ordem.

Lote n. 45

FGV: Uma co.ixa-n. 3-12, contendo lego
mm em conserva pesando 21 kilos :35o grani-

vinda do Manais no vapor S. Salca, ND-
Ilesearregada e ri 11 dá s3tembro de 19)8 o
coasign ida á ordem.

Lote n. 46

AL—W: Uma caixa cantendo crepe do soda
posonlo liquido 5 kilos 75') grammas, viola
de Southanipton • no vapor ii.?C(J0?1, descarre-
gado em (1 fie, setembro do 1008 e coosiglia.-
ção ignorada..

• •
Lote n. 47

G.P.C.: Quatro caixas ns. 54/7, contendo
catalogos pesan lo 1.20) kilos, vindas do 8 n ir-
t hampton no vapor A»ta:on, descarregadas
em 9 de setembro de 1008 o consigaação
ignorada.

Lote n. 49

•Triangirlo — G: Um farto n. 4 contendo
00 metros do tecido de algodão branco;

liso da b tse de 10x 10 pcsaodo mais de 49
grammas por metro quadrado, posando cen-
to e oiteirta lsdlos, vindo de Southampton no
vapor s Amason desearrega,d) em 9 do actua-.
bro de 1008 e consignado a ordem.

DGC: Tres amarrados seus numeres, eon-
•tendo obras não &ossificadas de madeira °r-
 ps indo Conto o setenta o sete
. 1311(s, vindos do Nova York, no vapor E.
PrincP, descarregados em 2 do maio de 1903
o com gna,des a Dia Garcia & Comp.

Lote n. 28

Tria,ngulo II com contramarca SI! —51111:
Uma caixa sem numero, contendo xarope

1 medicinal, pesando liquido legal dez kilos,
; vinda do Nova York, no vapor Jaco') Brig4t,
! descarregado. o m 28 do janeiro do 19.6 e

Lote n.

Quadrante—EF: Duas caixas n. 10.895, con-
tendo caixas do papelão vasias para confei-
teiros, pesando seis kilos e 700 grammas,vin-
das do alarsolha no -vapor Pravence, descar-
regadas em 17 de julho do 1908 o consigwoadas '-
a C. Abranclies & Com.
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ARMAZEM N. 5

Lote n. 51
, LSC: Tres barris no. 1 a 3, contendo massa
de tomate pesando bruto 688 kilos e liquido
legal 448 kilos, vindo de Bramem no vapor

l Aachen, descarregados em 15 de outubro de
J907 e consignados a Francisco H. dos Santos.

il
Lote ri. 52

1 ,Carioca : Cento e trinta e seis caixas sem
numero, contendo cada uma doze garrafas
de vinho não especificado de mais de 14° de
,/orça alcoolica, pesando 2.094 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Cap Verde, descar-
regadas em 21 do outubro de 1907, consi-
gnada a Fortunato Manares & Comp.

, Idem: Quatorze caixas sem numero, con-
tendo todas noventa e seis garrafas de vinho

; dito , pesando cento e vinte a troo kilos,
C vindas do Hamburgo no vapor Cap Verde,
i descarregadas em 21 de setembro de 1907 e
losisignadas a Fortunato Menores & Comp.

fl	
Lote n.53

' JCC: Quarenta e quatro caixas sem nu-
' meros, contendo uma, doze garrafas de vi-
nho não especificado pesando bruto seiscentos
e setenta e sete kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Cap Verde, descarregadas em 20 de

:Outubro de 1907 e consignadas a João Ca-
I lheirds & Comp.
il	 Lote n. 54

Seis caixas sem numero, contendo
l'..todas quarenta e oito garrafas pesando bruto
isessenta e uni kilos, vindas do Hamburgo no
;vapor Cap Verde, descarregadas em go de
o
sa
utubrode1907 e consignadas a João Calhei.'

ls & Comp.

Lote n. 55

Triangulo Carneiro, contra marca S.Paulo
:— Santos:Uma caixa n. 602, contendo sar-
dinhas em conserva pesando bruto vinte e

! dons kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Balda, descarregada em 16 de outubro de
1f-,07 o consignação ignorada.

Lote n. 56
E. G. BraziIeiro: Uma caixa n. 23.528,

'contendo saccbarato, pesando liquido trinta
Mios, vinda de Buenos Aires, no vapor Ju-

descarregada em 1 de outubro de
1907, e consignação ignorada.

Lote n. 57
Sem marca: Um pacote sem numero, con-

tendo roupas muito usadas, pesando seis ki-
los, vindo de Amsterdam no vapor Frisia,
descarregado em 23 de outubro de 1907, e
consignação ignorada.

Lote n. 58
•

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo livros, roupas e objectos muito usa-
dos, pesando bruto quarenta e dous Mos,
vinda de Amstordam no vapor Frisia, des-
carregada em 28 de outuko de 1907, e con-
signação ignorada.

Lote n. 59
Losango: Duas barricas *no. 1.136/7, con-

tendo vinte e sete duzias de vidros de coifa
preparada para escriptorio, em vidros, pe-

`

vindas
desca,r-
1907 e

• •
Lote n. 60

LOC: Duas caixas sem numero, contendo
quarenta e oito garrafas de vidro ordinario,
vazias, rotuladas para amostras, vindas de
Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gadas em 21 de outubro de 1907 e Consi-
gnadas a Lima Oliveira & Comp.

Lote n. 61
BPC: Um barril de quinto sem numero,

vasio, vindo de Southa.mpton no vapor; Ara-
guaya, descarregado em 7 de outubro de
1907 o consignado á. ordem.

Lote n. 62

Fernandes Mourão: Um barril sem nu-
mero, vasio, vindo do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregado em 19 de outubro
de 1907 e consignado a Fernandes Mourão &
Comp.,

Lote n. 63

Figueiredo Antunes: Um barril sem nu-
mero, vasio, vindo de Hamburgo n3 vapor
Cap Verde, descarregado ora 19 de outubro
de 1907 e consignado a Figueiredo Aatunes
& Comp.

Lote n. 64
MPSC: Um, barril sem numero, vasio,

vindo do Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado mu 19 de outubro de 1907 e
consignado a Manoel Pinto da Silva & Comp.

Lote n. 65

MRPS: 1 barril sem numero, vasio. vindo
de Hamburgo no vapor Cap Verde, descar-
regado em 19 de outubro de - 1907 e consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro & Comp.

Lote n. 66

Rebello ' Guimarães: Um barril sem nu-
mero. vasio, vindo de Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregado em 19 de outubro
de •1907 -e consignado a Re‘bello Guinaterães
& Comp.

Lote n.67 •

GZC: Um barril sem numero, vasio, vindo
do Hamburgo no vapor 1piranga, descarre-
gado em 22 do outubro de 1907 e consignado
a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.68

Fernandes Mourão: Um barril sem nu-
mero, vasio, vindo de Hamburgo no vapor
Ipiranga, descarregado em 22 de outubro do
1907 e consignado a Fernandes Mourão &
Comp.

-	 Lote n. 69

Teixeira Borges: Um barril sem numero,
vasio, vindo da Hamburgo no vapor 'pi-
ranga, descarregado em 22 do outubro de
1937 e consignado a Teixeira Borges &
Comp..

ARMAZEM N..8

. Lote ti. 70

AI: Duas caixas sem numero, contendo
vinte garrafas de vinho; não especificado,
de inato de 14° de força alcoolica, pesando
bruto vinte e seis kilos,- vindas de Buenos
Aires, no vapor Les Alpes, descarregadas em
2 do outubro.de Nos, e consignação igno-
rada,.

Lote n. 71
-

Jalen H. Ma.cgigor: Uma caixa u. 14,'
contendo livros impressos para leitura, pe-
sando bruto dezoito kilos, vinda do Now
York no vapor Nordpol, descarregada em 5
de outubro do 1909, o consignada a M. Buar-'
que e Comp.

Lote n. 72	 •
GMR: Troo caixas no. 1/3, contendo massa,'

de tomate, pesando bruto cento e sessenta o!
cinco kilos,vindas de Genova no vapor Italie;
descarregadas em 6 de outubro de 1909, o'
consignadas a Genaro Marzone.

Lote n. 73

GM CAntramarca R: dez caixas os. 4/13)
contendo a mesma niercadoria,posa:ndo bru-,á
to setecentos e quarenta kilos, vindas dea
Genova no vapor Italie, descarregadas em 6'
de outubro de 1909, o consignadas a Geharci'
Marzone e Comp.	 _A

Lote n. 74
LCF: 1 caixa n. 1541, contendo cadarços de"'

algodão não especificado,pesando bruto Vinte;
e novo kilos, vinda. de Genova no vapor,
Italie, descarregada em 6 de outubro do'
1909 e consignada a Barberi Monezi.

Lote n. 75
J.F.C.: Dez barris encapados, som numero;

contendo vinho não especificado de mais do
140 do força alcoolica, pesando bruto 470
kilos o liquido 376 kilos, vindos do Genova
no vapor Italie, descarregados em 7 do ou-„
tubro de 1909, consignação ignorada. 	 -

Lote n. 76

BJ: Uma caixa n. 270. contando sardinhas'
em conservas, pesando bruto 18 kilos: peixNj
orn conserva, posando bruto um kilo Cs:
meio; legumes em conservas, pesando brutol
dons kilos, vinda do Fiume no vapor lstria.
doscarregada em 11 da outubro do 1909 o;
consignada á ordem.

Lote n. 77
-

Ancora EB: Uma caixa no. 62.587/62.886
contendo 11 garrafas do fernet, posando
bruto 18 kilos, vinda do Genova no va-i
por Italie, descarregada em 19 do outubra'
de 1939 e consignada a Fratelli Mu,rtinelle'
& Comp.

Lute n, 78

Um barril do quinto vasio, vindo do GC-,)
nova no vapor Italie, descarregado em 29 do
Outubro de 1909.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 79	 ;-

PC: Sessenta barricas sem numero, con;'
tendo bicarbonato de soda, pesando liquido'
ires mil kilos, Vindas de GlaSgow, no noo• vvaepmlb
Corcovado. descarregadas em 13 d
bro do 1909, e consignadas á, ordem.,

Lote n. 80
Bek Renat: Um amarrado do duas caixa

n. 12.054, contendo arrebites simples de
ferro, pesando liquido dozo kilos, vindo dol
Nova York, no vapor Tapajoz, descarregado,
em 17 de novembro de 1909, e consignação.,
ignorada.	 .

Lote n. 81
Sem marca: Uma mala usada e quebradat?

sem numero, vinda -do Glasgow, no vapor,
Corcovado, descarregada em 9 de novembro'
do 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 82

POC: Um tambor de ferro n. 5.161, con;
tendo ammonia liquida, pesando liquido
zontos e cincoenta kiloa ; obras de ferro bá.."4
tidas simples, pesando cento e dez kildàlk

Lote n. 50

Vicensi & Bossa: Uma caixa sem numero
' contendo azeito doce pesando 20 kilos, vinda
; do Genova no vapor Attiri:d, descarregado,

em 16 de abril do 1907 e consignada a Viconsi
; & Bassa.

•

I

.sando bruto cento o quatro kilos,
do Southampton, no vapor Amazon,
regadas em 22 de outubro do
consignadas a Leuzinger Se Comp..
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vindas o Buenos Aires, no vapor Itaipava,
fiesearregado em 22do novembro do 1909, o
rconsiguação ignoritIa.

. AVISO	 •
1 No dia do leilão, as mercadorias que tive-
tom de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes

kftne as quizerem examinar, bastando para
,ii'sso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
' gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste

• 'uns conhecimento extra,hido do talão.
Alfandega do Rio do Janeiro, 8 do agosto

do 1910.-Pela inspector, Crescenlino B. de
Carvalho.

--
Alfo,nde,ga do rtio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspectoria dessa Alfandega se faz

, publico que, achando-se as mercadorias
:si:ardidas nos volumes abaixo moncion idos no
casc de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou cousignatarios deverão
'despachal-as e .retiral-as no prazo de 30
dias, sob pena de, findo este, serem vendi-

' /las por sua coita, nos termos do titulo 0,
capitulo 5° da Consolidação das Leis das Al-

'.:. fa.nilegas, som que lhes fiquo direito de ai-
legar contra os efibitos dessa venda.

Trapiche da ordem

• Manifesto n 1.200 - Lettreiro Marques
Valioso: som numero, 5 barris de quinto,
com vinho, vindos do 'lavre no vapor fran-
•ez A. Jaureguib?rry, descarregados em 2 do
dezembro de 190) e consignados a Marques

'arelloso & Comn.
.1 .,,aalesmo manifesto - G&C: 1 barril de

" quinto com vinho, vinda do Havro no
\a-nosmo vapor. descarregado na mesma (lata
..t3 consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Mesmo manifesto-CTC: 45 barris de quin-
to com vinho, vindos no mesmo vapor. dos-
carregados na mesma data o consignados a

,• Carlos Tavoiri. & Comp.
' Manifesto n. 1.2 10 - MRP3 : 4 barris de

quinto com vinho, vindos de Liverpuol no
( vapor inglez Cald-Ton, desca.rragados em 13
de dezsmbro de 1909 e consignados a Manoel
Rodrigues Pinheiro & Comp.

Mesmo manifosto-Lettreiro Nobrega San•
tos: 2 barris de quinto com vinho, vindos no

ínesmo vapor, descarregados na mesma da-
ta e consignados a Nobret,a & Santos.

Manifesto n. 1.2 -Sem marca: 5.000
:apedras para calçamento, vindas de Bull no
•vapor inglez Woodfield, descarregadas em 1
do dezembro de 1909 e consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.262 - Is1RPS: 1 barril de
quinto com vinho, vindo de Ilamburgo

ti :vapor allemão Pernamincro, descarregado
em 18 de dezembro de 1909 e consigaado a
Norton alegaw & Comp.

Manifesto n. 1.284-VS: 2 quartolas com
vinho, vindas do Ilavre no fr ineez
.terse, descarregadas em 23 dezembro de

,d9:39 e consignadas á, ordem.
Mesmo manifesto - MRPS: 5 barris do

qninto COM vinho, vindos do 'Javre no
:•rnesino vapor, descarregados na mesma
'data e consignados a Manoel Rodrigues Pi-

Aibeiro & Comp.
Mesmo manifesto -	 3 barris do

,quarto com vinho, vindos no mesmo vapor,
'.,,"descarregados na mesma data e consignados

ala,nool ala,theus Sobrinho.
• 11esmo manifesto-CTC: 9 barris de quiu-

tO com vinho, vindos no mesmo -vapor, des-
carregados na mesma data o consignados a

arlos Taveira & Comp.
Allandega do Rio de Janeiro, 11 de agosto

de 1910.- O chéro, M. antonino de Carvalho
_Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria. desta Alfamlega so faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para, esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signa,eá de avarias e de falta, devendo sons
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Ousssant, entrado em 12 do
julho de 1910.

Armazern n. 1-CRC: 1 caixa n. 12, re-
pregada.

Idom: 1 quinto, vasio.
EDC: 2 caixas es. 8.301 e 8.307, ava-

riadas.
• Idem: 1 dita n. 8.304, idem.

ESIF: 2 fardos es. 8.359 e 8.360, idem.
Facul talo de Medicina: 1 caixa n. 392,

renregada o avariada.
GZC: 5 decimos, vasios•
GSM: 1 quinto, idem.
GAC: 5 ditos, idem. • •
GIC: 3 caixas ns. 1, 1 o 1, ropregadasi
Idem: 1 dita n. 1. idem.
Idem: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
.1\V: 1 dita n. 8.234, avariada.
JR, & C: 1 dita n. 21.003/50,. repregala e

avariada.
Idem: I dita n. 21.006/70, idem, idem.
J8SC: 1 dita ri. 21.011 A. idem, idem.
JW: 2 ditas ns. 8.201 e 8.331, avariadas.
N: 2 ditas ns..8.207 e 8.338, idem.
N: 1 dita n. 8.3 30, idem.

2 ditas es. 449 e 430, repregadas.
MRPS: 2 quintos, vasios.
Nate : 1 caixa e. 5.043, avariada.
Idem : 1 dita n. 5.012, repregada o ava-

riada.	 1
dita n. 4, repregada.

I !em : 2 ditas ns. 1 e 2, avariadas. 	 j
Idem : 1 dita n. 3, idem.
Bernardo Santos & Comp. : 1 quinto,

vazio. •
Idem : 1 dito, idem.
Idem : •1 dito, idem:
CMP : 2 caixas ns. 8.273 o 8.274, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas es. 8.277 o 8.281. idem.
Idem : 2 ditas ns. 8.280 e 8.272, idem.
Idom : 1 ditas ns. 8.278 e 8.271, idem.
Idem : 2 ditas ns. 8.279 e 8.374, idem.
ÇGE: 2 barricas es. 503 o 501, idem.
S,I Cravo : 2 caixas sem numero, fepro-

gadas.
Idem : 1 dita idem, idem.
Casa Cirio.: 1 dita n. 7.301, idem.
CC&C :•1 dita n. I, idem.
III : 3ditas es. 8.218, 8.325 o 8.222, ava-

riadas.
Idem : 3 ditas es. 8.322, 8.213 e 8.223,

idem.
Idam : 2 ditas ns. 8.324 e 8.323, idem.
Idem : 1 dita n. 824, idem.
João Calheiro : 1 quinto, vazio.
Goimarães Amaro : 2 ditos, idem.
JW : 2 caixas ns. 8.382 e 8.357, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas ns. 8.335 08.341, idem.
Idem : 2 ditas ns. 8.339 e8.333, idem..
Idom : 2 dias ns. 8.310 e 8.386, idem.
Armazem ri. 1 -- ZRC: 3 caixas n.• 1, re-

wegadas.
Idem: 3 ditas n. 1, idem.
Idem: 3 ditas n. 1, idein.
Idem: 3 ditas n. 1, idem.
Ideai: 2 ditas n. 1, idem.
OL: 1 barrica n. 6.248/1, avariada.
PUC: 2 caixas ns. 8.204 e 8.212, idem.'
PC: 2 ditas es. 8.409 e 8.400, idem.
Idom: 1 . dita n. 8.407, idem.
Idem: 2 ditas es. 8.403 e 8.408, idem.
PSC: f dita n. 19.583 C, idem.
GZC: ' 1 quinto vasio. .	 .
Silva Neves: 1 dito idem.
Silva Brandão: 1 . dito. idern.•

.Nobrega Santos: I dite Vaslo-.
M. P. da Silva: 3 ditos idem.
Macedo-M: 4 caixas n. 1, reprega,das.
Idem: 3 ditas n. I, idem.
NER: 2 caixas ns. 8.381 o 8.385, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 8.388 o 8.382, idem.
Idem: 2 ditas es. 8.383 e 8.383; idem.
Idem: 1 dita n. 8.387. idem.
POC: 3 ditas es. 8.253, 829 e 8.294, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.257 e 8.350, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.301 o 8..291, idem.
Idom r: 2 ditas no. 8.303 o 8.256, idem.
Thoma: 2 quintos vasioá.
ZRC: 3 caixas n. 1, repregadas.

	

Arina.zern n.	 : 2 Caixas es. 1 e
reprogadas.-

Idem : 3 ditas es. 1, 1 o I, idem.
Idem : 2 ditas es. 1 e 1, idem.
Vapor ingloz Canning, entrado em julho do

1910.
Armazem n. 9-ABC : 1 caixa n. 197, ra

pregada.	 •
A130 : 1 dita n. 8.730, Hem.
DV-Brazil : 1 dita n. 580, idem.
B-B: 1 fardo ri. 280, roto.
C: 1 caixa n. 2, repregada.
CPC: 1 dita n. 4.3'51, idem.
CBT 1 dita n. 530. idem. .•
ES1-1': 1 fardo n. 143, avariado.
Idem : 1 dito n. 161, idem.
Idem : 1 dito n. 155, idem.
Idem : 1 dito n. 151, idem.
G : 1 caixa n. 1, repreg ida.
IISC : 1 amarrado n. 198, avariado,
Idem : 1 dito n..196, idem.

. Idem : 1 dito n. 197, idem.
Idom : 1 dito n. 199, vasindo.
JWC: 1 caixa , ri. 309, repregada.
1\112,C: 1 dita n. 8.733, idem.

. C-1914-O : 1 dita n. 676, avariada.
CW : 1 amarrado som número, ixlern.
Idem : 1 dito idem, idem.
Vapor francaz Yang-Ti, entrado em 29

do julho de 1910.
Amuem n: 4-RC: I caixa n. 2.302,

avariada. •
Idem : 1 dita n. 3.303, idem.

	

Arrimem n.	 1 caixa n. 3.364,
repregada e avariaria.

M: 1 dita n. 1, idem idem. •
Mona: 1 dita ri. 2, idem idem.
IIII-PP: 1 dita n. 72, idem idem.
idem: 1 dita n. 7., idem idem.
Idem: 1 dita n. 79, avariada. •
Idem: 1 dita n. 77, idem.
ADS: 1 dita n. 162, idem.
Idem: 1 dita ri. 163, idem.
Vapor francez Proecnce, entrado em 1 do

agosto de 1910:
Armazem n. 8-AS ia: 1 caixa u. 112, re-

pregada.
DN• 1 sacco n. 5, roto.
FGC: 3 caixas es. I, 2 e 3, repregadas.
Idem: 3 ditas ris. 4, 5 e O, idem.
Idem: 3 ditas mis. 7, 8 e 9, idem.
GPC: 2 ditas ns. 2.498 e2.499, idem.
Werneek-Pharmacia: 1 dita n. 3.228,

idem.
Idem: 1 dita n. 3.210, idem.
Valsar SlI3000 Oscar Fre lerich, entrada

em 22 de julho de 1910:
Arma.zem n. 3 -K.BC: 5 fardos sem nume-

ros, avariados.
al: 2 fardos es. 2.497/17 2.490/2, idem.
Idem: 2 dit.is es. 2.496/1 e 2.497/13,

idem.
PNIC: 2 ditos es. 6.250 e 0.239, idelfn.
Idem: 2 ditos ris. 0.29 o 6.241, idem.
Idem: 2 ditos es. 6.219 o 6.230, idem. •
Idem: 1 dito n. 6.249, idem.
Vapor Gatiliian Prince, entrado em 20 do

julho do 1910:
Armazem n. 10- Alvaro do Andrade:

I caixa n. 1, repregada e avariada.
Armazem n. 16-Ra: 1 caixa n. 218, re-

pregada	 •,C



G: 30 barris, ns. 1/30, vazando.
. Vapor a.alemão ,IssuiKion entrado em 18

de julho de 1910.
Armazena n. 11-IIRE: 1 caixa n. 581, re-

pregada,
IN 9 : 1 fardo n. 60, roto reavariado.
IC: 1 caixa n. 6, repregatla.
JAI: 1 dita n. 601, idem.
JAA: I dita n. 231, idem.
Idem: 1 dita n. 265, idem.
LCR: 1 dita n. 478, idem.

1 dita n. 9.942. idem.
Armazena n.5-DASF: 2 barris ns,82.796/92

"vazando.
MSO: 1 caixa n. 978, avarida.
Idem: 1 dita n. 979, idem.
Armazena a. 3-0100: 1 engradado n. 21,

idem.
idem: 1 dito n. 2?, idem.
Idem: 1 dito n. 23, idem.
Idem: 1 dito n. 24, idem,
D iseacho sobre agua-T: 1 fardo n. 7,183,

avar.a.lo,
Vapor ailemão Erlanyer, entrado ern 9

de julho de 1910.
Armazem n. 14 - S-7.324 -C: 1 caixa

n. 12.604, repregada.
E. S. C: 1 dita n. 37.533, idem.
Moca: 1 dita sem numero, idem.
ldem: 1 dita, idem, idem.
RC: 1 dita n. 3678, idem.
Vapor S. N:colas, entrado em 10 de julho

de 1910.
Armazom n. 12 - AMC: 2 caixas sem

numero, repregulas,
13,1T: 3 caixas as. 13, 11, 14, avariadas.
Armazena n. 12-CF&C: 1 caixa n. 4.117,

repregada.
JACC: 1 dita n. 3.743, idem.
JTF: 1 dita n. 794, avariada.
MNIC-AWC: 1 dita n. 5.710, repregada.
SBC: 1 dita, n. 9.723, avariada.
325: 1 dita n. 98.200, reprega ia .
Despacho sobre agita - Lucas: 2 barris

ns. 6.628 e 6.625, vasando.
Idem: 1 dito n. 6.626, idem.
Idem: 1 dila n. 6.624. idem.
Armazem n. 5-CO: 2 barris ns. 6.179 e

6.176, vasando.
Despacho sobro agua-CB: 2 ditos ns. 6.072

e 6.182, vasano.
Lucas: 1 dito u. 6.627, idem.
Jorna!: 2 ditos is. 6.622 e 6.121, idem.
(B: 2 ditos ns. 6.178 e 6.177, idem.
Idem: 2 ditos ns. 6.00e 6.181, idem.
:ornai: 2 ditos ns. 6.623 e 6.619, idem.
Armazena ri. 5-1,B: 2 barris es. 6.671 o

6.183, vasando.
Jornal: 1 dito n. 6.620, idem.
Vapor inglez Galicia, entrado em 25 de

julho de 1910.
..armazein n. 10-Bulhões: 1 barric. n. 20,

renregada.
Idem: 1 gigo n. 52, idem;
FC: I() lat s, vasando.
MS: 1 cOxa n. 1, ropregada.
'vier AinaJon, entrado em 31 de julho de

1910.
:Irmazem de amestras-SC: 1 caixa nume-

ro -62 0, repregodt.
OM: 1 dita li, 2.283, idem.
AOC: 1 dita n. 2 087. idem.
EL/E-RI: 1 dita n. 232, idem.
Armazena das amo uras - AGC: 1 caixa

n. 112, repreg,ada.
L lo R: 1 dita n. 636, idem.
Llit; -R,1: 1 ditt n. 10.65, idem.
Vapor nacional Jupter- entrado em 1 de

agosto de 1910.
Armazem da bagagem 'GSM.: 1 engra-

dado, avariado.
A.Oneros: 2 ditos idem.
.1 Ferreira: 1 Laixa, avariada.
AO: 1 dita, idem.
A. de Onei is: 1 °agradado, avariado.
AM : 1 caixa, avariada.
MliC: 2 eneaadades, avariados.,

A Queiroz: 1 caixa, avariada.
Som nome: 1 mala. aberta.
C.A. Burgo: 1 dita idem.
VP8M:
Vanor Cap Ort,gal entrado em 1 de agosto

de 1910.
Dr. A. Sayno: 1 chapelleira, aberta,
SCFC: 1 caixa,, aberta.
MCB: 1 dita, aberta.
Sem marca : 1 mala, idem.
Idem: 1 macliina, quebrada.
SS: 1 mala, aberta.
Vapor Amazon, entrado em 1 de agosto de

1910.
Gaumond: 1 mala, aberta.
MC: 1 dita n. 15, idem.
CO: 1 caixa, quebrada.
M. Kenithg: 1 dita idem..
Sem marca: 1 dita idem.
Michel: 1 engradado idem.
Armazena de B iga,gem-Brietten: 1 mala

abeitit.
J.R.: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 bailia, idem:
Idem: 1 saco, idem.
Idem: 1 cesto, idem.
Guirnoel: 1 mala, idem.
N.S.: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 barril, quebrado.
E.G.: 1 mala, aberta.
IINIT : 1 dita, idem.
J.N.: I caixa. quebrada,.
Sem marcr: 1 dit.), idem.
Idem: 1 ce,4 ), Wel].
Vapor allem:to Ilabsinsrg, entrado em 30

de agosto de 1910.
Arma= de Bagagem-M.Bohn: 1 caixa,

aberta.
Sem marca: 1 cesto, Mona.
Vanor allenflo S. Nic2lag , entrado em 20

de 7 de 1910.
Arma.zem sobre agua-FIC-Adriano, 1

caixa sem numero ropregada e avariada.
Idem: 1 dita idem, idem idem.

1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem Idem.
Idem: 1 dita idein, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 arta idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem. 	 •
Armazena de li aga,gem-I . tem: 1 caixa Sem

numero, repragada e avariada,.
Ideia: 1 dita idem, ideia irl.are.
Idem: 1 dita idem, idem idnu.
S.SrS: 1 dita idem, ideia idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita ideia, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, ideia idem.
Idem: 1 dita ideia, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em julho do

1910.
Sobre agua-CB3: 1 caixa n. 323, rcpre-

gala
Armazem n. 3-AO: 1 dita n. 164, idem.
Idem: 1 dita n. 171, idem.
Lloyd Bra,zileiro: 1 dita n. 104, idem.
Armazena n. 12-CIIG: 1 dita n. 5.965,

idem.
C-C-R-J: 1 dita n. • 1.270, repregada.
CM: 1 dita n. 3.684, avariada.
CGS-EL: 1 fardo n. 392, rôto.
DOE: 1 .caixa n. 15, rearegada.
E-R-0: 1 dita n. 2.823, idem.
E-M-C-C: 1 dita n. 873,. idem:
FS: 1 dita n. 5, idem.
IEM: 1 dita n. 907, idem..
LICYME: 1 dita n. 5, idem.
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Armazem n. 12-0PC: 1 caixa ri,
repregada .

MS: 1 dita n. 4.652, idem.
ROT: 1 dita n. 4, idem.
SCDC: 1 dita n. 5, ideia.
GL-11: 1 dita n. 70, idem.
VC: 1 ditit n. 4.985, ideia.
ZO: 1 dita, n. 205, avariada.
Vapor allemão S. Nicola g, entrado em 20

de juin° de 1910.
Armazem n. 5-SC: 1 caixa n. 2.199,

avariada.
Alfandega. do [Rio de Janeiro, 3 de agosto

de 1910.-Pelo inspector, .3/. P. de Barros,
servindo de ajudante.

Mmisterio da Marinha -

Superintendencaa de Navegação

CONCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE UM
PlIAROLETE DE LUZ PERMANENTE, COM A
RESPECTIVA TORRE METALLICA, UMA CASA DE
CIMENTO ARMADO PARA RESIDENCIA DO
GUARDA...VIGIA E UM DEPCSITO PARA ARRE-
CADAÇÃO DE SUPPRIMENTO E SOBRESALENTES

Do ordena do Sr. contra-almirante super-
intotidenta de Navegação, faço publico que.
no dia 5 de setembro do corrente animo, em
uma das salas desta repartielo, á rua D. Ma-
noel n. 15 (edificio do Almirantado), ao
meio dia, serão recabidas e abertas as pro-
postas que forem apresentadas para o forne-
cimento do material abaixo especificado e
sob as seguintes condiçõ..s:

A concorrencia versará sobre:
a) o preço do material pago nesta reparti-

e•à.'o, ao cambio do dia eia que fôr apresou-.
tada a respectiva factura

b) o praz) d,t entrega no local indicado ;
c) a idoneidade do proponente.

2a

O material a fornecer é o seguinte:

Para o pilarolete

1 0 , um apparellio de luz permanente
(militante, illumina lu por petroleo, devend.:
funccionar durante tres mezes, pelo menos
sena o auxilio do pharoleiro, e composto d
um apparelim optieo de 5 ,1 ordem, de luz ro
lampago, com tambor dioptrico e ',Arte cata
dioptrica,

2°, lanterna. cylindrica, de 1 21,60 do dia-
metro interior, c im cupula de cobre em uma
só peça, esphera e pedestal, ventoinha, para.
raio o pontos cap acites: os vidros da lan-
terna terão a esnessura 8 eV re o devem vir
deus paineis de sobresalente. muretto o
tambor metallico e respectivo forro interliga
de madeira de lei. A lanterna deve perima-
rir a entrada do pharuleiro no seu interior,
para fazer° serviço ;

30 armadura de luz de occultação do fia-
etividor do mercado, o motor ejectrico,
corrente sondo fornecida, por pilhas;

4^, sortimento do duas lampadas de nivel
constante, com reservatorio capaz de conter
o petroleo sufficiente para a. alimentação do
bico, durante tres mezes. Quatro bicos espe-
cia.es de luz permanente e deus fumivoros,
sendo um de sobresalente •

5°, com o apparelho devem ser forneci-
dos os accessorios sobrecellentes e suppri-
mentos para o fornecimento durante um
anuo (excepto potrole ut insilios diversos o
ferramentas, incluidas as do montagem, e,
bem assim, tres deix sitos. portateis para
cinco litros de petroloo cada um. Dons de-
posites de segurança,, de 75 litros do cana.
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',cidade cada um, com respectivo supporta do
:forro fundido, o um oculo de alcance de 15
,milhas.

Todo material deve ser cuidadosamente
empacotado, em caixas duplas para os abje-
ctos frageis, aléin do caixas met titicas para
aquelles susceptl yeis do estragos pela hu-
midade.

4a
sodo material será de primeira quali-

dade. Todas as peças em contacto com os
vidros serão de brosze pslido.

5%
A torre, que é para ser fundada sobre es-

teios do roscas, systoma afitas], pôde ser
aberta e composta essencialmente de quatro
contra-fortes, travados por cruzes de Santo
'André, terminando por uma plataforma eir-
eumdada por balaustrada do forro •, nesta
Adataforma, será installado o apparelho do
luz e respectiva lanterna. o terá urna es-
cal metallica, com corrimãa. Para subir-se
:para a referida plataforma. Terá dez me-
ti o; do altura do súlo á gal iria do serviço.
-Cada esteio de gravação terá nove metros do
.com pri mento .

A casa e doposito, que se pretendo °Aqui-
- distarão cstractura metallica, cobertura de
eternite sobre ripamento de carvalho, pare-
des duplas de paine:s de cimento armado
sobre te'a metallica. As janellas, além das
vidraças com venoziana,s. deverão ter por-
tas de madeira. Toda a construcção deve ser
simples, porém bastante s dida. Todt a ma-
doira, inclusive a dos soa lios devo ser de
mashoira de lei do paiz ou toca e carva-
lho da Europ•i.

A rPsa terá o pl direito do 3 ,11 ,30 e será

	

4divid ida em q111,11 .0 peças	 si4la, dou;
quartos e uma cozinha). A casinha não fará
corpo Com a casa, com a qual com muni-
cará por passagem abrigada; o chão, ladr:-
lhado eu cimentado.

As dimens5es devem snr: sala, 3X3,`";
'quartos, 3" x2". 5 ; cozinha, 3ux2.1.

Na cozinha, haverá um armario e pra,te-
loiras servindo para dispeasa,. Fogão de
forro e ra ,speetiva chtminé.

Os forros da sala ,e dos quartos serão de
Usa ou carvalha.

' A casa deve trazer calhas e encanamentes
d e zinco, para captação e coe lovção das
'aguas pluviaes ao respectivo reservatorio
d o ferro galvanisado, que devem acompa-
nhar a casa,com a capacidade para 5.000 li-
tros de agua. Este deposito terá tampa e
erã munido do torneira e N'alVIlla, do esgoto,

para limpeza.

Ua

O deposito terá as seguintes dirnensiies:
"2'' X 2 x2" (altura), com prateleira em uma
.das pa,redes. As paredes singelas.

10-

	

,	 •
'n A casa deve ser instaIlasla* Sobre 24 es-
teios de rosca, systema,Mitchol, os quaes de-
verão sor travados em urna profundidade

',nunca inferior a tres metros, devendo &Ia
ficar acima do solo dons metros e cincoenta,
pelo que deve ser dotada do escadas para

ar access()

Condições geraes

Aq propostas devem ser acompanhadas dos
respectivos desenhos o instrucçõos; devendo -
o proponente que for preferido enviar com
os respectivos materiatis, além de uma se-
gunda via de desenhos, a relação detalhada
(to conteúdo dos volumes e as instrucções
do moldagem, tudo em duplicata.

na

No preço devem ser inclaidos o encaixota-
menti, frete e seguro até o porta da Belém,
no Estado do Pará, onde devo sai . entregue
todo o material ao capitão do porto.

3%
O prazo para entrega do material será o

menor passiva!, e o governo se r 'serva o di-
r dto do mandar inspecsionar, seta ein afil-
cina nacional ou estrangeira, as coastru-
cçõescontractailas.

4'
As propostas que se af tsiarem dos esaeci-

fleaç:ies contidas neste e.lital não serão a.c-
ceitas.

As propostas serão era durolicata,data,das-
e itssianaias na uls ima linha. •mxiis da oh-
ser/ação final, sendo a primeira via sellada
convenientemente. Os poetais serão por ex-
tenso, som claro algum, emenda entrelinha
ou rasuras.

6a

Cs licitantes devem de3larar em suas pro-
postas que Se Su . eit tm a todas as exigancias
legaes, quanto á parte contenciosa, por °coa-
sião de faz , r o ajasto ou o coatracto na re-
partição competente.

Directoria de Pharors, 23 de junho de
1910.—Ra/siam/o Frederico Kiapp; da Costa
Rabin?, capitão de mar e guerra, director.

•Minislevio da, Marinha.

Superintendencia de Navegação

DIREWORIA DE PlIARO'ES

CONCI1RRENCIA PARA MONTAGENS DO PlIATIOI,
DE ToRRE .z , ESTADO DO RIO GRANDE SUL,
TRES CASAS DE MADEIRA PARA RESIDENCIA
DOS PDAROLEIRS E UM DEPOSITO PARA. O
ABAsTECIMENTO DO rilAROL

De orlem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, faço publico que,
no dia 14 do setembro proximo; em urna das
salas desta repartição, á rua D. Manoel
n. 15 (Edificto do Almirantado), ao meio dia
serão recebidas e abertas as propostas que
forem apresentadas para montagem do pha-
rol do Torres, Estado do Rio Grande do Sul, de
5% ordem, pepino modelo, tendo sua torre
10 metros de altura, que será 1 andada em
granito, e bem assim a de tios casas dos-
montaveis para habitação dos pharoleiros o
um deposito para guardar o abastecimento
do 'oleiro!, obedecendo ás seguintes clausulas:

Ia
O contractante .obriga-se a montar o plia-

rol, casas e deposito com toda a perfeição,
ficando respons atoai pela substituição do ma-
terial que fôr estragado, o a fazer em torno
das casas e deposito uma calçada..

O material do pharol e casas será entre-
gim ai contra,ctante em Floria.nopolis, no
armazem em que se acha depositado, na
presença de um delegado desta directoria,
que procederá ao exame e verificação das
dilferentes peças..

O cmtractante obriga-so a transportar
todo o material do pharol, casas o deposito,
que se acha armazenado em Florian.,polis,
para o lugar de sua construccão, á sua custa,
ficando responsa,vel polo risco que correr.

Trinta dias depois de assignado o coo.
tracto, o contract 4nt3, se dentro desse prazo
não houver retirado todo o material, do ar-
ma,zern em que sa adia, ficará obrigado
ao pagamento do aluguel da armazoin, dessa
data em diante.

5'
O coatractants obri ga-se a dar todo o ser-

viço orompto dentro de tres mezes costados
da data da inic,ação dos trabalhos.

Pelo exee;sa do prazo acima pagará o con
tsact udu a nauta de 5 "á do valor do con-
tracto, iia razio de cada 15 dias de excesso
do prazo.

7%

O Dant-Dente será feito na Pagadoria da
Marinha até fins d abril do anuo vindouro

8%
Igualmente o Governe, parará ao con-

traCtante 5% sobre n valor do contracto,
na razão do c via 15 dias de 'e ((Ora dO pa-
gamento, na, apuadas, acima indicada.

Como garantia da exacuctin do contracto,
o proaonenta preferida n!)ri,fo-sa a d0 00

-sitar na Directoria de Contabilidads 10
da impartancia 1 1 0 contracto, coroo cauçãu,
que será restituila depois dr acceitos os
trabalhos.

10%
O Governa rasorva o direito de man lar

fiscalizar os trabalhos de montagem.
1 la

•

Os planos o mais informaç5is gim os pro-
ponentes desejaram serão fornecidos nesta
directoria.

Directoria de Pharóris. 5 de a gosto de
1910.--eRaymunr10 Frederico Kiappe de Costa
Rubinz, capitão de mar o guerra, director.

--

31iiii .g terio	 Mttri alua,

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 15
Bahia do Rio de Janeiro — Boia

de amarra çao

De ordem do Sr. contra-almirante Islipe-
rintendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que foi retirada a bola de amarração
do Minas Gemes, da qual tratou o aviso
desta directoria sob n. 9, do 10 de maio pro-
ximo passado.

Directoria de Hydrographia o Oceano gra-
phia, 12 de agosto de 19:0: —Eslevao Ade.
Uno Martins, capitão do fragata, • director.
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Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia do r
Rio de Janeiro

coNcuartEsciA. PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMZ.NTO E
DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA BARU DO RIO DE
JANEIRO - 1910
De ordem do Em, Sr. .ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente armo, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario n. 44,
sobrado, são recebidas propostas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condições:

Art. 1.° As obras do saneamento, de que trata o presente
edital, constarão: da. dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zonas
e abertura do outros para o perfeito saneamento e enxugo das
terrenos da região comprehendida entre os rios Merity e Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si ou
por empraza que organizar, ã, execução dos trabalhos de desseca-
monto e mneamento cos terrenos da baixada, até uma linha do
curva de nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da, pra-mar maxima observada na badala do
Rio de Janeiro, devendo:

§ a-Executar todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes naveg,aveis.

§ G-Realizar todos 03 trabalhos de consolidação dos talddes
dos rios e canaes dragados, seja com faxinas, enrocamentos ou
estacadas de madeira, em todos os pontos que a Commissão Fiscal
julgar necessarios.

§ c-Fazer a desobstrucção o limpeza dos rios o canos,
ámontante de trechos navegaveis ou que tenham de se tornar
navegaveis, até a altura de 30 metros acima do nivel ma,ximo da
pra-mar.	 .

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste artigo,
as secções transversams terão em leito-horizontal dous metros,
(isa)no minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
bahia, cm taludes de dous metros (2 m3), de base por um metro
(1°10), do altura ou outra inclinaçtio de accardo com a natureza e
consistencia do tereno.

§ 2s . As despezas supplemontares ou extraordinarias, com a
pas,agem do material de dragagem pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo e remuneradas de accôrdo com o contratante.

§ 3°. No caso de recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará, ftzel-o
administrativamente por conta do contractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operaria o o material necessario.

Art. 3.° Os serviçoo designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivas ás saguintos bacias principaes
dos rios: Merity e seus tributarias; Sarapuhy e sons tributarias;
Iguassú, Pilar e seus tributarias; Estrella, Sara,curuna, Inhomerim
e seus tributarias; Suruhy e seus tributarias; Ma,gé e seus tribu-
tarias ; Macaca, Guapy, Guara,by, Casseribil o seus tributarias o
Guaxindiba e seus tributarics.

Art: 4.° Os rios principa,es de cada uma das bacias acima
designadas, bom como cs adacentes e tributarias, sarão preparados
paia a expedição fa,cil das aguas normaes ou de enxurrada, sob
condição do ficarem todos alies e suas dopendencias lateraes sujeitos
ao regimen proximamente natural, segundo o gráo do cohesào das
terras banhadas e a inclinação caracteristica, respectiva, salvo o
caso do eaabe:ecimento de obras de_ protecção que possam ga-
rantir a permanencia de cursos do te7.kçado artificial, sem prejtozo
das zonas circumvisinhas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes possam desemboccar na bahia, do
Rio de Janeiro, sem perigo do reprosamento por falta de secção do
vazão, nem receio cie acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes; ou estobelesidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alva° Lona as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A exca,vação do leito dos rios o canaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona desseccada sem
recurso ao emprego de comportas ou quaesquer outros meios da
represtmento das aguas a jusante dos pontos de passagens do uma
para outras declividades de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7. 0 Os rios e canaes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serãei os 'taludes devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas o outras
obras de arte, adequadas, sem prejuizo da secção da vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes. 	 ,

Art. 8. 0 Os trabalhos de dragagem dos rios e ca,naes serão
projectados de modo que a navegação do embarcações possa ter

,a necessaria facilidade, com a linha do calado convenienta-

Art. 9.° Para o firn exclusivo da navegação interna dos rioà
e canaes das zonas dragadas, terão es leitos respectivos, largur
sufficiento para o cruzamento, sem prejaizo do abalroamento da,
embare,ações eaa transito, salvo os casos de . impossibilidade, noS
miaes se torneira preciso estabelecer, a espaço, bacias do largura,
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios e canaes serão roçadas e prei:
paradas de modo a permittir o estabelecimento de caminhos de
sirga ou protecção dos depositas das draga gens, devendo o mattq
ser removido e encinerado, em togar determinado. 	 .•

Art. Il. As excavações serão feitas, a escolha do contra-.
ctante, por dragas apropriadas ou quaesquer outros apparelhos
excavadores mecanicos, com lançamento a distancia dos productog
das excavações.	 -

Art. 12. AtraVéz das barras dos rios principaes, que desaguam
na bailia, serão dragados cana,cs, até a profundidade do agua de
dous metros (2 m,0) abaixo da maré miniina observada.

As dimensões destes canaea sapão approximo.damento as se-
guintes

Canal na barra
1. 0 Rio Merity 	  2. 000 0 x 30 m x 2til
2.° Rio Sarapuhy. . 	 r	   2.00 asx30mX2n1
3.° Rio Iguassal... 	  2. 500m x 40°' X 2m
4.° Rio Estreita, 	  2.003°' x 40m x 2mi
	  1 . 000m x 2C te x 21a5.° Rio Suruby 	

6.° Rio Iriry 	  1 .000m x 20m x 2m
7.° Rio Magé	 e	   2. 000m x 20 m x2m

	

Rio Macacal. 	

	

Rio Guapy. 	 	  3 . 000
2°'

m x 40m x2u1

3.00.1x4(1.x2n
8. 0 Rio Guarahy. 	  3. 000m x 40"x 2

9. 0 Rio Guaximliba 	  1. 000m x 20m x2°'
Os productos provenientes das dragagens serão lançados dire-

ctamente para ambos 03 talos do canal, pelos tubos ou calhas do
descarga das dragas, executando-se os trabalhos nece ssarios do pro-
tecção para evitar o retorno dos productos das excavaçõos para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, ando não poderá sor applicaia a descarga
lateral e directa, os productas das exe2,v2,,;3es serão transporta-
dos e depositados em togares detoomina,dos pela Commissão Fiscal.

Os canas serão balizados de accôrdo com a Commissão Fiscal,
com a qual o contratante ajustará a remuneração desse serviço.

Art. 13. As zonas de lagóas o alagados lu:taram.% consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas dos montes oti pluviaes;
serão ta,mbem preparadas para a descarga dos excessos da on-
xiirrada, pelas dragas, nos pontos accessiveis as mesmas; cru caso
contrario, esses trabalhos serão executados com os devo trata a
alinea O do art. 2°.	 .••

Art. 14. Para o serviço de dragagem das barras o leito dog
grandes rios e canaes, serão empregadas dragas, sem propulsor.
de alcatruzes, com tubos de descarga latenl, a quar,mta ou cm-
conta metros (40'n a 501 no maximo, permittindo o lançamento
do produeto das excavações, na altura de dous metros (2, 1110) acima
do nivel da agua.

A capaciOade4las grandes dragas poderá ser do cem a duzentos
e cincoenta metro cubicas (10) a 230, e ) por hora, podendo ex-
cavar até a profaudidade do quatro metros (a nal), abaixo da maré
minima.

As if as dimensões poderão ser, approximadamento, as se-
guintes:

Comprimento, entre perpendiculares.... 	 3?,m3
Largura 	

,aala4:V Pontal 	
,k	 Caiado em serviço 	

._

As dragas serão do eztructura metalic o embonadasa,
071,":1:825°00 de ina..

deira.
E' essencial que o calado das grandes dragas seja de oitenta.

centimetros (0,80) em serviço, de modo que alias possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existeates no reconcavo da
bailia.

Art. 15. Para S3 etrectuar o Serviço do dragagens nos pe-
quenos rios e canaes, serão esaprogadas pequenas dragas, sem
propulsor, de alcatruzes, com tubo ou calha do descarga lateral,
podendo lançar os product,s das excavaçõoo ' a distancia do 24 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terreno de um metro
(1°1 ,0) de altura acima do nivel das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, aaproximadarnente, as se.
gu latos:

Comprimento, entra perpendiculares... 12,m0
Largura 	  3,m0
Pontal 	 . 1,1°30

,	 Calado e rs serviço 	   0,
A capacidade dam pequenas dragas poderá ser do 25 a 80 me-

tros cubicas, por hora de serviço, podendo excavar até a profun-
didade de dous a quatro metros (2m a 4m) em aguas baixas.

Art. 16. As d.mensões e forças das draga, tanto das grandes
como das pequenas. Dodtsráo ser modificadas, catmanto que possam • -

Ministorio da Viação o Obras Publicas
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produzir o volumo em metros cubicds indicados e tenham o calado"
do oitenta centimetros (0,81) em serviço.

Para a boa aealização do serviço de dragagem, o contraetanto
i terá o material accossorio e indis pensavel, constando de saveinas
;ale fundo falso para o transporte -dos productos das excavações;
;de rebocadores, de um gaindasto flutuante e uma pequena can-
'cina, para, maatagoin, consorvação o reparação do material em
i serviço.
l Art. 17. O contractante organizará, as plantas e perfis necda-
sarios á execução dos Ara.aalhos, do ace,ôrdo com as orlens pre-

' scriptas pela Commissão Fiscal.
i	 A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois do approva-
, das as plantas, perfis o estaqueamento, realiza] os pelo contractante,
•na presença de um delegado da Commissao Fiscal.
:a • Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desobstru-
cções, limpeza e outros trabalhos de saneamento sorão feitos de
conformidade com a respectiva t abolia do contracto.

a o Art. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
' ossosa.rão de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
der•m selai) iseatss do pagamento dos raspectivoo direitos os
que houverem de ser imoortados.

Art. 20. A fiscalização do todos os trabalhos ficará a cargo
da Commissão Fiscal, com a qual o contrutanto deverá enteia
.der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes à sua
execução. -
' A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao em-
tractante que. uma vez resp atado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego do apparelhos e ,processos modernos para a sua
execução.

' • Art. 21. Na execuçã.o dos trabalhos, o contra,ctuato seguirá
fielmente os respectivos planos approva los, as especificações cons-

' Cantes deste edital e as instrucçies que lhe forem dadas pela
, Commissão Fiscal, desde que não estejam da encontro ás disposições
, do contracto.
• Art. 2. Fica ao Governo Federal o diroito do introduzir nos
planos approvados as modificaçaes que entender neeessarias.

Si das modificações resultar prejuizo ao coatractante, será
olle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o GJ-

• Wer130 11111 arbitro o o contractanto outro, o nomeando os dous arbi-
atros um terceiro arbiteo desempatador, se não tiverem chegado a
acebado.	 ..

Art. 23. O contractanto ficará responsavel por si, seus teres o
Lavores, por todas as obrigações resoitantas do contracto.
s	 Art. 24. O contractanto fará, logo após a assignatura, do con-
traefo, as oncommenlas dos matersaes necessarios para todas as
,installaçams, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
Mento, sendo do seis (0) 'nozes o prazo maximo para a instala-
oção das °Moinas e accessorios o dez (10) meus para que as dragas
¡possam começar a funceionar.,• Art. 25. O Governo Federal cederá ao contrutanto na zona dos
:trabalhos do saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
le terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
sufficiente para depositos, carreiras para einbar jiaçaes, °Moinas

,para reparações o outros misteres neeessarios ao contractante,
exc1usivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos.

‘ 1 Art. 20. Todas as obras o serviços que fazem &sisudo do
'pieesento contracto soro consideradas obras e serviços federa.es e
por tal sujeitos aos mesmos ocos e • obrigaçaes e no goso das mos-
-mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços
do Governo d a União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou representantes da Commisão Fi3-
tal, aos gamas o contractante facilitará todos os meios para o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordons, instrucçaes ou om geral, qualquer
especie do relações, em objecto do serviço entre a Comi:assa) lassai

,o o contractante, serão sempre por escripto, o não polua° nenhu-
ma das partes contractanles allegar,em caso algum e para qual-
aquor fim, ordens ou declaraaaes verbaes; atos relações verbaes
•nas:o terão valor para os elícitos deste coatracto. 	 .
. • Art. 29. Toda a corresponda-Meia, entra a C3111MiSg0 Fiscal e o
'contractante, em objecto do serviço, será entregue, de parte a
parta medianto recibo.
i a Art. 30. Quatodo o contractante tenha objecções ou reclama-
aoes a fazer contra qualquer ordem da Coinmissão Fiscal, deverá

•apreseni ai-a por escropto dentro do 48 horas, nos dias uteis.
• • Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito de exigir do mis-
tracta.nto a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
.ou operario do mesmo contractante, que a juizo da mesma com-
i missão embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo
finCorrecto.	 .	 .
',Ia Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos de uma-
/monto, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
£,shaVa o exame prévio e approvação da COMMisSgg Fiscal, e o quo for
"recusado ' aera immedia.tamente retirado - do local do.s trabalaoa.

Art. 33. Os trabalhos contaactadba serão pagos de accôrddcOin
ta tabelas abaixo do especificações do obras 'o orScos do _iiiiidâde's

,
1. 0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cubloo;
2.° Dragagem dos principaes 'rios o suas rectificações, por'

metro cubico; •
3.° Dragagem de antigos canaes existentes, por metro cubico
4.° Aberturas de novos canaes, por metro cubico;
5.° Aterros, por metro cubico;

a- 6.° Desobstrucção o • limpeza, dos rios e canaes,por metro linear;'
. 7.° Roçadas em capoeira) do machado. Dor metro qUadradoa

8.° Deslocamento do terreno, para rectificação dos rios e abola
tura do canaes, por metro quadrado;

9.° Transporte nos saveiros dos • productoa das dragagens, para
local determinado no littoral á• beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento de faxinas e estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas excavaçaes no littoral, á beira-mar, Por
metro cubico;	 .	 ,

11. Enrocamento de pedras joaa.das para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas rio' littoral, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de sinaleira nas rectificações dos rios o eanaea tpor metro linear.
Art. 31. O contractanto submetterá, á Commisaão Piscai, a

peoporção que fôr recebendo as dragas, material fluctuanto o mais
objectos destinados ao serviço de saneamento, as - respectivas N-
et:Iras acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos ousa P.

Terminalos os serviços de saneamento o Governo Fe leral terá
O direito de ficar com o material o objeca s acima raferidos, na
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolha, (lavo-acto p3,-
ga l - ->s com o to.batim •nto de cincoonta por cento - (53 ga) sobre 'os
custos fixado : , si ficar cola a totalidade ou com o abatimento do
trinta e quatro por cento (34 %), sobro es mesmos custos, si ficar
apenas coisa os que lhe convier.

Art. 35. O contractante obriga-se a preferir nos trabalhos do
saneamento, quer para a p arte technica o adminiatrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, salvo motivos acceitos pela Corna
mirsão Fiseal,e não podorst empregar DOS Seus serviç os monos do
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar os trabalhos do saneamento, o contra-
ctanto dará preferencia á execução dos serviços n bacia do rio
Estrella o Seus tributarios, podendo e stahelecer o centro d 3 Suas
operações no locai que julgar mais conveniente.

Art. 37, serão considerados prooriodades do Governo Federal,
09 minemos. , fosseis o quaesquer outros oajectos de valor seionti-
fico, artistico ou intrinso3o, que forem eneoatrados nas excavaaTies
ou dragagens.

Art. 38. OS ca.naes abertos nas barras dos rios princioaes, serão
orientados, pira a navegação, com bolas, sonlo as primeiras H-
luminativas.

Art. 39. O contractanto fica obrigado a facilitar conducsão e
meios do fiscalização, aos represeatantes do Governo, adquirindo
para esse fina urna lancha a gazolina.

Art. 40. Os ti-ah 'lhos deverão ser executa loa em um prazo
maximo do cinco (5) armes.

Art. 41. Os p_aasamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos tra.balnos feita pela commissão Fiscal, em apolices do,
5 0/0 papel ou em dinheiro, po lendo o Govorno emproas:ar para osso
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

AR. 42. Do cada pagamento a fazer, serão retirados 10 °/, (dez
por cento), ata attinair a quantia do cem contos de réis (l00:000$000).

Esse depósito do g trantiassera reombolsalo polo contrac; ant 3
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia do duzentos contos de réis (200:00)a000.)

• O cbritractante poderá constituir a cauçao em tilados federmos
ou garantidos pelo Governo FeJeral e collocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo: Neste caso elle porceberá
os juros dos titules e no caso da caução em dinheiro, não terá lato^
resse algum a receber.

Art. 41. O contractante si residir fOra do paiz ou si organizar
empreza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante, com pl000s o
illimitaalos poderes para tratar e resolver definitivamente,,peranto
o 'administrativo ou judiciari nacionaes, quaesquar ques,00ssímo
com cites sé suscitarem no paiz, polendo o dito representante ser
demandado o receber citação inicial e outras, eu que, por direito,
se exija citação pessoal.

. Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo.
o contractante a caução de que trata o art. 43, WS seguintes
caos'

•1°, irregularidade e falta de andamento 1103 trabalhos, da que .
resulte interrupção par mais do doas (2) meus, eu demora noto-
riasmente prejudicial aos trabalhos do saucanaontua por culpa ou
negligencia, do éontractante ;
jaLso-20 , transferencia do contracto;
aa-7.4a.4180 , infracção do art. 41; fa's'
taS.Va 4°, f,allenéia dO caintractante: o'
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r inobservancia das condiçõos do contracto, depois de ter
sido imposto ao contractante, por mais de uma vez, a multa de
dez contos de réis (10:000.a) de que trata o art. 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta do cumprimento das ordens ou instrucçõos sobre o serviço,
expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquele, ficará o contractante sujeito a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um conto de réis (1:000$), applicavel pela Com-
missão Fiscal, e de um conto de réis (1:000$), a dez contos do
réis (10:C00$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contractante recurso
'contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo de quinzb (15) dias, contados da data da
intimaçã,o para esse fim, será o valor delias deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contraetante.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não sejam solvidas por arbitramento,
segundo a farma estabelecida no art. 22, serão decididas pelos tri-
bunaas brazileiros e de accôrdo com a legislação brazileira.

Art. 48. A concurrencia versara sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá, ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta contos
de réis (50:000$), que reverterá para 03 cofres da União, caso o
proponente cscolhido deixe do assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo de dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diario (ifficial Blefar notificada a acceitação de sua proposta.

Art. 5). As propostas deverão limitar se a indicar os preços
de unidade constantes da 1,abella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
o não podendo a proposta conter condição alguma /ara deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada, sara
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de.... (nome do proponente).

A asso enveloppe reunirá as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o
recebimento das p:opcstas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimos enveloppes, desentranhando-se delias os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envolucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Liado Oflicial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annun-
ciandc-se o dia para a abetura das propostas de preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobro a idoneidade moral, industrial e fivan eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia„ si achar
inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será. préviamente nomeada polo Governo unia commissão do
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, alam da apresentação de quaestruer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apresentação do
provas do já haver executado obras de natureza daquellas de que
trata o presente edital, ou estar associado á empraza profissional ou
firma social que já o tenha feito e seja co-responsavel pela proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da, commissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tambem prestados os mais
osclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concurrente que pedir
Menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços de unidades apresntaclos em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma será o preço dos trabalhos para o effeito da com-
Iparação das propostas.

Paragraptio unico. Fica expressamente entendido que os vo-
tmes e quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
Uo das propostas, devendo ser opportunamente rectificados. som
alteração dos preços de unidades, segunda os estudos e as medições
etinitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Gov erno,

nos termos das presentes condições.
Commissão de desobstriscção dos rics.. que desaguam na bahia

' do Rio de Janeiro, Ode agosto de 1910.— Marcellino Ramos da Silva,
ogenheiro—chefe, 	 , _
_ _

Espccificaçõ'es

Nas barras dos princapaes rios do littoral da bailia do Rio do.
Janeiro serão abertos carmes do 20 a 40 metros de largura e do'
dons metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar al
navegação, em occa,sião de baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios acima mencionados sag
os seguintes:

1.0 Rio aferity, e seus tributarios.	 •
Superfície approximada a sanear do 150 kilometros quadrados..
Tem barra na bailia do Rio de Janeiro, com a largura do 150

metros e uni percurso de 16 kilometros, naaega,vel por pequenas.,
embarcações, até 6k ,556s1 a montante da barra, onde começa o,
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 3k,90,1a.

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2,° Rio Sarapuhy e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 430 kilometras quadrados.-'
E' navegado por can0as em uma extensão de 5 k .800a, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na bahia.
3.° Rios Iguassá e Pilar o seus tributarios.
Superficie approxima,da, a sanear de 650 kilometros quadrados: •
E' navegaval em uma extensão de 30 kilometros, sendo

11 k,60Cm a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro i
que nessa ponto dá passagem ás embarcações até o Porto da
Amarração, a 14k,510a, da barra. Deste ponto em deante a navega.
çã,o é feita por canens.

A 9\500°1 a montante da barra, o rio tem a largura de 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura de 180
metros na bailia.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va.
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10k ,900m a montante da barra do 1.16
Iguassa, junto á villa do Pilar, sendo dahi em deante e a montant(
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por caudas.

4.° Rios Estrella, Saracuruna, Inhomerim e SdllS tributarioaa
Superficie approximada a sanear de 450 kilometros quadrados:
O rio Estrella, abaixo da con.fluencia dos rios Saracurtma

Inhomerim, tom o percurso de nove kilometros, com larguras
variaveis de 60 a 180 metros, na sua barra, na bahia.

A montante dessa confinencia, o rio Saram' una até a ponte
da estrVa de ferro tens um percurso do 4 k,500m, com larguras
variaveis de 25 a 40 metros.

O rio Imitaria principal affluente do rio Saraeuruna, conl
larguras variaveis do 15 a 20 metros, é navegavel em uma extensão
de 5 kilometrc s.

O rio Inhomerim, com larguras variaveis de 25 a 40 metros!:
tem um trecho navegava' de 5k,S00a, até o Porto do Tibyra,
sendo dahi em deante a navegação feita em caudas.

5.° Rio Suruhy e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadradosS
A montante da ponte do pedra da estrada de rodagem, na,

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alargandoaaté a conauencia do rio Goya, com a largura
de 50 metros em um percurso do 3k ,200a e dahi em deanto
tem um percurso de l k ,380a desaguando na bailia com uma,
largura de 70 metros.

O ria Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por cana:As .

6." O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometres quadrados.'
Tem a largura de 40 metros na barra e um percurso de oito

kilometros, sendo apenas navegado por caudas.
7.° Rio Magé e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados:
Tem um percurso de IS kilometros.
A montante da ponte do ferro, o rio tem larguras variaveis

do 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d 1. referida ponto
até sua barra em um percurso de 2a920a . Lateralmente existe o
antigo canal de alagé com 2k ,920m, sobre o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8.° Rios Macaca, Guapy, Guarahy, Casseribá e seus tributariosa
Superficie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados:
O rio Macaca, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com uni

curso de 70 kilometros, e o rio ouapy, com uns curso do 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guaraay, o grande delta,
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metros, na barra, nà,
bahia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9. 0 Rio Gua,xindiba e seus tributaxios.
Superficie approximada de 20 kilometros quadrados a sanear.'
Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca de sete'

kilometros a montante de sua barra.,

Commissão do desobstrucção dos rios que desaguam na bailia.
do Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1910.— litcoacIlaso Ramos da
Silva engenheiro-chefe.
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No caso do caducidade do contracto, o coa;
tractante perderá esta caução em favor da.,
União.	 -

13"
Todos 03 documentos referentes ao alia

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da commis
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão tambom pre-
stados 03 mais esclarecimentos o informações
do que porventura precisarem.

14'

Miuisterio da Viação o Obras
Publicas

ta
As obras a executar são as seguintes:
a) urna muralha do cães continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita 'do rio Paraguay, tendo dons metros
do altura da agua na maxima estiagem o
8 &',80 na maior cheia observada

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude do 1:3 o altura da agua do um
metro a dons metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entro
essas duas construcções e o littoral, respal-
dado no nivel do coroamento da muralha e
com o taludo do oxtremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção do um armazem do cães,
tendo 80 metros do comprimento e 20 metros
do largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz e
energia.

2&
Esses trabalhos serão executados segundo

as especilicações annexas e não deverão ex-
ceder a quantia do 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas do preços superiores a esse.

3'
A fiscalização do todas as obras o traba-

lhos ficará a cargo da commissão que,para. ta-
lim, rói. nomeada pelo Govoi no e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção . caberá ao contra-
cta,nte, que terá a liberdade do empregar os
apparolhos O processos que mais lhe convi-
erem, respeitando, porém, o plano appro-
vado, as especificações e demais condições
do contracto.

4a
O prazo marcado para a conclusão do

todas as obras o serviços será do 30 mezes,
contados da data da assigmitura do contra-
cto, sendo incluido neste período o prazo
rnaximo de seis mezes, nocessa,rios para a
empreza, contractante apparelhar-se e in-
stallar todos os serviços.

ela
Fica reservado ao Governo o direito do

Introduzir nos planos approva.dos as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
SI das modificações resultar prejuízo ao
contra,etante, será esto indemnizado da re-
spectiva importancia e, na falta do accôrdo,
por arbitramento.

Ga
O contractrante, si residir fóra, do paiz ou

si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no 13ra.zil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciado nacionaos, quaesquer
questões que com eito se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante sor de-
mandado e receber citação inicial o outra
em que, por direito. se exiia, citação pes-
eoal..

7"
No contracto serão estabelecidos as pena-

pelo não cumprimento das clausulas, em
fôrma do multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolv.er as questões que so susci-
tarem entre o Governo e o coatractute.

8"
O Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao contractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9'
A cencurrencia versará sobre a idonei-

dade do proponente e preço da construcção.
10"

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe do assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
lôr notificada a acceitação de sua proposta.

lia
As propostas deverão Jimitar-se a indicar

os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria. Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação o
não podendo a proposta conter condição al-
guma fora deste edital.

Çada proposta, assim organizada o devi-
damente soltada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°.

Todos esses documentos serão fechados em
una segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão .abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se deles os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, dopois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio
da Viação o Obras Publicas, sob a guarda do
directoP'geral do Obras o Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
Diario Officio/ os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annunciaii-

1

 do-se o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituida.s aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente a,nnullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão do tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

124
O deposito constante da clausula 10' será

elevado a 50:000$, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda o
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
do competente recibo, apresentado nossa
conformidade.

A preferencia será dada ao coneurrente
que. apresentar menor preço para a con-
atracção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se 03 v0111111CS ou quantidades que,
figuram na relação impressa, de que trata a'
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-,
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos productos assim encontrados.,
Esta somma será o preço da construção,
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unte°. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições detinitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, noa
termos das presentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1910.— J. F. Parreiras floria, di-
rector geral.

ESPECIFICAOE3

la

A muralha do cães será construido, do
concreto armado, com la" de altura total,
compondo-se de:

a) embasamonto Continuo de concreto, em'
massa ou sem blocos, com 4'n do largura o,
tres de altura, assentado na dto, do doas
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobro urna fundação, tendo;
4%60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da cominissão ;

b) paramento continuo de concreto arrea-
do, com ("50 do espessura o 1/10 do arras-
tamento, sustentado por gigantes, tombem
de concreto armado, de estructura metallica
reforçada ; esses gigantes terão 0 .&,40 do es-
pessura o serão espaçados de dons metros
entre eixos o solidamente fixados no embassa-
monte geral ;

c) capeamento composto de um estrado do
coRncreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de
cantaria, na certa do terraplano.

O arcabouço Metallico dos gigantes comi
põe-se de peças do aço laminado, devida-
mente travadas, conformo indica o desenho
n. 4, o o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 do pedra bri-
tado, sendo a estructura dosto paramento.-
formada do telas de ferro estirado (metal
de'ployd)n. 10.

O macadain a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel do 0w,05 e não o possam
em um anel do Ora ,02 de dia.merfo, ficando
a qualidade do material sujeita á approva4a
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgado do todo e
qualquer detrieto estranho e ser do boa
qualidade, a juizo da commissão fiscal, a
quem compotirá tombem recusar o emprego
de cimento que não seja, considerad&coave-
talento para as obras.

2"
A rampa será construida do seguinte

• modo:

Directoria Geral de Obras e Viação
ONSTRUCÇÃO DE OBRAS DE MELIIORAMENTO
DO PORTO DE CORUMI3A, NO ESTADO DE MATTO
GROSSO
De ordem do Sr. ministro desta repartição,

faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas o abertas propostas
Ara a construção de urna parto das obras
do melhoramento do porto do Corumbá, no
Zstado do Matto Grosso, do accôrdo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 do janeiro do 190J, e com as seguintes
condições:
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Ministerio da Via,erto e Obras,: Sobre o aterro, convenientemente socado
rampado, com o talude de 1:3; será &filo-

cada uma, camada de concreto armado, com
metal delptoge n. 9, tendo 0,70 de espessura
madia, disposta superiormente em degrácis
no • sentido transvarsal, e em banquetas 'rio
sentido longitudinal ; os ,degraos terão dá
largura O ra ,70. por 0,20 de altura e a ban..
quota 0%40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construcção
mesmo concreto armado, • Para protecção
das banquetas, serão dias revestidas de cha-
pas de ferro, com 0%15 de largura e 011,01
'de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e cond;çõos, estabeleci-
tios para a muralha do Cães.

A base da rampa, constituida por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo l a,59 de
largura e 2a,50 do altura; será fundada na
cata média de I m ,50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada do cantaria na mesma cata
do embasamento geral da muralha ; dessa
cata partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terra.plano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, do 22 a,50. •

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de acetirdo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os degráos dessa escada serã,o de cantaria
com 0a ,20 de altura e 01°,30 de passo, ureis,

: devendo a escada ter I m ,i50 de largura e um
'patamar • central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro
'postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de forro fundido, sufficientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho
in. 2. O preço destes, como acima, para a es-
:cada.
; A muralha transversal, de 21 metros de
'comprimento, que separa a muralha do cães
:da rampa, tem o seu pre'ço incluido nu esta-
-belecido por metro linear de cães, de 80
:metros.
• O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, no
"terras de boa qualidade,procedentes do arra-
zamento de morros proximos, sendo medido
:no local de descarga, convenientemente res-
lpaldado na cata do cães..

O talude desse aterro, no extremo mon-
:tante, será rampado com a inclinação de 1:3;
•: essa, 'rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minirno de 0a050 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiorei
'a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazem será construido com fundação
.de concreto amado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo

•apparente com argamassa de cimento na
.proporção de 1:3 e espessura correspondente
,a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
aras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
;mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.
• O vigamento do telhado será todo metal-
lico a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber um lan-
lernim cenTral em cada umaadas coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.
• O Pavimento interno seta Calçado 'a paral.
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,•
bem como as duas plataformas la,teraes, que
deVerão ser construirias cam• cobertura
semelhante á do corpo central: "-
• Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1910..-.T.: F. Parreiras Horta ,
cliarector geral: • 	 -	 .„.

Pabilcas

Repartição ' de Aguas. Esaotos e Obras
Publicas da Capital Federal

De. ordem do _Sr. Dr...director geral são
colvidados cs devedores abaixo nomeados a .
comparecer até o dia .11 de setembro do cor-
rente atino, das .12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição da Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua Riacuelo n, 287,
'afim de satifazerom ao pagamento das im-
portancia,s relativas a diversos serviços
executadcá em seu proveito, por esta re-
partição:
. Arthur da Silva Vargas, D. Adelia- D.

Carneiro, coronel Alexandre Dyot Fonta-
nela, Alberto de Sá Oliveira, Alvaro Monta,
Dr. Adherbal de Carvalho, D. Amelia For-
Feira de O. Dias, Alfredo Eduardo Xavier
de Navarro, Antonio Lino da Cunha S.
Mayor, Antonio Alves Corrêa, Antcnio José
da Silva Farias, Antonio Ferreira de O.
Arnorim, Antonio Luciolla, Antonio Teixeira
de Carvalho, Bernardino Frias, Bartholomeu
Gonçalves; Conde de Araguaya, Candida Tei-
xeira Leite Velho, Francisco Maria Lacerda
Braga, Francisco J. de Carvalho Nunes,
Francisco José Carvalho Junior, Frederico
J. Faria e Eugenio Monteiro, Germano
Corrêa da Sil ya, Dr. Henrique Cardoso
Silva Ramos Honorio Imeoes do Prado, Ir-
mandade da Cruz dos Militares, 'cidra de
Castro Rocha, Jorge Rudge, João Anto-
nio de Faria Amado. João Julio Nogueira
de Carvalho, Joã) Ventura Reydnea João
Martins, José Assumpção Macedo, José
Pinto Nerodes da Silva, Jcazé Ignacio Bitten-
court, José Domingos de Almeida, José Au-
gado Laranja, José Manoel Teixeira Bexiga,
Joaquim Maria Mosqueira, Joaquim Couti-
nho Lnge, Joaquim Leopoldino T. Bastos,
Luiz Evaristo da Costa Cabral, Ludovina
Maria A. Teixeira, Maria C. Garcia de Le-
moa Maria Lyra da Silva Bruta, Maria M.
Rolando Guimarães, Maria Guedes, Maria
Rita Spindola, Manoel José Italica Mana.d.
Gomes,Manoel Esteves da Costa,O.do Carmo,
O. dos Carmelitas, Paschoal Segreto, Pau-
lina C. Bastos Machado, Silva Rabello e ou-
tros e Visconde do Villela.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas da Capital Federal, 12
de agosto de 1910.— O secretario, F. J, da
Fonseca Braga.

•

Directoria Geral dos
Correios

(•

SUB-DIRECT3RIA D3 ;TRAFEGO

' Achando-se na 5°. secção desta sub-dire-
ctoria diversas remessas de colis-postaux,
nas quaes não estão indicadas as residencias
dos destina,tarios, e não tendo sido procura-
das até esta data, convido os destinatarios
Srs.:

Alexandrino Souza,'
Alorgi Longi.

•Antonio Machado.
Antonio Ludorff.
Alfredo C impos.
Antonio Santos Gonçalves.

• A. Ribeiro Alves.
Antonio Ribeiro.
Antonio Martin s.

•A. Moreira.
Antonio Leite.
Alves Souza & Cima,.

• Antonietta Sausann (alma).
' Arthur de Araujo.
- Armando Costa Settas.

Antonio Pereira.
Alzira Passos. - 	 -

Augusto Camargo.
•7 Augusto Dias do Castro. -
Avelino de Oliveira.
Augusto Silva Motta.
Antonio Gonçalves Lopes.

•Antonio Soares Macedo.
Antonio Viaama & Comp.

, A. Gomes & Comp. •
Amancio Torres.
A. Prudente Serra.
A. Pinto Vieira.
A. Alvos.
A. alaltez.
A. Silveira.

•Bailar & Comp.
. Banco Commercial ltaà)-Brailleiroa
Braga & Comp.
Benedicto de Caraalho.
Caldas.

:Costa Pereira & Comp.
•Costa liardosa.
.Clarimuado Pereira.
•Carlos Soeiro.
Cypriano Silva & Foreira.
Corrêa Villaça, & Comp.
Carlos Belmsen & Comp.
Carlos Serra.

,Carlos Ribeiro.
•Donato Couto.
-Dias & Dias.
-Domingos Silva.
Deolindo Pinto.
Emite Uzac.

•Elias Guren.
Engenheiro Pinto Alvarenga.
Eurico Mentenuveir.
E. 13. da Fonseca.
Elee Be,imser.
Emilio Kohu & Fróes.
Eliza Quintanilla
Ferreira aloadego & Comp.
Fiel Augusto Teixeira.
Frederico da Cruz.
Farnna Cario
Fernandes Cardoso.
Fontes Carola & Comp.

-Gustavo Miranda Chermont.
• Gustavo Fett.
'Gabriel Mendes.
Gaspar & Rabello.

-Henriqueta Lopes.
.Henrique Mattos.
-Heliodoro Barros.

• • Hebe Silveira.
•I. S. Guimarães.
- ltala Gomes Vaz do Carvalho.
José Ferreira.
João Silveira Siqueira Luz..
José dos Santos.
J. Erichelli.
João Azevedo.
João A. Aguiar.
Junqueira.
J. Estavas.
J. M. Soares.
José Luciano Oliveira.
José Luiz Casalt•.
José Nirlato Soares Cunha.'
J. Oliveira Figueiredo.
J. Oliveira Campos.
J. Monteiro.
Joaquim Carvalho.
Joaquim Baptista do Carvalho..
Joaquim Ribeiro.
Joaquim Guimarães.
Jar Pini.
José Coelho.
J. S. Guimarães.
José Simões Fernandes.
José Silva & Comp.
José Alves.
José Augusto Cardoso.
José Dias da alotta.
J. Machado.
Jorge Souza & Comp.
Joaquim Ignaaio. "-
Manoel Gomes, .
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Maria Fonseca.
Maria .1. Loreto Vianna.

; Maria Monte.
Indariano Caracioli.
M. R. Paiva.
Manoel Ferreira.
'Manoel Olegario Ferreira.
Manoel Santos Pereira.
Manoel Gonçalves.

•Martins Pereira.
M. Gomes da Fonseca.
Matnori & Comp.
Narciso Eiras.
Neusa do Souza.
Olynipio Barradas Sampaio.
Orlando Rangel.
Paulino Gaivão.
Paulo Nettó.
Raul Cansarda
Raul Silveira.. a
Raul Silva.
Raul Silveira.
R. Carrique.
Raul do Jesus.
Lauro Souto.
Lopes Gomes & Comp.
Leito Antonio.
Lansac.
L. Queiroz & Comp.
Luiz Tedesco.
,Seraphim Dantas.
SequetraVeiga. & Comp.'
'Ujalrnar Limiouse,
Vost Flohu & Luiz Campos.
Victorino Bastos.
Vicente Lopes do Oliveira.
Valentim Guerra.
Valentim Guerra Irmãos & Comp.'
Umberto Levy & Comp.
A virem retiral-os dentro do prazo de 15

dias contados desta data.
; Rio do Janeiro, 9 de agosto do 1010.-
O sub-director do Trafego, Antonio Theodoro

•da Silva Costa.	 (.

ININI=E11

Ministerio da Guerra

G° Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARÁ ADMISSÃO DE MEDICOS E PITAR-,
(MACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITJ

Do ordem do Sr. coronel choro da 6° di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tudo de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
'Corrente, faço publico que, 90 dias depois da
,publicação deste no Diario Oflicial, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
nscripção para o concurso do 28 medicos e

;tres pharmaceuticos no primeiro posto do
corpo de Saude do Exercito, do accardo com
as instrucções spublicadas no Diario Official
de 10 do abril do corroia° anno.

Cada candidato deverá para asso fim apre-
sentar petição oscripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão braziloiro no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
fedeiaes OJI equiparadas ; 30 de comporta-
mento illibado ; 4°, menor de 35 annos de
idade; 5°, de robustez, saudo o aptidão para
o serviço na paz o na guerra; esto ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
~do nesta Capital.

Os interessados que necessitaram do mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço de
ando.

, 6° Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio de Francolw-, lobo. tonate-coronel chefe da 1° Secção.

-rt:47
'Ministerio da Guprra

Departamento da Administração

Campo de S C:lristovão
rio ordem do Sr. coronelehefe da. 4° Divi-

'são, a agencia de conalaras' di'sfriVue mel-no-
:muda até ás 2 horas da tarde, 'de 20 de
corrente noz, afim de contractar ()Transpor-
ta do um dynamo e accessorios.

Rio do Janeiro; 11 do agosto de 1910. —
,Alpheu da Costa Dona, &gente de compras.

'Ministorio da .A_g-ricul tura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invençao

N. 6.192, de Thomaz Parker
N. 6.193, de Joseph Ar•luir Ford Glover
N. 6.194, de Leonidas Norzagaray Eli-

cechea
N. 6.195, de Manoel Quesada,
Ns. 6.196 e 6.197, do Fernando Dias Paes

Lemo ;
N. 6.198, do Guilherme Fuchs ;
N. 6.198, de José Cardoso Junior
N. 5.508 A, de Geais Ferreira.

Convido os concessionarios supra nomea-
dos a comparecerem :unta directoria geral,

riamanhã, 13, á 1 hora da tarde, afim do as-
sistirem á abertura dos envolucros que con-
teán es relatorios, desenhos o amostras das

'Vias invenç5es.
Directoria Geral de industria e Commor-

cio, da Seèretaria, de Estado da Agricultura,
Industria o Coimarei°. em 12 de agosto
de 1910.—.1. .F. Soares Pilho.

--
Escola de Minas de Ouro

Preto

EDITAL N. 259
De ordem do Exm. Sr. Dr. director da

Escala de Minas, esta secretaria faz sciento
que até o dia 14 do corrente inez estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.
• inscripção para o exame dos candidatos a
matricula no 1 0 anuo do curso fundamental,
conforme determina o art. 21 do regula.;
mento de 23 de maio do 1910.

Escola 1,13 Minas de Ouro Preto. 1 de agosto
de 1910.-0 amanuense, Jayme Gesteira. (•

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicus
da Capita-A Federal

CURSO oFFICIAL DE CAMBIO E MDEDA
11ETALLIcA.

Praças:	 90 d/v

Sobre Loadres.::::•:.-':: 16 13/16
Paris 	 	 $568

>	 Hamburgo 	 	 $700•

Italla 	
>	 Portugal 	  • .

Nova York 	 	 —
Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vista

16 21/32
$575
$714
$575
$311

2$965
141550

1$636

CURSO OirricIAL DOS FUNDOS romanos
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 Ple 1:0E4000
Apolicés geraes do 1:000$, 5 %.• 1:018A00
Apolices do emprestimo nacio-

nal do 1903, nom 	 	 :008iO30

•

Ditas do emprestimo municipal.
alo 1896, port 	

,Diths idem, idem, do 1904, nona 	
Ditas idem, idem, 1906, port 	
Ditas idem idem, 1906, nbm 	
Ditas do Estado do Espirite Santo,

de 1:000$, 6 0 /., nom 	 	 830$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

do 100$, 4 o/" port 	 , .	 moo?
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 97$000
Banco do C,ommercio 	 	  ..	 114$000
Banco Lavoura o Cominarei° do

Bra.zil 	 	 132$500
Banco do Bra.zil 	 	 200$.59,0
Comp. Terras e Colonização, 	 	 11$7W
Comp. E.F. Minas do S.Jeronymo 	 29.000
Comp. Docas da Bahia 	 • •	 36$00)
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 38$750
Comp. Estrada do Forro Rede

Sul Mineira... 	 	 8'3$009
Comp.Tecidos S. Pedro de Al-

cantara 	 	 150$103
Comp. Editora do Brazil 	  . •	 28.4000.
Comp. Tecidos Alliança 	 	 290$000
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 205$000

Secretaria da Ca,mara Syndical do Rio
do Janeiro, 12 do agosto de 1910. — A. Si:-
monsen, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
a

Companhia do lar ag-ag-em
.A.uriVera do ]Rio das Vo-

litas.

ACTA DA ASiEMBLÉA. EXTRAORDINARIA. REALI-
ZADA A 16 DE JULIO DE 1910

Aos 16 dias do mez do julho de 1910, ás
3 horas da tarde, reunidos na sala do 20
andar do predio da. rua da Candelaria n. 8;
desta cidade do Rio de Janeiro, 03 accionistas
da Companhia de Dragagem Aurifora do Rib
das Velhas, que ade Late subscrevem esta
acta, representando 1.672 acções, das 2.5C0
que constituam o capital, o Sr. D. Roberfsa
diretor-presidente da Companhia, assumiu,
na fórma dos estatutos, a presidencia da.
assembléa, convidando para secretarios os
Srs. A: Gibbons o Manoel Arrojado Lisbôa.

Aborta a sessão, procedeu o Sr. sacretario
Gibbons á leitura da acta da assamibléa or-
dinaria, hoje realizada, que foi apprOVada.

ãnl seguida, o Sr. presidente declara quo
tendo levado ao .conhecimento dos Srs. ac-
cionistas o estado das trabalhos da compa-
nhia, pelo relatorio apresentado á assemblaa
ordinaria, que acabava do ter logar, havia,
convocado esta assembléa oxtraordinaria,
afim de que fosso tomada urna deliberaçãe
sobra a continua,ção dos Seus serviços, o ao
mesmo tempo, para que se providenciasso
sobre os meios de levar a efeito qualquer
resolução tomada pelos Srs. acionistas.

Os Drs. Alvaro Mondes do Oliveira Castro
o Octa.vio da Silva Costa enviam á Mesa, a
seguinte proposta, que é lida polo Sr. so-
cretario Gibbons: Os .baixo assigindos pro-
põem qua sejam conferidos á directoria am-
plos o illimitados poderes, para efectuar
qualquer operação do credito ou do augmert-
to do capital, podendo contrahir empresti
mos, hypothecar os bens da companhia
ficando extensivos esses poderes, á liquida-
ção da companhia, por venda, - fusao,' ou
qualquer outra transacção com outra em-
praza. Rio do Janeiro, 16 do julho de 1910.
—Por procuração do Alvaro Mendes do
voira Castro, Octavio da Silva Costa.

193010
2'N$001:1'
1951939,
196$000
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O Sr. presidente põo em discussão a pro-

posta lidaae ninguem pedindo a palavra, é
cila unanimemente approvada,.. Nada mais
•havendo a tratar, o Sr: presidente encerra
a sessão, mandando lavrar a presente acta,

•que é assigaacla pela Mesa e accionistas pre-
sentes, em duplicata.— D. Roberts, pre-
sidente.—Arthur Gibbonr.— Manoel Lisboa.
—21liguel Arrojado R. Lisboa.— Octavio da
Silva Costa . —por procuraçtio, • Domingos Ro-
cha. — o mim, Carlos 1Vigg. — II. E.
Gwyther.— T. G. Cross — por procuração,
Dr. Joaq Teixeira Soares.— Alvaro Mendes
de Oliveira Castro.

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial. em sessão do hoje, archivou-se nes-
ta repartição, sob o n. 3.391, a acta da
assembléa geral extraordinaria, da Compa-
nhia de Dragagem Aurifera do Rio das
Velhas realizada em 16 de julho do atino
vigente, que votou approvanda-a uma au-
torização á directoria para effectuar ope-
rações de credito.

Rio, 11 de agosto de 1910.-- O secretario,
Ta' io Leal.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedado 'União Drazileira

• de . U.dueção e :Ensino

• ACTA DA 4° SESSÃO

No dia 31 de julho de 1910, reuniram-se
no Rio de Janeiro. séde da dita sociedade, os
Srs. Antrnio Benedicto Gautheron,
Alexandre Brigole, Isidoro Dumont, Arnaldo
Noge e João Lufan, membros da sociedade
União Brazileira c'e Educação e Ensino,
para, tratarem dos negocios da mesma se.-
ciedade e resolveram o que segue:

1 0 . Por motivos de numerosas e ab-
sorventes occii pações o presidente Antonio
Benodicto Gautheron apresentou sua demis-
são do carga da presidencia. pediu para
ficar simples membro do conselho adminis-
trativo e indicou o Sr. Arnaldo Noge para
dirigir cs negocics da, sociedade em seu lo-
gar de ora em deante.

Estas duas moções foram postas a votação
e o 1° secretario Alexandre Brigole re-
colheu o resultado que segue:

Demissão de presidente do Sr. Antonio
Benedict o Gautheron, cinco votos em seu fa-
vor; eleição de um novo presidenta: Ar-
nado Noge, quatro votos e João Lufan, um
aoto.

Em consequencia o Sr. Arnaldo Nogoefoi
logo declarado presidente e-tomou posse, di-
rigindo o resto da sessão.

2°. as contas foram exa.maladas, reco-
nhecidas exactas e approvadas por unani-
midade.

3•0 Por unanimidade foi approvada a
proposição de dar o maior desenvolvimento
ás escolas gratuitas, fundadas pela so-
ciedade

4.° Terminou-se a sosão pela designação
do Sr. Claudio Alexandre Brigole, como
1° secretario e thesoureiro, e do Sr. Isidoro
Dumont, como 2° secretaricadurante o novo
penedo aité 31 de julho de 1011.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão, lavrada a presente acta e a ssi-
girada por mim Isidoro Durnont. 2^ secre-
tario, assim como por todos os membros da

'sociedade.	 •
Rio do Janeiro, 31 de julho do .1910.—

Isidoro Dumont. —Arnaldo Noge.—Claudio
Alexandre Brigole • —Antonio Benedicto Gatc-
theron.—Joao Lufan.

ANDIUNCIOS
•n••n•1

, 	 praça
•

Antonio Augusto Nunes Villiena, Manoel
da Costa Sol e D. Judia Simões, soemos com-
ponentes da firma commercial Costa, Nunes
& Comp., estabelecida nesta praça, á rua Ge-
neral Camara n. 38, declaram que, de com-
mum . accardo disolveram a referida firma,
retirando-se pagos e satisLitos, á • vista, de
seus haveres na referida sociedade os siclos
Manoel da Costa Sol e D. Julio, Simões, fi-
cando todo o activo e passivo a cargo do so-
cio Antonio Augusto Nunes Vilhena., como
consta da escriptura lavrada em notas do
tabellião Belmiro, nesta data.

Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1910. —
Antonio Augusto Nunes Vil 'sena.

Confirmamos a declaração supra.
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1910. —

Manoel da Costa Sol.— Adia Simões.

A' praça

Antonio da Costa Nunes Villiena e Antonio
Nunes Vilhena declaram que organizaram
uma sociedade commeraial sob a razão de
Costa Nunes & Comp. para a continuação
do commercio de papelaria, typographia e
objectos de escriptirio, existento na casa da
rua General Camara n. 38, ficando a cargo
da referida firma a liquidação do activo e
passivo da firma Costa, Nunes & Comp. que
era composti, pelos socios Antonio Augusto
Nunes Vilhena, Manoel da Costa Sol o D. Ju-
lia Simões e que foi dissolvida, conforme a
escriptura, lavrada em notas do tabellião Bel-
miro e as declarações publicadas.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1910. —
Antonio da Costa Nunes Vil/cena. — Antonio
Nunes Vilhena.

A' praça

Antonio Augusto Nunes Vilhena declara
que, por interesses commerciaes passará, a
assiguar-se desta data em dea.nte Antonio da
Costa Nunes Vilhena..	 •

Rio de Janeiro, 10 de avosto de 1910. —
Antonio da Costa Nunes Vil/iene.

43J113panhia C'ommereio e Na-
• ega.ção

ASSESIBLÉA GERAL
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 29 do agosto proximo, a 1 hora da tarde,
na séde da companhia, a. Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio o prestação
de contas relativas ao anno soc:al findo em
'•.0 do junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentes a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, do 4 de
julho de 1891.

R.a de Janeiro. 27 de julho de 1910.-0
presidente. Rodolpho Furquim Lahmeyer.

(•

Companhia Transbrazileira
•

São convidados os senhores accionistas a
se reunirem na sede social da Companhia, á
rua da Alfandega n. 12, 1° andar, á 1 hora
da tarde do dia 18 do corrente, afim do re-
solverem Sobre o art. 11 dos estatutcs,
§ 2° e 3°.— .1 directoria.	 (.

Imprensa Nacional
osqAs kyErfeA

Acham-se 5. venda, na thesouraria da 1111À
prensa Nacional

(Lei sobre (silencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada "exelaa•••
piar •

(.) decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de )

1908, definindo a letra do cambio e a nota)
promissoria e regalando as o perações caiu- .
biaes. Preço 1$ cada exompla,r

A lei orçamentaria para o exercido de'
1909 (leis. na . 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de :preço, ultimamente appro-.
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automaveis de praça, custando 200
ris o exemplar cartons.do.

--
Acha-se exposta á venda a Correcção do

Decisões do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionaria dos verbos irregulares da linqua
portugueza, por C. do R. Exemplar eartoa
nado. Preço 2$000.
Accorciãos do Supre- 

e

mo Tribunal Federal
ee 195 (M) 	
	

2:V500
Idem idem de 189d (M) 	 4$000.
Idem idem de 1897 (3M) 	 • 11, • .„••	 6$000
Idem idem de 1898 (M) 	 8$000
lem idem de 1899 (M) 	 P$000

Idem idem de 1900 (31)	 9$0f
Idem idem do 1901 (31).......„ 	 10$000
Apontamentos para o Dic.

-eioaario Geographico do Brazit,
pelo Dr. Alfredo afbreira Pinto,
contendo a • descripção de todas
as cidades. vilias, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 201030

•4,s minas do Drazil e
sua I...e4rish-tção, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 4000

Doietim da. Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(31) 	 • .	 4500

Constituição da. Repu-
blica. cio 13razil 	 	 1$000

Consultas-do Conselho
de TEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zeuda, tomo 5°. 	 2$000

casaisioat taxa de. Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	  • 2$000

codizo Penal da, De-
publica dos rEstados
Unidos do Urazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seri pção, systema penitonciario,
celluiits, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolicla,c.?.ão das Leis
das A.1 fandegas e Me-
sas- cie Rendus (31)—	 6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção ' de Fa,-

. -. zenda, tomo 7° 	 	 2$000
Consultas do ConselhO
de Usta,do,' secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 .2,$000

Rio de Janeiro —' Imprensa Nacional — 1910


